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QUE HOMENS! 
O Estado de 8. Paulo t eve a fran-

q u e z a d c contar , l i a d ias , q u e o sr. T i -

bir içd, c u j o m a n d a t o v a c f indar , resol-

v e u t ransmi t t i r o g o v e r n o a u m suc-

c e s s o r d e sua conf iança pessoal . T o -

d o s u ó s sab íamos q u e o pres idente 

d o E s t a d o , esquec ido , m a i s u m a vez , 

d e seu p r o g r a m m a , t inha u m c a n -

didato . S u p p u n l i a m o s , c o m razão, q u e 

l h e f a l t a v a c o r a g e m para c o m m u n i -

c a r a o part ido , l e a l m e n t e , a sua i n -

a b a l a v e l vontade . J á v a c l o n g e a 

época c m q u e raros g o v e r n a u t e s se 

a n i m a v a m a i n t e r v i r , d e f r o u t e desco-

berta , n o s p le i tos e le i toraes . H o j e , 

a i n d a q u e se to lere essa abusiva 

i n t e r v e n ç ã o , o s agentes d a auetori-

dade p r o c e d e m f u r t i v a m e n t e , c o m o 

occultos na s o m b r a , d i s s i m u l a n d o a 

tra ição , para i i2o i r r i t a r e m o a n i m o 

p u b l i c o . O i l lus t re leader, a r g u t o , 

d c inte l l igenc ia v ivaz , prat icar ia a 

i n g e n u i d a d e d c d e s v e l a r l o g o to-

d a a v e r d a d e ? N i n g u é m , a í f i r m a 

e l l c , n e g a q u e «a candidatura d o sr. 

A l b u q u e r q u e L i n s foi lembrudi pelo 

djr. Jorge TibiriçáE* contestáve l , 

p o r é m , accrescenta o sr . Mesqu i ta , 

q u e o pres idente a imponha .10 par-

t ido c l h e i m p r i m a u m c u n h o o/ficial. 

D e s t a s pa lavras sc in fe re q u e o r e -

dactor d o Estadi ju lga q u e não lia 

candidatura o f f k i a l , q u a n d o o g o -

v e r n o d e i x a d e impõr u m c a n d i -

d tto ao part ido , imprimindo, por esta 

l o r m a , o cunho.dc SH.I in tervenção . 

M a s , á excepçâo d o i m p é r i o p a r l a -

m e n t a r de F r a n ç a , c o m o observa 

u m publ ic ista , «todos os g o v e r n o s 

representat ivos , a inda os mais o l i -

g a r c h i c o s , têm cjmprehcndido a de-

formidade que ha nas candidaturas 

nfficiacs.>> O s que u s a m de seme" 

l h a n t e recurso , cont inha o escriptor, 

-sempre se m o v e m furtivamente, i n -

v o c a m «escusas sophist icas , mus es-

peciosa,a.» O nobre leader. antes 

d e e n f e i x a r nas mitos o s poderes 

d o E s t a d o , já acccita, já de fende , já 

rea lça este i m m o r a l recurso I N S o 

é d c crer que a m a n h a , s u p r e m o a r -

bi t ro d a nossa polít ica, v á applical-o 

ás e le ições d c senadores , de d e -

putados , dc vereadores , de juizes 

d c paz ? " N o t e - s e q u e e l l c t a m b é m 

i n v o c a escusas sophisticns, mas es-

peciosas. Q u e r e m as p r o v a s ? O 

sr. T i b i r i ç á , a d v o g a o leader, « n J o 

é m o v i d o por n e n h u m capricho pes-

soal ou partidario»; o pres idente alle-

g a , p r o s e g u c e l l c , « u m a razão supe-

rior p a r a just i f icar a sua att i tude»; 

i justo, ainda p o n d e r a , o dese jo de 

q u e « o seu c o m p a n h e i r o , o seu soli-

d á r i o na va lor i saçSo d o café , seja o 

continuador de sua obra.» P a r a a c a l -

m a r , todavia , o s adversa r ios da c a n d i -

datura o f f i c ia l , s i m u l a o n o b r e c h e f e 

u m a r d e protecç lo : se o passado do» 

homen» públicos alguma coisa vale, 

ens ina e aconse lha o leader, esses 

a d v e r s a r i o s « p o d e m t raba lhar t r a n -

q u i l l o s . » A q u i , c o m o e m toda parte, 

e n g e n d r a - s e u m a a r g u m e n t a ç ã o c a -

pciosa para cohonestar a intervenção 

o f f i c i a l n o plei to . 

M a s , na o p i u i t o d o s r . Mesqui ta , 

t i i o ha i m p o s i ç ã o d e u m a c a n d i d a -

t u r a á presidencia ! O g o v e r n o , 

• b s e r v a el lc , n l o prat icou u m só 

acto c e n s u r á v e l para for ta lecer a in-

d icação do sr . A l b u q u e r q u e L ins : n l o 

d e m i t t i u e m p r e g a d o s públ icos , n l o 

t o r n e o u ou trans fer iu auetor idades 

pol ic iacs , n l o a l te rou a direcçüo po 

l i t ica d o s munic íp ios . A o contrar io , 

o q u e é incontestável é q u e e m mui-

tos io^ares , conc lue o leader, «a direc-

ç à o d o part ido está conf iada a ami-

g o s intrans igentes do sr . C a m p o s 

S a ü c O n d e , 

n r i « f o e i 

M j t t f 

g ionar ios , provar ia p l e n a m e n t e q u c á 

candidatura do sr. A l b u q u e r q u e L i n s 

n l o f a l t a v a o c u n h o of l ic ia l?Kssa candi-

datura , confessa e l l c , fo i , de f a -

cto , «lembrada p e l o dr. J o r g e T i 

biriçá.» O pres idente , todavia , n á o sc 

contentou de s u g g e r i l - a , s e m q u e -

bra» a l i n h a d c correcçáo ou impar-

c ia l idade que d e v i a manter . T e m 

a g i d o a c t i v a m e n t c , c o m o se nSo 

devesse tol ! icr- lhe o s m o v i m e n t o s o 

c a r g o q u e exerce . O sr. T i b i r i ç á , 

conta o e m i n e n t e public ista , «*e es-

força p o r que o seu partido aeceite 

e adopte a candidatura que e l l c jul-

g a m a i s c o n v e n i e n t e aos altos inte-

resses públ icos .» Note-se que o sr. 

J ú l i o M e s q u i t a , m e s t r e 110 escre-

v e r , c o m e legante precisão, a l ingua 

por tugueza , usa d o verbo esforçar, 

c u j o v i g o r bem conhece. Sabia-

m o s q u e o pres idente do l i s tado pro-

c u r a v a i m p o r a candidatura d o secre-

tar io d a fazenda. A vontade que 

m a n i f e s t a v a f i r m e m e n t e , c m nosso 

parecer , eqü iva l i a a u m a impos ição . 

N â o s u p p u n l i a m o s q u e fosse capaz 

d c prat icar q u a l q u e r acto para r c a -

lisar o q u e sc lhe a f i g u r a v a conve-

niente á admin i s t ração publ ica . F i -

camos , p o r é m , sa l i cndo que c l l e sc 

tem esforçado por consegu i r q u e o 

part ido acceite c adopte a candida-

tura s u g g c r i d a ! O esforço e m p e n h a -

d o dá a entender q u e o par t ido nâo 

pre fer ia o sr. A l b u q u e r q u e L i n s . S e 

pre fer i s se , o p r e s i d e n t e não teria lucta-

d o c o m as d i f f i c u l d a d c s que a inda não 

v e n c e u , q u e n e m , d e certo, vencerá 

j a m a i s . O m e s m o Estudo r e c o n h e -

ce que , apesar da attitude assumid.i 

pe lo pres idente , « o partido ainda 

não se pronunciou.» Mas, é l icita es-

ta intervenção ? O propr io leader a 

c o u d c m n a ! Fòra melhor,nrnito mais 

democrático, diz e l l c , que a candida-

tura do sr. A l b u q u e r q u e L i n s «ti-

vesse i d o de bairo para e ma, c m 

vez de v i r de cima vara baixt, isto 

é , dn previdente pira o pari d 1.» O 

sr. J ú l i o M e s q u i t a sente essa i n -

versão das bôas n o r m a s . N e s t e regi 

m e n , observa e l lc , «infeliemente ha 

de ser quasi S e m p r e assim.» E' es-

ta a sua opinião. M o t i v o egual o im-

pel iu! , ha annos , a r o m p e r e m d i s -

s idência. Hoje , p o r é m , advoga o que 

h o u t e m condem nou ! A d v o g a com 

u m a f ranqueza q u e não t i v e r a m os 

q u e o h a v i a m c o a g i d o a d e s l i g a r - s e 

d o part ido. D e p r i m e n t e , m u i t o ba i -

x o , por certo, d e v e ser o ju izo que 

o g o v e r n o e o seu al l iado f a z e m da 

indepeudcncia da C o n v e n ç ã o . Es tão 

c o n v e n c i d o s de que deputados e s e -

nadores , a u m a c e n o , hão d c - s e cur-

v a r cstoicanicute . 

Pela política 
C o n s t a que o sr . dr. J o r g e T i b i -

riçá, desesperado d e alcançar victo-

ria na C o n v e n ç ã o , cont inúa a aper-

tar os di rcctor ios locacs , para que 

i n d i q u e m á pres idênc ia dc S . P a u l o 

o n o i n c d o sr . A l b u q u e r q u e Lins . 

A l g u n s d i rcctor ios menos , rei lccti-

d a m e n t e , sc t í m m a n i f e s t a d o 110 sen-

t ido da i m p o s i ç ã o q u e lhes é feita. 

O u t r o s , p o r é m , const i tuindo a 

maior ia , ou sc t ê m calado ou t i in 

respondido m a i s o u m e n o s nestes 

t e r m o s : 

«I l lustre C h a n c c l l c r . 

A p p r o v ú m o s c m asscmbléa cons-

t i tuinte, e spec ia lmente convocada pa-

ra isso, a lei do partido. 

P o r essa lei d e l e g á m o s aos repre-

sentantes do p o d e r leg i s la t ivo a a t -

tr ibuição dc indicar os candidatos á 

presidência e i v i c e - p r c s i d e n c i a do 

E s t a d o . 

N ã o p o d e m o s agora ,desprest ig ian-

do aqucl la a s s e m b l é a e a n ó s mes-

m o s , fazer taes indicações .» ' 

• 
• • 

E s s e s otTkios são l idos c rasgados 

i m m c d i a t a m e u t e , para que del les não 

reste ves t íg io . | 

P u d e r a ! . . . E ' t rabal l i inho secre -

to do C h a n c c l l c r , q u e n:To se quer 

c o m p r o m e t t c r perante os seus c o m -

panhei ros de d i i e c ç á o do part ido ! 

f az m u i t o b e m . 

A m a n h ã m u d a - s e o s jet iar io p o -

lít ico c c l l e . . . m u d a r a tambern. 

Q u a n t o c u . u fazer-se u m presi-

dente a muque . . . 

• . * 
E ' v ó z corrente q u e o sr. A l b u -

q u e r q u e , L i n s s e n d o vencido na Con-

v e u ç i o , c o n f o r m a i - s e - á c o m a 

sorte . 

O mesmo, porém, diaem, tio 

««tirado Msc<KtcV>4#GoaMc«fá ao ai. dr. Jorge Tibiófá. 

S . c x a . ficará c m oppos ição ao 

seu part ido . 

V e r e m o s pela p r i m e i r a v e z u m 

g o v e r n o r o m p e n d o c m opposição . 

D e v e s e r engraçado c or ig ina l ! . . . 
* 

* * 

V e r i f i c a d a aquc l la h y p o t h c s c o 

g o v e r n o lançará a candidatura d o sr. 

A u g u s t o R a m o s á pres idência e a 

d o sr. O l a v o E g y d i o á v i c c - p r e s i -

dcucia . 

O p r i m e i r o c m seu m a n i f e s t o , 

reeditará o art igo q u e publ icou n o 

Etado de S. Pauto, d c 3 0 de m a i o 

d c 1 9 0 6 , appc l l idando o sr. R o d r í 

g u e s A l v e s dc Nrro. 

O sr. R u b i i o f icará i n d i g n a d o e 

retirar-sc-á á vida pr ivada . 

Q u a u t a coisa interessante nos re 

serva o f u t u r o I . . . 

C l i n i c a d a s C a m a r a r 

S e n a d o 
O» lycurgos evitaram ainda hontem a 

fuzilaria dos debateu, cuidando a pena*, 
da recepção do ar. Paul Doumer, nosso 
illustre hospede, que, ao entrar no re 
cinto, foi saudado pelo ar. Duarte dc 
Azevedo, em termo* eotluisiasticos, vi 
brantes. 

O notável estadista francez corrcspon 
deu 1 saudação em phiases generosas, 
fidalgas, e. acompanhado pelos paca da 
Patria, seguiu cm visita & 

C a m a r a 
O prtclaro estadista foi recebido á 

porta pelos srs. liaria Ribeiro, Freitas 
Valle e Nogueira M trtins c acolhido 110 
rcifontlel legislativo com todas as delica-
deza* da pragmática official. 

Deu-lhe as boas vindas o lendrr elo-
qüente, enfeixando, numa gyrandola d 
phrases, os mais justos e merecidos en-
comios ao francez illustre que ora no-i 
visita. 

O sr. Doumer respondeu em brilíiau-
te allocução, sendo vivamente felicitado 
ao concluir. 

O sr. Freitas Valle, não obstante co-
rlieccr a fundo a lingua dc Rostand, 
esteve mudo, quedo, sisudo e grave 

Essa attitude do afrance/.ado lycurgo 
deu margem a commentarios, ouvindo-
se, á esquerda, o seguinte que aqui re-
li istro : 

— O Freitas Valle fala francez. 
— Falar, uáo fala, ma* escreve, cor-

rectamcntc, principalmente poesia... 
— E' original... 
O sr. .Paul Doumer, ao retirar-se, fo> 

acompanhado até í porta priníipal por 
toda a trOHpe, esvasiaudo-se o recinto 
com a sabida apressada d<n lycurgos, 
que uáo mais voltaram bancadas... 

l f u l n t a l f . 

F A U L E O o K L R 

pois, in ter roga c l le , 

« o c u n h o of f ic ia l ? O n d e a i m p o s i -

ção }.> Mas , sc u m do» caracte-

r e s d c candidatura o f f i c ia l , r epet i -

m o s a inda , é a dis.- jn utaçdo, é o facto 

de a t r a m a r e m c o m o traição occn/tu, 

è a c i r c u n s t a n c i a d« lhe n e g a r e m a 

exis tência os g o v e r n a n t e s , c o m o «1 

«r. T i b i r i ç á , sem p itrntear a sua in 

tcnçâo, hav ia d c c o m e ç a r pela d e -

m i s s ã o de funcc ionar ios , pela remo-

ç ã o d c de legados , pela m u d a n ç a de 

dircctor ios m u u i c i p a c s ? O nobre 

leader, a o q u e parece , c o n f u n d e meios 

víofcicom Mflho official. 

Quem éiri j f o t o proprio Esiaéê, 

« D r ç u m 

Aníc-lion^cm, cm comboio esp«cial que 
deixou a gart da Luz Aã 4 hora* da ma-
nhã, sç^uiram para Piracicaba, cm vi-
sita á Lsc / a Agrícola daquclla cidade, 
o sr. lJaul Doumor e sua comitiva, 
acompanhados cio dr. Carlos Botolho. 

Visitaram também o Salto de Ytií, 
tendo o-s iIlustres excurs onUtíi» trazido 
ugraduvel impressão do cjue observaram 
uaquellas cidades. 

Hcntetn o sr. Paul Doumer, acompa-
nhado do dr. Carlus Dot.nho e dos sr®. 
Eduardo Juiia, Alexandre Dup.tti, Da-
niel Ücwarvriu, Cardoso de Oliveira e 
Escr.ife-iiollo Tauuay, visitou, ls H horas 
da uiauhã, a Hospedaria de Inimiejran-
ies o o Posto Zouteeiinico da Moóc». 

Terminada a visita, o nosso illustre 
ho^pcúe dirigiu-be á Faculdade de Di-
reito, onde toi recebido íest ira mente por 
alumnos e vários lentes. 

Por iniciativa do Centro Acadêmico 
Oiue de Agosto, realizou-se, no satao 
nobre do estabelecimento, uma »e«.-ão 
«ol -tiue em h-jiiv n j;om a au sr. Paul 
Doumer. 

Nessa oceasifio falaram os sr->. dr. 
Frederico Stcidel, em no.ne da C«-ngre-
ga^ã'» <ia Faculdade, saudando o *r. 
Dotimer; L«ino Mortira, saudatido o 
Congresso Medico, na pessoa de seu 
presidente, dr. Alfredo de Ü. ito ; Alce-
biade-s Delamare, em nooie da L,i ̂ a 
Acadêmica ; Gustavo dc Toledo Pua, 
saudando o eminente f»;trlamentar e of-
Xcrecendo-llie a tribuna. 

O er. Dounicr u«on enlão da palavra 
para fi.xer a sua annuociada cotif^reu-
cia, discorrendo coui grande brilho e 
proficiência «obre—Os governadores a^ 
administrações da Kuropa. 

Assistiram a w . i ccnferenr.ia os r.rs.: 
drs. Jorije Tibiriyá e ('arlos Boteiho, 
lentes c alumnos da Taculdâ le, 
l>ro» do Con- rc i4.© Medico e últimas 
familias. 

O sr. Doumer, ao f-rminar a confe-
ren- ia, receb r: en litisui-tioa manifesta 
ÇÍ"O dos estudante» e mais pes»oa-, i>rz-
fccntcs. 

A ' 1 hor.a, o sr. Dumcr visitou o Con-
gle.s^o «lo KsLido, sendo rect-bido pe'o-> 
me» íbros das mesas da Camara e do 
Senado e deputado- e senador* •». 

Na Canin a o sr. Diapuer foi s »udjd«» 
pci«j d.". Júlio de Mesquita c no ^enarto 
pelo sr. conselheiro Du .vte do Aze-
vedo. 

O illustre estadista francez respondeu, 
agrac'ecoado, a ambas as saurl.iç. 

SahiuiTií do Congresso, o sr. Do.micr 
dirigiu-se ao Palacio. afim d4 se des- I 
pc:dir do sr. presidente do iCttado, 
pedindo -e; egualmente, dos clr^. Ciu?.-• 
:,ivo cie Oodoy, vVaaliin^ton r,uiz e Al-
btr;t e:q í.ins, secretários 1 > Interior, ' 
Ju-/iça e Fazen la. 

A ' » 3 e tres ciuaríos ch^t^ava o sr 1 
Doiirrcr ao Jardim da Infância, endo f 
ronduz cl-> até o salão nobre pelo d;re- ! 
ctor da R--cola Nornial e corj»o dor n e. j 

EfTcctuott-se alii, por e.s«»a occa^ião. 
nina pequena festa em honra ao illustre í 
visitante, que obedeceu rigorosamente ao * 
progf»mma «egninte : 

1. La MarteilUise, par let M+rtã. 
3. C o m a l i i n t a t * Os M Ü T I Í W , asn s r . 

4. Quclqucs IdÍM puik^en dan» le «Li-
vre dr me» fila., par 1'llive Arlindo 
Hioto da Silva. 

s. Pctit» Payaaaa, B. Missa, par les 
í lèvta. 

C. Trois *nnn«ti át Sully Priirtliom-
inc, par réliS/e I^wvi^ildo Martin». 

7. I.c linot de Ftorian) par 
1 'élève SeliaHtlanariartitix. 

8. I.n I'*rancc jÉvoík «otinets de Sully 
Prudliomme), p a f l f l è v e Gustavo Kuhl-
mann. ' 

'). I.a hcsace (fable An La Fonlaiiie;, 
p.ir 1'ílivc Anna R i u Ferreira. 

10. Hymne Katiftuil. par 1c» ^lèvex. 
Kna HfguidtL o cf. U ;unicr (<•?. a (tua 

annttnciada conferencia. a que compa-
receram OH ara* dr. Jur^e Tibiriçá, aeu 
ajudante de ordena, »ecre*ario« do Ksta-
do e outras pc.asu de representação 
0fHci.1l. 

A 's 7 horas da noite, o sr. Doumer 
ofícreccu um banquete no palacote Fra 
tfs .v.s srs. prcnida^tc e secretario, de 
Ratado. 

Depois assistiu ao b.*.ile qtte nos >.il"cs 
• 'o Ciul> Gcrniania lh' odtrccerauí os 
estudantes da rioftaa capital. 

—A' uma hora • m. ia da tarde, em 
Irem especial, ( « u i í Cantareira as 
exmas. filhas do dr . Jorge Tibiriçá e a 
cxma. espora do V . v»anicl Dcwarvr ln . 

—O sr. I ' aul DoMnn' e sua comitiva 
alguém hoje para dsuitos, em direcção 
ao Paraná. 

O RAIU ! DA IMÓD/DLT ACADKMICA 

Revestiu-sc do maior brilhantismo 
possível a esplcndid» toirêe dançante oí-
fcrccida pelo» alumnos das nossas e-co 
'as superiores no m4*v : l estadista fran-
cez sr. Paul Doui 

O vasto e 
onde sc realiTOM 
se lindamente 
um aspecto feéri 

Os convida 
pela coinmissato 

>a fo Otrminia. 
de baile, achava-
tio, apresentando 

recebidos i porta 
totora do grande 

baile, composta £ns senhoritas Marta 
Andréi e Maria, Luitta dc Oliveira, aca 
demicas de Direito, e pelos srs. César 
Lacerda dc Vergueis» e Lino Moreira, 
do CVnfro Onze de A%<*'o: dr. Adriano 
Gottlin e Accacio Woirueira, da TJniln 
Aia temiia: Jayrae Cintra e Franslsoo ita 
Silva Tellcs, do Ortiii'J 1'olytechuicr, c 
Ismael de Sousa 4 Achilles Guimarães, 
da /,17a Acadêmica-

O serviço de Imffet bitrelU, forneci 
do pela Rotiau rit Spu, Iman esteve ma-
gnífico. 

Compareceu 4 eaplerdida festa tudo o 
que ha de mais chie e 'Iistincto na nj-sa 
melhor sociedade. 

Amanhã publicaremos uma lista com-
pleta das pessoas pf«r. ntes. 

Í U J 

S e r v i ç o Mpec i f t l 
p a r a o " ( . ' o m i n e r c l c J c H!ía P a u l o ' 

I I T T B P . I O B 

A R s n c l ã Ç S » C o m i n c r c i u l «!«• 
O . m t M 

SANTOS. 16— Foi hoje presente A 
Camara Municipal a planta do novo edi 
ticio da Associação Co^tmercial desta ci-
dade. * 

I m p i « í r t e n o l í » 
SANTOS, 16—Hontem uma praça de 

eavallaria, indo em disparada pê a rua 
Urais' Cubas, atropeiou tAlTonso itibiano 
que. caliitido, foi pelo cavallo 11ue 
essa praça montava. Bibiatio foi reco-
• hido á Santa Casa. 

<N>i i i|>í i i i l i ia O r a n i l ã u 
S A N T O S ; 16 —A co.npanhia Brandão 

que trabalhou no PolTtheama, ahl, f.irá 
amanhã >ua estréa no Theatro Guaraay. 

M c r c a i l o d e c a f é 
RfO, 16—Esicve animado o mercado 

de café. Os preços m imiveram-se firinos 
a 5 0 o americano c 5Í700 o europeu. 

Kutr.ida? : 
'ela estrad? de ferro IO.505 saccaa 

Cabotagem 1.414 1»" 
Birra 13.0SU n 

Embarques : 
Para os ü .tados-Ullidos 4.209 n 
Kuropa 10.875 n 
Rio da Prata '>2 i s 
Cab' ta^em 3 8(7 I> 
Existcncia 480.439 D 
Vendas lü.000 n 

Havre, 1(2 alia. IMUtâ f ? " ' alta 1 2 . 

klO, 16—Cambio flhMeraí^. 
M o v i m e n t o <tl» V í i p o r i » 

KlO. 16- K t a ra « ' Í « J « : D » Nova-
York, o paquete .11 ilurdcr, /<•*»/.'»; 
de Pernamijuco, o mMUs.1 JMÊiKai de 
S intos, os .ili' w QnntK*r. 
de Livcrj» ul. o ui^tíli- JCü^lftv.vr. do 
Cará, o nacional 1'artlAjA*. 

Saliirsm : 
Para Vicíoria. o nacional ,lfuyuy. para 

Hamburgo, <> aliem V S*ntot; | ara ICi-
bapoana.o lóvcai ÍVmnrfhriro; ,»ara IMult-
dTlphia, o inglez Í7i« <j'l*>>; para I,ag"-
ua o naci >n il Índias i i.il' 

Í V t n g r r s H O F e d e r a l 
KlO, 16 — rsiíNAMO—: s hí»ra esjie-

diente o ar. Azeredo jiStlli ou um pr<«-
je-'to rrpuiintlo o pr.x-çss.» (•> - uiasmu 
iiietpnea, a carg<« r«c.at'vo d i.g du« 
feitos da Fazenda. 

Ao ser aonun. tada a d* n uuica 
do veto do p.eleito a resd. > C.m-
tlli.i Municip.ú que a ictovw. mncr 

der a ajw.-ru .nl ria tom to»lo. t*s ren-
< imenio. , - .s d t in iii^t(...! K . rvam 

jnics ila falou coutra o sr li*-
rata Kil tiro e u favor o si. Sá Peiz -to. 

1 a aa I tnet 'da a vu-

« . M M 
m i w w . M r i 

tlTi-

Na Ofileui i a a.i i ir.ci M! 
taçâo .'c di, t: > j ro; foram : 

approvnt.a irni v tis« ã'» a j»ropo^i 
ção c!a Caiiiar» d s Deputa ' .*», n. n7, 
de 1° >7, auct- ri7.jT!do •» pre-idente cia 
Republicai a H.jrir ao Ministério f,a In-
duatria. Viação e i»bras J* ib.ica® o ne 
ces-ar o credito oara -vecwção do 
to n. 1.626, dc 2 de jane.ro de l'M7 
(com pancer fa\oravcl d.t Com:uu»ã> 
de Finanças); 

approvado em 3.» di«ctt«»ão a propo-
sição d.». Camara do* Deputados, n. 10: , 
c!e anctori/.ando o presidente da 
Republica a conceder ao bacliartl 
Affc Lamounier Jnnior juiz da tc*r-
ccir.i vara commercial do de Janei-
ro, «ei* mexes de ücen^a, com ou re* 
pectlvos venciinenb.a (com parecer favo-
rav-l da Co-r.r. i_são de Finanças;; 

approvarla em 2? di#ctis*;io, a pro-
posição da Camara dos fcjepnt^do196, 
de l'vüó, equiparmdo ós vencimentos do 
«ecretario da In^pectoria do Arsenal d« 
Marinha desta capiial ã&st de chefe de 
secçáo da Aeerefaria 6é Marinha (< 
| i i vtw favonre ! tfa 
•asça^s 

approTado __ 
éê prefeito do D!»«r1e^ Federal, a. 11, 
« t 1906, 4 resoloçét « v C i t l l i u Uma* 

cipal que o auetoriza a conceder apo 
sentadoria, com todos os vencimentos, ao 
KU irda municipal Estevam Gomes da 
Silva (com parecer favorável da Com 
missão de Constituição e Diplomacia). 

Encerrada a discussão dos seguiutes 
projeçtos : 

2f discussão da proposição da Camara 
do-> Deputadas, n. 15, Ar 1907, auetori-
/.ando o presidente da Kcpublica a man-
dar incluir na aposentadoria de João 
Carlos Thompson Júnior, ajudante apo* 
sentado do diiector da Casa de Correc-
ção, o teni{ o em que serviu como pro 
fessor dos menores artesãc>s e de escri-
pttirario extranumerario do mesmo esta-
belecimento. para o effeito dc ser refor-
mado o processo da referida aposenta-
doria (com parecer favoravel da Com* 
missão de Finanças); 

2.' discussão da proposição da Camara 
dos Deputados, n. H2. de 1907, mandan-
do contar ao capitão de fragata refor-
mado, commissario da armada, Pedro 
Antotiio da Silva, para os effeitos de 
melhoria de reforma, o tempo de serviço 
como operário do Arsenal de Marinha 
do Pará (com parecer favoravel da Com-
missão de Marinha e Guerra. 

CAMARA—No expediente o sr. Heredia 
dc Sá j istificou um proje to que 
reforma a reparação de obras publicas, 
au^mentando os vencimentos dos respe-
ctivos funccionarios. 

O sr. José Carlos continuou a tratar 
dos perigos que advêm á população pela 
alimentação do gado tuberculoso. 

C a i x a d e C o n v e r s ã o 
RIO, 16—A Caixa de Conversão reco-

lheu hoje 600^000 em ouro n..cion 1. 
lbt. 581 1{2 no valor de 2:'il6$0<0. 

Foram retirados 500$fJl)0 em ouro na-
cional e lbs. 714 1|2 no valor de 
12:360$000. 

A | i o I i c e n r e m i j a t í i d í i » 
RIO, 16. Foram lioje resgatadas 21 

apólices do empréstimo de lH'̂ 7. 
( ' O i n m i H H r i o d e i e s t i l a m •»»-

tON 
RIO, 16—Foi nomeado 2.° escriptura-

rio do Thesouro. D 'li^arií) de Pernam-
buco, para fazer p trte da com.ni^são eu-
c.irregada da organização do r» ^uiamen-
to a que se refere o Decreto n. 1637, de 
13 de agosto ultimo, que con edi soldo 
a 's veteranos do Pairaguay. 

I ^ i n i l i i « l e t i r o 
RIO. 16—Partiu para a Ilha Grande 

a torpedeira Gustavo Snnpaio, que leva 
a seu bordo o capi ã > de corveía José 
Manii''l Monteiro encarregada dos estu 
dos j ara a construcção em M irambaia, 
rle tira t linha dc tiro p.ira gro sos ca-
nhões. 

O r a v c M i t T C ü U ' a r i d d e s — 

RIO, 16—O sr. ministro da Fazenda 
recebeu carta aberta assignada pelo f.r. 
Arthur Martins I.opes. escripturario da 
De.egacia do Paraná, denunciando gra-
ves irregularidades praticadas pelo 2.' e .-
cripturariolBeiisario Perna ubuc , jiiaudo 
em exercício do cargo de sc il. 
afxjti atido entre outras um üesi. lq e de 
5oO OOírf. 

No mesmo documento diz que o gene-
l ral Mentia Barreto, comm.itfdante do 
dmtricto militar, descobiiu irregularida-

I des de porte referentes ás despesas dos 
j corpos aquartellados; termina pedindo 
| abertura de um inquérito, para o qual 
i ap-e.senta entr^ outras testemunhas o 
j sr. Lindolpho Camara, ofticial de gabi-
net • do m.rii.-tro. 
j N o i n e a y ò e i d e c o l l e c t o r c s 

RIO, 16—Foram nomeados coiiecto-
res: 

De João da ttarra, o sr. Álvaro 
j Monrorvo de Sousa, e dc Mombuassú, o 
sr. Leopoldo Nogue-ra Gomes. 

A p p r o v a ç â o « l e a t t o 
RIO, 16—Foi approvado o acto do de-

legado fiscal da Üahia nomeando Pedro 
Porteila Sobrinho para exercer interina-
mente o cargo de coliector do Irara, em 
logar do effectivo Antonio Leite Cruz, 
que está foragido. 
T c n l a l i v u d c o* »m; i * » fe i i ia to 

KIO, 16. — Falleceu hoje na Santa 
Ca-a de Misericórdia o indivíduo Clodo-
miro de Oliveira, cjue hontem foi gra-
vemente ferido por João Mattia, no 
Morro da Favella. 

lKi , i < l * i i t e e m ft i n t a C r u z 
KIO, 16. — Parece que do incidente 

entre os generaes Dantas Barreto e Ti to 
K-cobar uas manobras de Santa Cruz, 
resultará a abertura de um itic^iterito 
militar. 

E s c o l a <Je n p r c n d i x e n 
e t n H a ti t o » 

KIO, 16. — Consta que o capitíío-te-
nente Garcez Palha, encarregado pelo 
g-iverno de escolher em Sautc»s o local 
para o estabelecimento da Escola de 
apiciidizes marinheiros, escolheu o local 

! d. nomiimdo Forte Aujjunto, offerccido 
j p *la Câmara Municip .l dac;uelJa c dacie. 
• <) presidente da Camara Municipal de 
j Santos telegraphou ao ministro da Ma-
rinha, conituunicaud-j que, pelos verea-

| d- rés» foi ofterecido o auxdio de 50 con-
tos de réis, e a intervenção perante o 
governo do Estado para conseguir tam-
bém um auxilio estadual. O sr. ministro 
da Marinha respondeu a essa communi-
«.iç ÍO, agradecendo. 

K a l l c c i i n e n t o 
KlO, 16—Falleceu hoje, victimado por 

tirn • c ongestão cerebral, o dr. ÍCacharias 
Monteiro, juiz de orphamn. 
4 , ' a t i l t o f i e i r a - V i t a l d e B í e -

I» i e i r o s -
RIO 16—A canhoneira Vital dr Nt-

i tf>f o$ chegou boje ao porto de Rosá-
r i o . 

< * « » n f e r c m i a 
KIO, 16—O deputado Kodriguçs Pci-

' D fará amanhã, na s^«le da A^so«i 
• ção Comineriial, uma tonferen ia sobre 
i u ruunicipio de Campo-,, i,iius industria., 
e lavradores. 

I n c c n d i o 
RIO, 16—Violento incêndio destruiu 

hoje, pela madrugad i, o prédio numero 
da rua do Lavradio, cujo andar ter-

rto era occup.ido pela firma Castro Ne-
ves e o sobrado pelo collegio Coraçao 
de Jesus, dirigido por d. Castorina Ra 
m u Machado. j 
« e v o l u ç ã o e m C o r r i e n t c s 

RIO, 16—O general Hernie-» da Fon-
seca, ministro da Guerra, recebeu hoje 
tel gramrna, comunicando que nova re-
volução rebentou em Corrientes. As au-
etoridades abandonaram seus postos e a 
população emigra precipitadamente. 

P a r t i d a d o m i n i s t r o d a 
G u e r r a 

KIO, 16—O general Hermes da Fon-
seca, «niaistro 4a Gaerra. parte no dia 12 
de lovembro proaúno para o Boi, aonde 
vae percomr a fronteira, astabelacar o 
MTTifo de rígilaacia e aasisfcr áa maoo-

lançamento da primeira pedra da Villa 
Militar de Sopopcmba. 

I > ÍM l Í lBCt lV0M 
RIO, 16—O ministro da Marinha pen-

sa em alterar oh districtoa aas classes 
annexas á Marinha. 

M e d l c o n d a a r m a d a 
RIO, 16— O ministro da Marinha fará 

embarcar os médicos primeiros tenentes 
commissionados que se acham em terra, 
e contractará civis para substituil-os. 

A t f g i e s H ã ü a t i i OH 
RIO, 16.—líistevam da Silva Carmo 

disparou quatro tiros de revólver em 
Norberto A maneio de Carvalho, mora-
dor á rua Silva Guimarães n. 33. Deu 
motivo a isso o facto de Norberto na-
morar uma sobrinha casada de IOste-
vam. A victima falleceu ás 5 horas da 
tarde no Hospital de Misericórdia. 

A H N . I N H Í I I O p r e s o 
RIO. 16.—Acaba dc ser preso João 

Matti, auetor do assassinato de Theodo-
miro Pereira, no morro da Favello 

F o r ç a M p o r t i i ^ u e z a a 
RIO, 16.—O sr. Camelo Lampreia, 

recebeu telegramma commuuicando da 
completa victoria das forças portuguezas 
no Sul da África. 

V i H i t a o f f i e i a l 
RIO, 16.—O sr. presidente da Repu-

blica mandou visitar hoje no palacio 
episcopal o £>r. Arco verde. 

A. n n i v c r s . i r i o 
RIO, 16 — Foi hoje eumprimen^adissi-

mo o sr. Camello Lampreia, ministro 
portuguez. por motivo de seu atiniver-
vario natalicio. 

O o n f e r c n c i » p o l í t i c a 
RIO. 16—O sr. Nilo Pe;anha confe-

renciou hoje longamente com o si*, 
conselheiro Affonso Pentia.* 

INo i i c a ç i i i o d e b i s p o s 
RIO, 16. — Consta que serão tiotnea-

d- 8 bispos das novas dioceses : dc Caiu-
] j inas, d. João Baptista C< rrèa Nery; de 
1 Taubaté, o coneg.; João K atigelista P -
reira de Barros; de Pouso Alegre, d. 
Antonio Augusto de Assi-; dc S. Carlos, 
d. fofió M-rc--rides Homem de Meilo; 
de Ribeirão Prrto, o conego Benedicto 
Pattio Alves de Sousa; dc Botucatií, o 
conego Victor Leonardo Soledade. 
O d v p . i t a < ' o I I ; j s s ! o c l » f r e 

u m c o m i n i s M a r i o d e p o l i -
e i i . 

RI<J, 16. — O deputado Hasslocher, di-
rigiu se hoje á s^de do 3.° districto p »-
'cia 1 e descompoz o commissario de dia 

por ter chama 'o um seu constituinte a 
depor tio caso do -conto cio vigário». 

C : u l > d e I C i i i ^ e n l i a r i a 
Rííí, 16. — Assumiu a presidenela do 

Club de TCngenh xia .o sr. dr, Kduard 
P. Guinhe, vice-pre-idente. 

O l l e r e c i m u t o a c c e i t o 
. RIO. 16. — O sr. Tavares I.yra at-

tendeu ao c.fferecimento feito pelo sr. 
Cati .ido Mariano, prefeito do Puri»^ 
para que o Acre tenha representação na 
próxima exposição de 190d. 

| i e g l ' C h M O 
KIO, Rr-gri»srvn de Campos, acom-

panhado de sua família, o sr. Vicente 
de Sousa. 

L i c e n ç a c o n c e d i d a 
RIO, 16—Foram concedidos tres me-

zes de licença, com vencimentos, ao sr. 
Victor Vianna. bibliotecário da Escola 
oe Bella-k Artes, sendo nomeado para 
Hubstituil-o o sr. Nestor Gonçalves de 
Siqueira. 

l J r o v i d e n c i a » p ed id . e s » 
RIO, 16—O -r. ministro da Justiça 

pediu providencias ao seu collegi da 
F.ueuda no sentido de ser jiago ao Mi-
nistério da Viação a quantia de . . . . 
f.SiOtKr&OOO, proveniente da desapropria-
ção do prédio que serve de quartel re-
gional da força policial. 

P r o r o g a ç ã o d e l i c e n ç a 
RIO, 16—Foi prorogada por mais 

tres mezes a licença do dr. Pedro de 
Almeida Magalhães, lente da Faculda-
de de Medicina. 
C a r t a d o I * u v l l a r l m n a 

KIO, 16—O Jornal do Connnercio dis-
tribuiu boletins, transcrevendo a carta 
do sr. Ruy Barbosa ao sr. NeüdofT di-
zendo que o Brasil mantém a sua pro-
posta no Tribunal e diz que o tempo 
provará que a razão está ao lado do Bra-
silj o tin co meio de contentar a todas as 
potências do mundo. 

C - a n d i d a t i i r a S i l l e a 
RIO, 16—O sr. Bernardino de Cam-

pos diz a seus amigos que votem na pró-
xima Convenção conforme suas conve-
niências; declara ainda que não irá vo-
tar nem dará procuração para tal fim, 
visto ser devedor cie gratidão e-spccial 
para com o »r. Tibiriçá. 

O ar. Carlos de Campos, conferenciou 
hoje com seu pae o dr. Bernardino, 
bre as candidaturas, dizendo ser a maio-
ria favoravel á candidatura Salle». 

violento temporal, cangando intuía 
estrado». Soüsobrou a barca de 
San lieriiardo, perecendo aetc tripulaa-
te». ' 
C a r v ã o t a i c a h n a n n 

q u a d r a 
WASHINGTON, 16—O Chile pro-

metteu prover de carvão talcalmano a 
«quadra norte-americana que »abii°4 
para o Pacifico. 

P r o p a t i r a n d a H a l m u i o u 
MADRID, 10—C.,mnienta-»e cm todo» 

os círculos o fracasso da propaganda de 
solidariedade, aventada pelo sr. Salmo. 
ron. 

O r i e n t i i y à o p o l í t i c a 
MADKID, 16—Causaram sensação a* 

declarações (lo ?.r. Mtlchiade» Aivarez, 
insinuando unia nova orientação para a 
política do paiz. 

l i i - « r e > H . ( r i o s r e i s 
MADKID, 10—Kegrcvsarão esta ae-

inana de Granja os reis, acompanhados 
de sua comitiva. O rei Affonso »e diri-
ri^irí, cm seguida, á província dc Ga-
iicia, afim de assistir í; manobras mi-
litares. 

I l i i K a r t n c f t p a n h o l i i e i n 
M a n o c o * 

GAI^ICIA, 10 — A opinião publica ma-
nifesta-se em favor da brigada espa-
nhola que sc acha em Marrocos. 

P a q u t - l c c n c : i i h : t < l o 
VIGO, 16—Continua encalhado o pa-

quete IViY.n nr, do qual jd foram retira-
das ,V 0 toneladas de car^a. 

O ; r r r n u : i i d o c a n t r o 
PAK IS , 16 — As anetoridades sanita 

rias chegaram i conclusão de que a» lia-
üitações são susceptíveis ila inlecção do 
Kcrmcn do cancro. Pelas observações fei-
tas verificaram que os habitante» dos 
prédios em que sc deram falleounento» 
•le pessoas atacadas da terrível molés-
tia, sãrj victiinados ainda que decorrido 
longo tempo. 

C o u ^ r e a n o i n u t i i u l i s t a 
PARIS, 10 — f o i inaugurado ein Au-

nccy o congresso mutualistu. que foi 
nfsidido pe'o sr. Vívlani. 
G . » « » l i - i e i i I ; » n t r c í i n n a ç õ c a 

m t i - i t i i i e rá n u a s 
BUICNOS A IRKS. 10 — I-ala-se que 

em breve será convocada a conferência 
entre ris nações sul-americanas, p.ir.i tra-
tar da alliança contra as eventualidades 
•xternas. O eonvocador ser.'» o sr. barão 
do Rio IJianco. 

C o n u r e H N o C a t h o l i e o « l e 
t l c i n n c H 

ROMA, 16 -A imprensa counnenta o 
facto de ter o Congresso Cathoiico dc 
Re nnos, approvado uma moção contrc 
o t*n>ino leigo. 

S n " c c s u i w d e M : t r r o c i ) t 
PAKTS, 10— I.r Mntin annttucia que 

t*m Masagíin a população está aacios? 
; a a que Abdel A/.ir. siga para Rabat. 
As tribits que estão dispostas a ajudar, 
temem as represalias de Muiey. 

<Js mouros estão ezeitadissimos contra 
os europeus, aos quaes aitrihnem a si-

Eric-à-Brac 
O sr. Olavo Egydio ( coitado ! ) anda 

como o judeu errante,, num vae-vem 
continuo, dc cá para 14, daqui pira aco-
lá ! 

O andarilho do Convênio (informou-
nte um palaciano), já foi ao Rio MuViK. 
TA e DUAS VK/.F.S, munido de poderes bas-
tantes para vahrrizar o crelito paulista 
junto da União e. até a presente data, não 
conseguiu captar a confiança do conse-
lheiro Affonso Pena, inimigo confesso da 
rcenomia <l' tmprrntimot, em má hora 
iniciada pelo «inanceiro-mór da pasta da 
Fazenda, que suspira e chora |>ela pre-
sidência deste Kstado. O mesmo a Afir-
mam jortiaes do Rio, alludittdo á esta-
da ali do F.r. Olavo Egydio que re-
gressará, coino sempre, todo cheio de il-
luaAes, todo chcin dc esperanças e sem 
vintém pata cantar uxt ciqn. 

Já 6 caiporismo. não acham t 

* 

E X T E R I O R 

I l o a t o a d c * m e i i t i « l o n 
LONDRES, 16—O financial .Veie,. 

r.-';ebeu telegramma proredenter de NViva 
York, no qual diz que a casa SteicWen 
r cebeu um desmentido ácerca dos êxi-
tos que sc propalavam, relativamente ás 
in enções do governo do E-tado dr 
Paulo pretender o raf# depositado, teu- } de cartola á banda hrtoicn 
«i- cm vista a valorização. 

T a r l f i m 
I.ONDRKS, 10 (j íVrti/tciV Tini'», fa 

Vina militar da »of*peaba 
KIO, M - b t i marcada ^ « « M * 

lando a respeito da gverra contra as ta-
rifas para transporte 'dc mercadorias, 
destinadas á America de Sul, at cttttia t 
• jiie a empresa de naveg-ação I,am;i< rt j 
I toit protestou contra o desenvolvimento 

• serviço dc navegação para o Hr.isil 
e Nova York. Fala tanibem do serviço , 
de fretes das cntnpaulii is alleiaã, e ; 
Himbnrgo, no serviço para o Brasil, i 
cujos fretes correspondem a 40 ' i„ menos j 
cni SJCCO de café entre o lirasii e No-
va York. 

A mesmi empre.a lembra que estabe-
leceu linha* entre Rio e N >va Orieans, 
com escalas por Nova York. 

P e t a m a v ' 1 " " 1 1 ' 1 ' » 
PARIS, 16—Realizou-se hoje a re-

união annual dos inaçon*, sob a presi-
dência d i senador Frederic Demors. 

M o n u m e n t o a o a l m i i a u t i : 
T o u r v i l l e 

PARIS. 16—O sr. Clicron, sutj-secre-
tario da Guerra, inaug ir .u em Co itan-
ces. o Monumento ao almirante Toiir-
Tille. 

A u d i ê n c i a e s p r c i s i l 
PARIS , 16—O sr. Faliières receberá 

em audiência especial os «aioaca eatran-
ge.ro. que regressaram de Angouleae, 
onde tinbaaa ido assistir 
militares. 

T e i 
M U U MATOBCA, M—Dea-te baj« 

Domingo ultimo assistindo k revista 
Var •«... racha tive o :casião de au no-
tar no meu canhenho o inteiro te6r do 
engrossamento ao sr. Gome. Cardim na 
•cena do Conservatorio, dc pernas i 
mostra.. 

Em seguida á entrada das coriataa, 
ostentando escandalosos mtillull, leves 
e transparentes como a gas*» mais tina. 
a PnUlieia, comadre da revista, apre* 
senta o encartolado personagem ao 
actor Bnindão, nos seguintes termo* : 

— O Ü* . G s M A JARDIM, HF.KOICO, IN -

VKNCIVÜt,, TENAZ K VICTOR toso LLLRKCTOH 
OO CLI/)RII)S<I K Fl.ORK-CF.VTR C(IN3KRVA-

TAKIO ItRAUATICO I Mt.SlCAI. .'... 
O invtwircl r UifU agradece imtno" 

S. i de-tamente os elogios á queima-roupa e. 
vistoriou 

desapparece. por traz dos bastidores, 
seguido das tr.tr ntitnn que o acompa* 
nliam ne^se ac,ordt rlimonant'... 

No gen-ro engrossatneuto nãocjnheça 
coisa melhor, nem iua.> ridícula!. . . 

F r t g o U 

# 
M U R A F A C E T A 

áa manobras 

'i s-irr,r »r >ts«. do 
• d. M l'.nlO', <1.-

.raivi* .1,»', I.ta^ 
mo, enimud .̂ tu . , . 

Quem das .Voto* seguia o rumo a'thra 
E o eniliusiasmo que nellas fervilhava. 
Com ra^ã > interroga : por que esquiva 
Se revela o escriptor de grossa clava 7 

E' que o mu ido político já estava 
Preso ao r.gor de lógica. Incisivo; 
E hoje—sente a la.nit.1 que »e a^grava. 
Vendo d.egar o instante decisivo. 

Calo r, írti mideee.1 o aator da. V i l a . . • 
Anáa, talvez, em regres ignota*. 
Pensando em coisas dc arte e de aqf f lg| 

E, cem razãe, marmnra malta f H l % 
Qae ema antar anleri 
Par u > «zeamo éa aann 
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O CAFE aqui presentes, propondo um vote dc 
applatuos aos cxinos. liarão do Rio 
Branco, ministro do Exterior, e conse-
lheiro Ruy Barbosa, plenipotrnchirio do 
Ilra-il no Congresso de Pai: reunido eu) 

I I H C t B I ) C « SAttTOI, BU 16 
h t t i M M t eonbcchlsu M Ttndii da «8.S7Í 1 . . . - . . . 

M<ea>. , Hava, ficando a imsu auctonsada a re-
«Me.aiCt» i nra o trpo 4. j digir um telegrainma ;i carta mn rios II-
K w S S » í í j í . 1 « .M««swi»s d«t-1« V. dome». • ' "«trcs compatriota*, significando a cx-

» i » 100; desde i . <lo Julho, SH-MBO; stoe-k,.... pressão deste voto. 
1.418X01; meai», 19.097. I />,.. Jlimb,i,-0 Costa, ,?>•• J. ./. da -V„r i, 

—làu cana'. i.cíiodo «lf- 1906. foi domingo. , . . . 
_ «»•• /JüiniDijot Jaguarv*, dr. A[ltvau <<«• 

n t w «u.nritOO-Voram fcsldesats bontem, ' Jtritn. 
S&tT&ÜS?; ^ « i T Í S i A proposta f acclamada com palmas 
cm Campa Muro; 799 i,o Br«z c 7.C3I, 110 Pury P<"la :is-i»toncia. 
« í . laulo. 

f j i r n MtMSKAI-i — Caté bom, 4M rói*. 
1 1 1 1 «ititeial p a n i totiruu'.•» <J« " ' 

saca f*ta « .tia 17 i 
k«ün «Mil . «•« . 

Venho, pois, prop&r um addcndo A 
moção, isto í , que se accresceutein nella 
a* palavra.-,—a» carnes importadas e as 
carnes do Brasil. ( AVlo apoiadoi <,erau) 

O Dit, PRKWIIKKIK — Devo declarar ao 
dr. Domingos Jaguaribe que o parecer 
siibmcttido á discussão refere-se a car 
ties importadas, porque esse <5 que í 
o b j e t o da consulta dirigida ao Con-
gresso, e este não se pronuncia espon 
lançamento: responde a uma consulta 
que lhe foi feita, c a sua resposta nã 
deve ir atfm dos termos da pergunta. 

O DR. NKVKS AHMOXI) .— E l l l tsmo B 
O Dl». purs inrxr i ; — Peço licença (consulta não é íeita no sentido da pro-

j aos srs. congressistas para apresentar I cedeucia, 
ÍUMUCOI pot n " l i l m u f i o conteúdo as ide. s expostas ' O Eli. PKESIDJ:NTI;—Peço licença para 

1 tia coufercucia que tive oceasião dc rea- f lembrar que o collcga niio se recorda 
lizar no salão ttSlciiiway , e que, pare- 1 então do que propo::, visto como s. exa 

C M q M n h l t i B i g b U i l o r a 
A H W t t w t M 

As ruutas dê est* «Urino, replicadas hontem 
•ai Kai.tss, l'jtaui te SI 09o t twu, s saber: 

r.» !••<• do *»(•'» II. 4, Cl 009 eacciit. 
w i t f n s 4o lertuime-mo : 
M: cubro, 

Kuvemhi», 
u m 

«a l.a«s «»4yf o n. 7, - «arcas. 
CoiseSos du fechamento: 
TICIwMlIll. ateio u Bi "9 OuOllirO, **«00 

« íoo»; ( M « I I « , I H I > I * 1*J'». luze-mbi 
• I -90 u tiítll 

MíECiBO DO UIO 1)E JASEIR0 - Katrstss. 
t i nr.b mertít. t ? i u i , M i 3 0 S91. 

Mrronl», 
— V«(«il.> MltlAdl» t 
Do Bant Bwiler Kn.flit, Hnandi-co a Cr.-

••uiaa. 
py duli Ha'".» - tínoilifr. 

H c r a U l M W t M D | « l r M 
Fcdkmsnto a» Ais H : 

ilavre t—tuaft*ft4o. 
<tctei«krv, « Mar:?, <1 »[•, 
Vandiu : IS ttW. 

l l amhno :o1 (1 <le l>siin 
H e t í j . È S t:< c Marçí, « » . 
VsuUa»; — 

H f » Votk:- 9 a "9 (I." alm pardal. 
' dtavlM: VMrmtro, r,.9J Mar?». 114. 
Vcmlar. If .VM. 
Iiísjwuirrt: áasUvaflo C 11!. 
Akertim «o «ia m. 

Marrai t|l ds dia. 
Hateaibr», 41 <P • Marco, 42 U4 
Aatsrior i 
MtanWo. 4» • Marco, 41 3t4. 

Basaburgo: —114 t f alt» 
SetemWo. st 4;t • Marro n I [1 
Aklcrter: 
HcteiaJ»*, M !H s Mar,'i. • • 

flCT Votk-. alta jarriat 'lc 5 po.ito». 
Ao maio Ai a 

•lavu: Ma4tnraâa. 
Ilaiabuivot 4|4 du baixa parcial. 
•swVeik.Ja ctlsc'0 9 dc slia i<at' ial 

acceitação geral.— j sc refere a yado da Kepublica Argen-
tina. 

O N » . NBYIÍS ARMOND — I s - o nos con-
siderandos. A minha proposta e^ti redi-
gida cm termo* genericos, não se refere 
absolutamente & proenlciieia da carne : 
o ponto <* s.ibcr se a carne conservada 
pelos dois processos dt- xarque e refri-
gerarão transmitte on n j o a tuberculose. 

Ninguém mais pedindo a palavra, é 
encerrada a discussão e approvado o 
parecer da couunissfio e.sjiecial. 

K* lida c posta cm cl:scus'ão a .se-
guinte 

MOÇÃO 

O Sexto Congresso Brasileiro de Mc-
üitiua c Cirurgia considerando ser o 
impaliidiaino moléstia evitavel, contra a 

, qual poderão ser udoptadas, a exemplo 
dicina c 1'irurgia resolve representar ao 4 ]UC „ i c m feito em- outros ;>ai;:es, 

j governo sol ire a necessidade impre^ l " - j medidas de grande alcance humanitário 
i divel de promover desenvolver p^r to- jC ceonomico, r>ela diminuirão da niorbi-
1 dos meios o estudo e o ensino das d a ( 1 ( , c m&rtalidado e jiela restituição 

ce-me, mereceram 
(Ajioiwloj' 

moção 
O Susto Congresso de Medicina e Ci-

rurgia fase votos para que seja. quanto 
antes, Diupletado o brilhante cditicio da 
Instrucção no Kstado de S. P.mlo com 

4$iii r ifioo, l«íMiilm>, 4f6üü a a creaçao da sua I aculdadc de Meun-ina. 

Proponho ijue se auetorize a m:-sa do 
Congres.o a nomear uma commissão de 
I>rofisRÍoiiacs para organizar o Codigo 

j Brasileiro ile iCtbica Medita.— A^plut 
W). 

i^oponlio que se auetorize a mesa do 
Congresso a nom.-ar uma conimisião de 
prolií-,ionaes para organi-:ar o Glossário 
Medico Brasileiro.—í A/ f Uw*,'/- • 

O Sc\to Congresso Brasileiro de Me-

iaopecção medica nas escolas, estou In-
teiramente de aecòrdo com os collegas, 
liara que se chame a atteução dos pode-
res públicos,pois( mu ai>.suinpt» sobre que 
teuho cicripto iiisijtenteiuentc ha var os 
annos, e o dr. Rmilio Rib:is, uuiu dos 

generica, porque «foranije nSo tf> a pro-
teccSo í infaucla, como í velhice, ao in-
valido, & mulher gravida e á puer-
pera. 

A s conclusões o(Tereci'Us pelos drs, 
Oliveira Moita, Clemente Ferreira e l»o-

us últimos rclatorios, fez monção dia-1 nicqtie dc IJarros são approvadas nas 
-o. Kuteudo que uão convém deixar ao ' .secçCes competentes e figurarão nos ati-
legislador a determinação do ensino j naes, onde ser .-irão de elemento sitbsi-
o!>rigatorio da gyninasllca nas escolas, ' diário para quem quiser estudar o as-
pais nestas devem ser adoptadi s svste-; sumpto. 
mas dc gymuastica apropiadou para a» O Congresso rts Ive iucluir toda 
crianças é dirigido seu endno por pes- questão da assistência publica num 
toai competente, de modo a evitar os problema. Mantenho, pois, a decisão 

f a ! e Wyglene os estudantes 4le Medici-
na (futuros peritos), sendo a cilas obri-
gados os aluumos do curso jurídico 
que estudam a cadeira dc medicina pu-
blica ; 

Solicito do Congresso Federal modifi-
cações ua lei do ensino das Faculdades 
de Mi dicina e de I>ii\ilo do paiz, 110 ten-

Clrurgla reunido em 8 . Paulo faea rtv 
tos para que o governo federal e qg 
governos eitaduues ponham em p r a t i » 
a prophylaxia social da lepra. 

As medidas proplivlaticaa que 
P"e ,-ão as seguintes : 

1." — Isolamento dos leprosos em 09, 
lonlas agrícolas, aproveitando as ilha» 

tido dc ser restabelecido o salutar prin- Jdo nosso littoral deshabltadas, mas fcr. 
teis. cipio da exigência de exames, exames 

práticos de medicina icgal e de hygicno 
nas Faculdades de Medicina, cm bem da 

| seriedade rias pericias medica* n » Repu-! 3.° — Creação e educação r.os rjcein» 
da jb l i ca , podendo dos alludidos exames ser ( nascidos, filhos de leprosos no 

S-" — Notificação conipulsoria da nio^ 
lestia. 

3.° • 

oi'jili,-u 
e\cesH»s que todo» u í í tratamoí de con-1 mesa, e porei em votação, dc preicrcn-! dispensados os baclmrclaiidos em direi- ) natos dos t . tados, 
deranar. : cia, a proposta mais gencrica. I to, porque jamais terão que iitnccionar Sala das sessões, da 4. secção .1, 

O DK. PHPSIDENTI' - Nós não deve- ( » 1>K. KODRtcriiS DOKIA— melhor 'na qualidade de peritos. I Sexto Congresso de Medicina c Clrur-
nuvs descer a detalhe- lambem neste as-! mesmo adoptar a proposta mais generi- Dr. João A . C . Fr íes . íProfessor das | g a. , de setemfiro de 190, ._/> r . f y m 

sumpto. | ca, quem Uir. o mais, diz o menos, as : !• actildades de Medicina e dc Direito na j/'<H7iufta», <lr. Alberto Santiva, <lr. Linr 
A moção refere-se á gvmuastica hy- outras são verdadeira» regulamentações. ' Bahia). 

gienica, que não ( a gymnasti -a athle- Cada Kntado fará o serviço de assisten- Dr. José 1'iaiicisco Jorge de Sousa t íca considerado como voto de s « > 
tica ou sportiva. O assimipto deve ser cia de accordo com os seus recursos. 1 íl.cntc de Medicina Publica da I aeul- çao mn projecto de lei aprccnU-Q, 
mais propriamente da 
prntissionaes do qu* dc 

attrlbuição 
le^isiadore-

de ' Não se pôde ci igir que um Estado po- ! dad" de Direito do Ceará). : I*"'" secçio ue odontologia 
I bre mantenha uma assistência publica | K ' rejeitada a seguinte proposta do dr. o eusino e regulamentando 

O nw. SAI 1. Dl! A«T.I z ~ Naturalmen-
te na oceasião oppsrtnna o governo 
in:iiidar.'i regulamentar o ns.sumpto por 
protissionaes competentes, como muito 
bem disse o dr, presidente. 

E ' encerrada a discusão, sendo a mo-
ção approvada com a emenda do dr. 
presidente < 0111 o rcstrictivo do dr. 
Vieira de Mello. 

E ' posta em discussão a seguinte 
raoPDSTA 

Propomos que o Sexto Congrc--50 de 
Medicina e Cirurgia declare reconhecer 
como dc grande conveniência 

com o mesmo desenvolvimento que lhe Cláudio dc Sousa 
podem dar os Estados mais prósperos, 
como K. Paulo, Mina» e outros. 

O 11K. svi.vio MATA—Sr. presidente, 
veulio trazer o rneu applauso í propos-
ta que trata de salvaguardar os interes-
ses da mulher durante a gestação e o par-
to, e hidireclamcute promover a pueri-
cultura, protegendo o produeto da con-
cepção. Neste particular parece-me que 
a proposta ntaia generica que abrange 
todos os «serviços, principalmente porque 
lembra a creação de uni serviço de pal-
pitante necessidade entre nés, roaio o 

rclormaufli» 
u exercício 

j moléstias tropicaes cm nosso l<aiz.—(A/)-
I p/ffHfí • 

São unanimemente appn vadas todas 
1 as partes de que SI; COIUJI"«L' a moção do 
dr. Alfredo Brito, 

ao trabalho dc grande numero de indi-
víduos, faz um appello aos governos da 
1'nião e don Estados para que, de con-
certo, estabeleçam sob a* seguintes tia-

i ses, a prophylaxia eui relação i moles-
O DR. PRKsnuiN ri: -Acha-se sobre a ; i ; a . 

. Ctrjjaísrti rat Aister, para osMjabit« trpos 
ia Bolia lie KeiTl ort: 

1 rp". », 4»909; 4, 4f«l)9: ò, 4»19»; 6. Sí '99; 
f , «t»l'«i afJM; tl, 2*700. 

M41I tureric-r do commlaaario, 41499. 

tuação anormal dt paiz. E ' Inevitável 
uma sublevação a qunlquer liora. 

Ct elemento bárbaro, apesar dc ser 
congidecad* como indisciplinado, apparen-
ta catretaato uma relativa calma ; ape-
• >r disso, porem, se propala em Moza-
ífan que. os mouros, derrotados pelo ge-
neral Drude, manifestam o proposito 
formal de obterem completa desforra 
««terminando os cliristão* espanhoes. 
Km Marsigan, os europeus estão expes-
tos a Inimincnte perigo. 

1 X r o p a » 
C A N T Ã O . 16—Seguiram tropas para 

•tifiocar a rebetlião cm Ruwaizuein, 
A g i t a f ã u n a S i c i l i a 

mesa seguinte rtioçã', que ponho a vo- j \, rrouiulgar leis que obriguem as 
tos : lê) empresas, que porventura tenham d « 

j ioySo trabalhar cm zonas paluatres, a lança-
O Sexto Congresso de Medicina e Ci- l c l u mão» dos meios ncon elhados pela 

ruegia cnusijín i uni voto dc congratula sciencia moderna, no sentido de prote-
, ções «os cxmos. srs. dres. conselheiro g e r saiiile de seus empregado», 
j 1'raiicisco rle Paula Rodrigues Alves, Os- 1 2) Promover o saneamento dos loga-
• waldo Gonçalves da Cria e dignos nu-1 res endêmicos, jíi por obras de engenha-
' xiliares tia rciiartição federal, de Saúde ria c agronomia, quando seja isso pos-
| Publica, pela irausformr.çío beuefica das j s ível o indicado, já pela petrolização dos 
j condições »an'.tarias da bclla capital do pântanos, quando seja este o meio acon-
I nosso paiz. , selhavcl. 
; S. Paulo, trt dc setembro de l"f i7.— ; Proteger e facilitar a protecção 
J Dr• Kmilio liiiins. _ i meclianica e quinica dos indivíduos expos-

Acj lhida com uiua salva de palmas, é 1 tos í infccção. 
I unanimemente approvada a moção. • 4) Promover e facilitar a tratamen-
I O SR. i-KÜSÍHKXTI.—Vae-so proceder í ( 0 dos doente- nas zonas endêmicas. 

S ! | votação das propostas enviadas pelas com j s , Paulo, 14 dc setembro de 1907— 
•liisões respectivas. '/,,-. A-Carini—Dr. Vital Urrai!. 

( » sr. deputado fideral Josí Carlos dc o im. vrr.M, » m i ü , - 8 r . presidente. 
Carvalho levantou 110 Congresso Naeio- j cabe-me declarar qi:- esta proposta veiu 
uai uuia cotnpanha relativa á importa-1 j,(II- intermédio da secção de micrebio-
ção do k-arqne das Republicas <'.0 1'r.ita, | ] 0g ia c foi inspirada em dois trabalhos 
e pediu ao Congresso Medico do S. Pau- : apresentado* á seeção pelos drs. Theo-ped 
lo, por intermédio do dr. Neves Ar-
inond, que nos manifestássemos a ros-
pe to do a-,siunpto. 

Está sobre a mesa a proposta da com 

apresentado* a secçuo pe 
durclo do Nascimento o Carlos Chagas, 
collegas que se têm dedicado ao estudo 
do assumpto. Essas memórias provoca-
ram debate e o presidente da sseção, 

misasTo especialmente nomeada para dar j resumindo a idéa gera! deites, uomeon-
parecer nobre a matéria. , me c ao dr. Carini para redigir uma iu-

O parecer é concebido 1103 seguintes , dicação, que fosse dirigida ao governo 
lorino- : (lei | do Kstado e ao da União, uo sentido 

O Sexto Congrego Brasileiro de Me-.i a e serem tomadas medida» dc prophyla-

R O M A , l ó—O governo italiano teme 
uma snblcv.ição <ia ilha da Sicilia, pelo 
que mandou auguientar as guarnições. 

A j ^ t a ç ü o 11a C a t a l u n l i s i 
M A D R I U , I b - O governo aclia-sc se-

riamente preoccupado com a agitação 
em Catalunha. O» solidários promovem 
meeHn/jt. 

A q u e s t ã o d o J i i p ã u 
N O V A - Y O R K . 10—Acha-se normali-

zada a qaeslão do Jap lo , tendo o go-
verno americano ordenado a partida da | 
esquadra do Pacifico. 

dicina e Cirurgia, tomando em conside-
ração o pedido trazido a cr i " Congresso 
pelo sr. dr. .Tosí Carlos de Carvalho, 

! por intermédio do dr. Neve s Armond, 
1 resolve propor ao governo qui mande 
submeltcr a rigoroso i xauic no» labora-

j torios naclonaes as carucs importadas a 
' que -c refere a consulta para verificar a 
sua i 111,cuidado eui relação ú saútlc pu-

xia do impaludismo. Halii a origem des-
ta moção sujeita sl deliberação da casa. 

O DK. TNR.OTWRKTO NR» NASCIMPNT-I— 
Sr. presidcule, venho p;rtIr i com-
mi ,-ã'j que complete a &ua proposta 
solicitando do governo •jn" regulamente 
as horas fle trabalho r.a-souas palustres 
e que seja o primeiro a iniciar a pro. 
piiylaxia tnalarica, applicaudo-a desd1: 

^ " V T J L S O S 

blica. São Paulo, 14 dc tetembro dc logo ao pes .oal no exercito em 
1907, " " 

Dr. (larlos Mripr- -T>r. rf'inè:if 
feira.—Dr. F. Vratil—Dr. 1'lynet 

—Dr. .1. Cari.ii. 
Posto em disutbsão o parecer, pede 

palavra 

marcha 
estradas 

sob a 
'sua inimcdiala fiscalização, dando asilin 
exemplo ao» patrões ou «.'lupre^arios par-
tlcalarcs dos cpiaes. segundo o voto da 
commissão, deverão Eer exig daa medl-

1 sei'viço de eo:istrucç3o de 
• FW" do ferro e a todos demais serviço; 
l'ara-

1) que todos os navios que tocarem I dc assistência publica, 4kve iucoutcsta-
em ne.-sos portos disponham íle um pc- : velmentc merecer a uoasa preferencia, 
queno laboratorio de inicroscopla cli- j Entendo, porém, qite, particularizaudo 
nica. I ú proposta, vamos suggerlr serviços de 

2) que os medioes de bordo tenham i caracter também especial que, parece-me, 
dade provas de conhecimentos espcciaes devem ficar a cargo da iniciativa parti-
de bacteriologla. j cular. O governo i>õde patrm:iniir as iu-

setembro de : stituições de inaternidad», as mutualida. 

da odontologia 110 Brasil. 
PROPOSTA ! O dr. Daniel do Almeida propõe um 

A secção dc dermatologia e syphili- • voto «Io pesar por não se ler feito r « . 
grapliUt propPc que : ' presentar a Faculdade de Medicina 

O Sexto Congresso Brasileiro dc Me- ' Rio. 
dicina e Cirurgia, reunido em H. Paulo, I O dr. Nascimento Gurgel explica 9 
otiicie ao Congrvsso Nacional lembran- ! motivo pelo qual não puderam oouipa-
d<» a vantagem de serem incluídos os ] rerer os drs. Miguel Couto e Azev- í f a 

s-guintes paragraplios no capitulo do • Sedré, que deviam repreíentar aquelía 
novo Codiso Civil, rcferenlen í liqui- faculdade. 
riação das obrigações em virtude de actos 1 Depois de calorosa discussão em que 
damnusos. I tomaram parte os drs. Rodrqrues üor i j , 

A fixação do valor devido pelo syphi- ] Avi lez, Annond e Victor Godinho, o dr. 
iitico a sua victima obedecerá ao-; se- ' presidente pronunciou um pequeno ds». 
gulntei- critérios: 1 curso encerrando o incidente. 

1 a) A gravidade social da avaria; í '-» dr. Itaaiel dc Almeida, í vista das 
ftl a inhabilitação para o trabalho: explicações do dr. presidente, retirou % 

1 c) o valor matTlal do tratamento nte- sua proposta. 
j dico teudo cm vista a longa duração do i O dr. Victor Codiuho propôs depotx 
tratamento: ! " m voto de agradecimento ao dr. Paula 

i (»i o arbitramento medico do damuo ' Sonsa e membros da congregação da 
! c das suas couscquencias. J Escola Polytechnica pela gentileza dis» 

e aos cougres» 
Sala das sesrtes, 14 de setembro de : stituições de inaternidad», as mutualida-' c das suas couseqi , 

JW>7.—Dr. Victtr Gt Hnho, ir. Alfredo âe 1 des maternas, a* gottas de leite, a con-1 í unlco-entrará como attenuantn cm pensada ao Congresso 
lirito. Jtotriiurs Dori". í sulfa i , lactantes, mas somente patroci- favor do syphilitic<-, o facto da victinia sistas. _ 

4» DR. DANiHi, ui', Ai.MitiDA—Na qua- nar. Penso que devemos dar o nosso | ter desleixado o tratamento no» primei-] <» dr. Pau.a Sousa agradeceu 
IMade de director do serviço sanitarlo I voto á medida gorai lembrada peks dis- j ro.s p. riodo", tlesde que 110 momento 'Io 
de Eloyd «rasileiro, siuto-me obrigado ! tinetos col lega» dra. Victor ilodinlio, I julgamento a virtlma apresente qualquer. 
a dar uma explicação ao Congresso, vis-! Saul de Avilez, Alfredo de Brito e j ionão essencial c incurada, proveniente J 

O sr. Ignaeio Puiggari propo» que 
fosae c .11.'cada ua Escola Polytechnica 
mn» lapide counnemorativa do S e x ' « { 

te esmo «ma memória do dr. Parreiras ! Adriano de Barros, rorque ella abraugr! do *ou ilesleixo. j Congresso de Medicina. 
Horta nesse sentido não foi lida por I todos os ramos, não sú de iwotecção ás ! Saladas sessões da 4* «ecçío do Re.\-' O dr. Domingos Jagnaribe propoz uma 
estar o auetor auaeate. Convidado para ' gestantes e purrpera», como ainda â j t o Congresso Brasileiro de Medicina e saudação ao dr. A l f redo de Brito pe'o 
e sener o cargo A chefe do sen-iç» s » - ' puericultura iutra e extra-uterina. Para I Cirurgia. S. Paulo, 13 dc setembro dc I brilho com que .se houve na presldencia 
nitario, ap6s a «organização daqnella t um paiz vastiseini* como o no.vsr, euja j t «W7.—Pr . (lawiin tlt Sousa. I de Congresso. Todo» os oongre»i.ist*-., 
e »p resa , prupni a reforma 'do serviço e ' população c relativamente pequena, a , (Esta pfeposta foi rejeitada com c ince ! de pf-, saudaram s. exa. com proloug*-
ceiuegul, dc accado com o dr. Osn-al- í puericultura uão <5 só uma medida iiu- ! votos a favor . \ da salva dc palmas, 
de Crue, « c*nt% anetorixação do dr. ! nianttaria, mas i também um alto ne- ' E ' upprovida a secninte nioçSo da -V. <fo R.—O* discurjos proferidos nã» 
Kuarque de MaijeiVi fazer 11111 regula» ' gocie, na plirase dc Paul Douiuer. 1 }fui- secção ih ophtaluiologia ' f"ram revistos jielos oradores, 
•tento pelo qual são iirovidos por con- j 11 htm). , MurÃ" 
curso, ua Direetorisi Geral da .Saúde* Encerrada a discussão, á posta a vo- S. Paulo, cm 7 de eeh-uibru' de 10.17, 
Publica, os logares de medico dc liordo, 
sendo também emado o logar dc chefe 
do eerviço dc prephylaxia, logar o ocu-
pado pelo dr. Parreiras Horta, por de-
signação de dr. Oawaldo Cruz. 

A bordo dos navios do Elovd iá exis-
tem apparelhos necessários para os exa-
mes a que se refere a meção do dr. 
Tàcter Gedinho. Quaudo eiubarca al-
gum psssegeiro, o medico de bordo já 
tem o direito de recusat-o, e se o pas-
sageiro 6 tuberculoso, jior exemplo, é 
iinmediiilamente isolado, sendo depois 
inutilizados todos os objectos de que o 
mesmo sc serviu durante o v i a j em. A s 
deainfecções são fritas por apparelhos 
Clajrton. Com esse serviço o Eloyd Bra-
sileiro gasta centenares (le contos. 

Se a propjfsta do '".r. Godniho não r 

S c » s ü ( i « l c c n c e r r a n i c i i l » 

t ose approvada, 
gulnte 

de preferencia, 

MOCTO 

- ! Exílio, sr. presidente da conimlssão N « saia da congregação da Escola 
executiva do Sexto Congresso Hrasilei-! P lytcolinlca realizjii-se honlem, ás o 

' ro dc Medicina e Cirurgia. ! horas da mauliã, sob a presidência do 
Propomos que o Sexto Congresso Bra- ' ' ' ^ f 0 : h * t " «»ntra minha vonUde , ! dr. Al fredo de Hrito, weretar i jdo pelos 

senibblaC^e iM^renre^nt/^aos poderes '^ineirc^ veníio perHr ^^' " 'exa^^a ITnezã . sess&e d«T encerramento dos t ^ i o s 
pubbcos A r C t ^ ^ ^ V v - ^ e r â discu:,-,ío e v , a ç ã o da j do Sexto C o n g r e - o de Medicina e Ci-
««•reasidade e urirencia dc onrauirar a ' ultima as.-mblca geral do Sexto Con- rnrgia. 
S ú c t a p u b l i T e m ^ \ o L ^ a r v i » - " ' ^ f e l r o de Medicina e Cimr- <> dr presidente, ao abrir a sessão, 
c i » , coiiipsebesdeiido a «s.-iMcncia de I » « ~ «seguintes votos que foram una- t . -ns„ „ i tn , ao . sr., cougresMst.,s um 
protecção 4 velhice, ao invalide, a iiifan- i nmiemente adoptadw na primeira sessão J®.nv.,te ^ » > « " » « * . l acnldade de 

11,-.- , „ „ „ , , , , da arcole do ophulmologia.larvngrologlai Direito para assistirem a coiiferenci 1 
^ S C OTU ri,iu.'ogia d , 'referido congresso: , que edifício da I-Wuldadc realizará 

i V ? /„?- V — D e louvor aocxmo. sr. presidenta | h-.je, Ss 10 horas da manhã, o ,r . Paul 
• * T '» , J » J , 1 do Estads de S . Paulo, pelo relevantis- \ Doumcr. e ao b.iilc eiu honra do ilhutre 

t.ohHko. dr. \A,Ir,mo dc Jianos, d,. ^ e s ( . ^ ^ ^ a C 8 l J f a d i s t a francez. 
O DR PRjoítDi NTr—I', .tJ sobre 1 mesa ''-stH<,°> no combate vigoroso ao frag.-l- ! Em seguida o dr. Thcopl.il-. Torre , 

uma itióçío reeommèndaado aos g o v e r - 1 t r a c h o m a t o a o , Ineitando-o a proseguir diz ter-se1 Uesen^nl iado « m i seu, colle 
, nos federal c dos Estados a instituição lueta hi.manllar.a o patriótica de | gas drs. t a l . » de \ asconccllos e Afio..-

ne sentido de tornai obrigatória a crea- rtas K O t tas de leite. Como me parece que » extmginr o ma . depre»-» po, . , >0 <te Azevedo da i.icumbe.ina ,le v i . 
ç i e de laboratório» de micro.copla . L , , ^ comprel.endida na que foi vo- í t e m v e • , I s t a r a » , l c abastecimento de agna 
bordo de tolos o , navios, não tenho ob- u d a ! m t e r i o r , „ e „ t c . deve ser c o n s i d e r a - 2 " T l l,U voto de louvor ao poverno do - da caphal, apresentando a con,,,I,-ração 
jeção a fazer, ,„as se <5 no sentido de ! d a c o m o u m v o t o d s secção de pedia- • ' • " ^ f V r ''' , 'C Í O v " ! d a c a w a K eKu u , , - t ' " " í a " ' *iuc i l m ' * * 
tornev obrigatória, pergunto então a I ,,1» o lal ser.i incluída ..o, a n . ^ do a fazer examinar previamente os Im- a t o U » c appio .ada-
s. exa. como nodcrsl eoiiipellir a es: a 
obrigação o>. naVio- - x r.mgeiros. 

O PK. Vl.TOR OODSMIIO — Devo expli-
car us dr. Daniel de Almeida que o que 
me inspirou a memória neste sentido 

seguida i leitura 

Iria, c como tal 
nacs. 

Procede-se cm 
itinte 

MOÇaO 
(Eucta contra a tuberculose 

se. 

. * _ AT. r . I 1.1 Lxl l.',ni.a l IIUCI .11 J -
apresentada ao ^ougresso, foi o apparc- 0 ^ tv j n o-reS-o Brasileiro r 
cimento nesta ÇainUl de algiui. casos cirurgia, reunido cm S. 
de menlmnte cérebro-spiual epidêmica. . • _ » » . . , 
importada do extrangeiro. e.11 qae foi f o 7 " " ' a ^ ^ ^ V O < ^ : . . 

iiiigrsiiitcs chegados :!0^ portos de,te E-s-
d a 1 tado pira o lim de impedir que se j in i l 

I impoilados novos.casos de Irachouia e , 
| outra, moléstia- tiaiismUaivci» : 
| —0.1 c se envie ,10, governad ''0- osi' 
presidentes dc outros Estado» braaileiiv, 

Paulo 

importsida do extrangeiro, em ^ua 
' feito o diagnostico de insolação. í > 01 

O DK. NCOLIKNO GAI.VÃO—Sr. presiden- j das idênticas. médicos de bordo conhecessem bactorln. 
te, entendo quo o parecer dado pela ' o DR. PRRSIDBNT;.—:OS termos da pro- logia, teriam feito uma punição iom-
commissão sobre a consulta do sr. depn-: posta da comm ssão abragem tudo que 'bar, o teriam filmado o seu diagnostico, 
tado José Carlos de Carvalho e relativo J faz objecto das considerações do col leg» , ! Estivemos, pois, ameaçado» de ver in-

1 á. condomnação tias canics importadas 1 c deve ser approvada nesses ternus ge- j troduzida ,10 paiz essa gravíssima eufer-
M O G Y - M I R I M , 10— Vci r, dali! inti- obedece a uma bellissiina orientação pa- racs, não descendo a detallu-s de regu- inidade. 

«fiação ao directoi io daqui para indicar | iri.,:ir.a. j lamentação porque e-'.c» são da alçada i > o v o dizer ainda que os serviços de 
Albuquerque Eins. Deputado Netto e Ainda que não esteja absolutamente tos executores da lei que se liíer nesse! desinfecção 1I01 nsvios do IJoyd' estão 

os quac , UBluralmcute fuuc- j realmente beiu orgoui::;idos. mas iiellos 
não existe justamente um laboratorio de 
mlcroscopia clinica; a ambnlancla dc 

| 1.' que os poderes públicos do Brasil, 
municipacs, estaduaes c federais inter-
vonliauí e.Bicazmente na lueta anti-lu- j 

| d > Estad 
ecrctark 

enger.h"! 

Netto 
•eus amigos do directorio rccnsaratn-.se provada a transmissão da tnberculy- - entido 
a ns.-i.gnar a indicação. Reina delirante ; bovina ao homem, muito embora o pro- cionarlos couipetcutc.,. s-gisirão todos os 
eutliusisiMiu» pela candidatura Campes f^ssor Kooh houvesse aflinn,ido qu;- uão ! pre-citos scicutifico:, neste assumpto. 

ha essa transmiwão, e outro» patliologis-1 O dr. r l y s-es varanho» — Eu penso 
mesmo appro-
a comniissão 

b.ilies.—(X»o corrapoudente)• 
, — i tas uão meuos not.iveis tenham afliruia- í que a proposta deve ser 

R I B H t R A O P R E T O , 1G — F r a n c i s c o . do que c^sa transmissão sc. dá, cntretvi- vada nos termos c m quo 
Rodrigues Eopea, accusado como auetor j t 0 , as opiniões a esse respeito não sã-.' a redigiu. 

ainda seguras nem unanimes, e existin- ( Ninguém pedindo a palavra, f eueer-
do ainda controvérsia sobre o assumpto, j rada a discussão e approvada a moção, 
o Sexto Congresso «le Medicina não pó ; o I>R. PRKSILIFXRI;—Está sobre a me-
de avocar a si esta responsabilidade num j sa un:a moção que foi cou,equencia da 

do barbaro crime, cuja viclhna 6 Dco-
11,ida Rosa. requereu habeai-corpns. Inu 
til processo instaurado, população con-
victa da nuctoria do accusado.—Juti Ci-
ctoriano He Sampaio Netto. 

Congresso Medico 
voto positivo, que viria talvcz"pcrturbar j memória apresentada polo dr. Jorge de 

Sousa sobre cducação phyaica. 
Essa moção eslí precedida de uma 

l ie dc considerandos que me ab>tcnho 
dc ler para submeltcr ao voto da rasa 
somente aqttillo que depende dc sua de-
liberação. A moção f. .1 seguinte: 

«Moção apresentada á assenibléa gertil 
tío 0." Congresso Brasileiro de Medicina 
e Cirurgia. 

1." O Se: to Congre.-,so de Medicina e 
Cirurgia propõe aos pode.'es pitlilicos do 
paiz que -eia estabelecido o ensino obri 

; a marcha do politica exterior, tsio sabia-
j mente desenvolvida pelo eminente sr. 
! barão do Rio Branco. 

Penso, pois, que la.'?a:ulo a questão, 
comniissão procedeu com muito pa-

I triotisir.o c verdade scientifica. (Muito 
ASSR.MMDU U M A L OH 14 BO CHRRIÍNTR J,, , , . ) 

A ' s 9 horas da manhã, sob a presi- o UK. SIÍVIÍS AIUÍOXD—Sr. prcstdcu-
dencia do dr. Al fredo de Brito, secre- j tc. li um telogninim* no Jornal do Coui-
tariado pelo., drs, Victor Ggdinlio e VI- J werrio, de hontem, em que o diz que 
•tal IirasH, abriu-xc a sessão. | na Kepublica Argentina causou mi ini-

O MT. AI.NN.NO í.ií, UHJTO — Meus | pn.ssão o faoto do occupar-.sc o Congres-
lenl.sres, parecc-1111: que a primeira mo- 1 so Medico dc S. Paulo das carnes da-
f ã o q » e a asscmbl&i geral tem de votar i quella Republica. 
e que para isso foi escolhida, é a dc \ Indicação que apresentei rclativa-
applausos c reconhecimento & coiumis- í m Cnte ao ossiunpto, não tom por mirai 2." O Sex t . Congresso de Medicina e 
são executiva pelo modo brilhantíssimo j a Kepublica Argentina, i.oi, uo caso t 'a-1 Cirurgia resolve chamar a uttenção para 
por quo desempenhou o seu inandato. í ta-ae dc uma questão qu ; paira acima, 

São os seguinte* os termos da pro-' qualquer preocupação descabida de í ' i » e vae desenvolvendo 110 jm,r. com 
posta: a Proponho que o Sexto Congres- ' „acio,ialidad..'. Tratando-se de saber s- ' ° 
•o de Medicina c Cirurgia resolva ma- a s , a r r . c , conservadas, sej 

bordo 6 rudimentar, dn mesma fôrma 
que no. navios extrangeiros que visitam 

MOÇÃO 
A couuuissão 11,.meada pela 

ã . rx i c i t i va para visitar a 
br.is '!*- abusteclmento de agv 

i tal do F.n.ado prop V á as.-, :11b 
uma circular, em nome do Sexto Con- j < i " s . o x t o Congresso 
gre-so, incitaudo-os a seguirem o exum-1 r " «W í » 1,1,1 v o t " rt' 
pio do S. Pauto r.o combate dos f f c tn I 
tnclioir.atosos que perveulura ncllcs 
i- - i tirem ; 

1 4"—Que si-jj dirigido ao governo fc-
| berculosa, coad.uivando com a *ua acçs.o j d a / a l i C I „ Sexto Congres, ) , um 

oflicio, pedindo que so digno promover, 
| quanto antes, a pas-agem 110 Congresso 
: Federal do lima ici proliibiudo o .loacm-
i bartpic nos portos da União, de iniir.i-
| grantes sofirendo de uiolcstlas chrouicas 
I trausuiissivcis, -particularinoutc do ca .os 
de trachoma, iustiluiiulo para tal fim j a cotiimi-

nltarla competente: 11 maa.lar 
p. | r.itiva, da reunião do Sexto ( ougre 

«ereni distribuídas p 

mm i... 
IIOI . t 

i capl. 
gcial 

lc Medicina e C,-
louvor ao gorem . 

,. ao sr. dr. Carlos B<.tc>br.' 
. da Agricultura, aos digno» 
s'.'i e seus auxiliar,ss p^los iiu-. ,-

l imavei» serviços {.restados á populuçsio 
desta cidade com a construcçio da.pt'*.-
!••« niouiitu.ntacfi trabatlios reali:-..,.1'^ 
cor.i o mais completo e::ito, 

Dr. Theophilo Torres Dr. Carlos < 
Vasconcellos. 

t> úr. presidente propõe, e « uusi: 
meniento a,.provada si sua propo.ita, ip,-* 

,ão executiva fique aiictoriz;-.' 
cunhar lur dallia-s c auuu nit,-

admi..istrativa e recursos financeiros 
iniciativa privada, as ligas uuti-tubercii-
losas e asli-alcoolicas, as associações 
pliilautliropiciiu c miltuaiistar,; 

2'.' que os governo, estaduac. e o fe-
derai promovam por tado., os meios 00 
seu alcance a fundação c apparclhauieu-
to da» obras de assistência e preserva- ( , I r l a ç o m m i ^ a o «a: 
çao anti-tuberculosa appllcada á criança S o _ u finalmente, peço .1 v. exa. que . . 
e ao adulto, í.üoptaudo por cgunl provi- l l J o hC u s , , a , l c M l í ) m c U , , - á assem- Medir.-, para 
dencias attiueutcs ft prophylaxia geral, j ^ ^ „ vot . i xpre.sso na ul t ima' congres-istas. 

conclusão do inou relatório sobre o tra- ; c m 

, tameuto da tuberculose pela tub ivulina, . 1 PI*",'?* " 
r,M-,r,»i 1 -„—»-— . . . . . . I relativo aos professores^ das clinicas me- , . . . . . . . 
quanti- Urial, mstrucçao prop.iylatica da popula- d i c a i d a s { .K . l l U i . l do-. Sati.lo a v. : 0 f - - » » l f e - o Bra.ile.ro d - Me-
l l a a , ção escolar; e x a com os nrotestos d t mais distineta i dicina c Cirurgia resolve consignar o 

Muitos dclles 8 io recebidos no hospital, 37 g „ c o s poderia públicos dos E-la- j C 3 l j u l a c c i c v ; ,da coriüid -ra.-ão. —/),• /?,.! s-u voto de agradeciuiento não ..<5 á» 
hrio de (Ui-na. " : associações que. organizaram festejoa cm 

Illiuo. 0x1110. sr. dr. E11 Uio Ril as. h-nt -nagem aos Cilgrcssistiu, como a 
E ' approvada a ao^uiuto propo, ta, com { , 0 ( 1 eaipre-as 011 particularos, qu 

cxccpção da segunda conclusão, que li-
j cou uiodific.ida por proj-.,M|a do dr. pre-1 

idenlc, no sentido do t . r larga pa-t- 11.' 

o a nossos portos, acerescendo que ucstcf.. i,uiirccl.i, da eudemia tuberculosa, cas:,s 

últimos não se faz desinfecção a'gtnna j oj^r,irias, alimente, sãos e baratoa, rogti-1 

durante toda a travessia. 
pc.rtur.1 imuiigrautes cm grand 
dade, cujas roupas não são mudadas 

. - 1 j operárias, alimento 
i.l les trans- | i a m e u i a ção liygienica do trabalho inJus Riba-, : 

;nid;i posta em di-cit 
fae;,i,ljitc proposta do dr 

do Isolamento,' com toda, as moléstias | d o s c d a i ; n i i o t.e esforcem por iu Sal-
de Jiellc, sem terem obedecido ao me- i a r l l o m a i 4 brevo prazo po-sivcl, lios- [ 
nor cuidado de hygiene. Por ahl ae v ê ' i l a s i privativos para o» luberculos s I 

adeauUJos, mais contamluautcs, não I que a minha proposta visa q.iasi exclu-
sivamente os'navios extrangeiros que 
trazem inoUr.tla, do exterior. A » empre-
sas nacioUr. dc navegação são exa-
ctamcr.te as Ijue inc-nos pei igo o f e re -
cem, porque quasi que sc limitam ao 
serviço de cabotagem. 

En s.rr.ida a discussão & r.pprovada a 
moção. 

O ijif. HII IlMl 11 — Estão sobre a 
rõeJtlol. 

nifestar o .,eu reconhecimento á illu stre s o d o xarque soja jie.o | 
jsi pelo preces- j neros u< 
proces so da rç-; bali, CM. 

gatorio da gyrnii.ntiia liygicnica em to-1 mesa tre-Tn iç"r»%ol.ro o mesmo objerto. 
do?, os estalielaci.nentoj dc instrucção l m l a do-dr, OliVÃra Motta, unia ilo - i r . 
primaria, segundaria c profissional. | Doincque de Barros e Clemente Ferrei-

os inconvenientes resultantes ck, abu-o 
no 

exercícios sithleticos e differcnte* ge-
e sports, partic.ila: me.itc o fuot 

M,jo u.:o precisa ser devidamente 
comniissão executiva, que com tanto bri- j frlgeração.í capaz í e transi,ii'-. ir 11 tuber- [ regulauieutado, coforme os preceito, da 
lhautismo promoveu e conseguiu roali-
znl-on. 

A proposta foi recebida com gerac, 
applauso, d* assistência e unanimemen-
te approvada. 

O I»R. PRI;sm>iit;-fr—Parece-me também 
q ie o Coni^esso, tendo sido testemunha 
do modo correcto e podemos dizer mesmo 
lK.rie.ito por qr.e está organizado .10 Es-
tado de S. Paulo o Serviço .Sanitário, 
não pofleria dissolver-se srm deixr.r o s seus 
agradecimentos e ajiplan-os á dlrecteria 
ijiie mantém esse ser-. ÍÇÍJ r.o p6 em que 1 cogitações, 
tiõs todos o admiramos, O dr. Emílio Ki- 1 
4,as, illustre presidente da comniissão 
executiva do Congresso, e que muito me-
rece CASO posto, C o director do serviço sa-
nitarlo. Todos têm tido occasião de ob-
servar cm s exa. a competência, a 
«orrecção, o cavalheirlsmo, a enverga-
dura perfeita c completa para a . func-

que eserer. (Mxnto > fn . 
Vou, pois, submetter á consideração 

da casa a seguinte 
J SloçXo 

O Resto Congresso de Medicina 
e Cirurgia resolve manifestar o seu 
applauae á digna directcria do Serviço 
Sanitário do ftstado, pelo modo correcto 
c louvável por que »s acha elle organi 
zado. 

t». Pnnlo, 14 de setembro de 1907.— 
Pr. Atfr'dc dr Jirito. 

IVwía s velo-, a moção, foi «pprovada 
unanii i ieumte. 

Uda t posta em dis-- &ião a seguin-1 n e s 

te 
HfoçXo 

O Scalo Congresso de Medicina e Ci 
mrg ia , convicto dc qnc o e-forço rolle 
c l l ro da ftesse medica redob«wS dr va-

culose ao homem, desde quo provenham 
dc gado tuberculoso, si questão p 'd 
refcrir-sc tanto ás carnes da Republica 
Argentina como ás dc uotso proprso 
paiz. 

Toda a susceptibiliiladc, pois, insini-
festad-i por esso Iclegramr.ia, a propo- in.pocção mc.Uoa 
sito tío aasiimpto, í absolutamente dos- ; os estabelecimeiito-
cabida. ! S. Paulo, 14 dc 

hygiene, .sol» pena dos mais duráveis pe-
rigos para a saúde publica e o futuro 
da raça. |cior Godinlio e outro,, que, sendo 

3? O Sexto Congresso Brasileiro de j provada, prejudicarão as outras dua 
I Medicina e Cirurgia [ « d e que seja orga- O m t . s u i, r.K AVir.rz — Br. pr.-sidcu-

nizado c executado o serviço regular de , te, a proposta que subscrevi com o dr. 
- , I T " " 

passíveis do tratamento sanatorial, tor-
nando assim exeqüível a prophylaxia es-
pecifica, dirccta, p.lo isolamento c o 
expurgo fiystematico dos domicilio", e io-
caes ci ntamlnailoa pclobacillo de Koclt. 

Sen lo a carno e o leite dos animscs 
affectados dc tuberculose 11111a fo.ito não 
dcspresivol dc dispersão do contagio, 
conforme rcsalta dos últimos estudos da 
Co.umUsão Ingloza e das Investigações 
do Calmette, as administrações muni-
cipae.s devem providenciar para que se 

ra, e uma terr.-ira as-iguaria pelo, drs. r C ( j i , i a meute com o necessário vigor o 
Victor Codinho, Baul dc Ayi lcz ; Adriano , c o m n i e r c i o do leite <: das carnes pela 
de Barros c AlfrtWo de Brito. Todas cl-1 tiilicrculiniaar.ão obrigatória da. vaocas 
la- tratam do wortfiços dc assistência pu- j i c i L e ; l u s e a íiacalização severa c compe-
l.lica, mas a u(t|rua proposta a que m e . t c m e d a c a r i ; c exposta ao consumo i>u-
ref ri está coniebida em termos mais go- • bliro. 
neii :o», comprohendcudo a assistência s . Paulo, 14 dc setembro ile 1007— 
p.iblica em soiis rilffercntes ramos. Co-1 clemente Ferreira 
mo £ dc praxe, porei em votação, cm; (> UK. ROI.KI .iv.s IKIRIA {peh e.rârm> 
primeiro logar, as propo. tas do dr. Vi- _ S r > p l , «deute, parcce-me que esta 

que, sendo ap- , posta está prejudicada pela approva-

raitl pura o exito do Congresso e • 
l.riitrintumo de sus.s festas.—Dr. Emi 
i'o Ribas. 

1 • dr. Arnaldo Vieira de Carvalho ensino de liygione escolar a propbvlaxi.i. 
do alcoolismo: I m a l l d a •> m e , É a a seguinte proposta 

PHOPOSTV Teudo a comniissão do orçamento l«-
O Sexto Congrc, o Bra.iUlro de Me- ' d - r " ' l " "oi»sto a suppres.são do auxü.o 

dicina faz voios : u Maternidade de Earanjeiras, proponho 

Acceulilo ainda unia vez que não tive 
nem terei preoccupaçõc-i de nacionali-
dade; o meu espirito paira acima deí-as 

E,tsnnos aqui tratando de in-
teres.,es magno- da humanidade, de 
aecòrdo com o no-,o dever profissional. 
(Muito 6em). 

O nu. iiojrr.vr.or, jACfARntr -Sr. pr--
sidente, quando tive a honra dc fazer 
parto do Coiigri sso Medico de Bucnos-
Aires. ha quatro itunos passados, tivo 
curiosidade, como grande crcudor que fui 
em S. Paulo, de conhecer as installa-
ções do serviço de matança de ffado e 
conservação de carnes naqiirlla capital. 
A impressão que tive excedeu A minha 
exj-c ativa, c 111c levou a perguntar ao 
nosso illustre collcga dr. Coni, director 
dess? serviço, fK.r que modo conseguira 

obtendo 

obrigatória e u todos Victor Gosliiiho e outros collegas pr-- n 
do instrucrúo. | clie todos o* fins qtie temos em vista, 

setembro d. 1') 7 ,— As outras propostas cogitam de deta-
Carlo,. i.Vef,'.7, Hi que não precisam ser suggeridos, 

D,. .Toar J-r.iHctm 
Alfredo lhito- I>r. 

,ri.t aos 
. sujeit-i 

pa-

fazel-o chegar a tal perfeição, 
'j" | em resposta que essa perfeição era fru- i publico, no se lido d cohibir os exer-

cto de vinte annos de acurado trabalho. I cie:o- violentos, pois os f o leres públicos 
A situação, linica no tnnn Io,da Argen- nada tom que ver co:n isso 

tina, e «eus c impôs fertllissimos t*m-,i-n 1 Quanto 11 ponto en, que se rr ige o 
posto em condiçne» de, pela sua grande 1 ensino obrigatorio da gymna tica edu-
creação de gado e conservação de car-( cadora, en pro; oria que se accrescr.n-

abastecer não só o Brasil como 
quasi toda * Europa, vindo a pcllo lem-
brar que ella alimentou com as c irnes 
do seu gado os exércitos em operaç"es 
no Transvaal. 

Ofat, um paiz como o no,r.o, onde 

| ç.io da proposta sobre a questão da as-
sistcncia publica. 

1 O nu. P<IHS:I»I;STI:—O assumpto des-
1 ta moção está realmente inclui lo cutrc 
ias questões de as.isteucia publica, mas 
| a lucla contra a tuberculose f um pro-
blema tão palpitante quo merece da a -
.emhlé 1 um voto rjjarado. Somente 

I soria para desejar que não fos-e formu-
lada em termos tao minuciosos. 

O i.it. SAfr, SVII.I: — Parcce-me 
o objeclo (lesta 1,1 
do na qu- se refere á assistência pitbli-

| ca. Í30 formos consagrar um voto c,pe-
j ciai a esta missão, teremos que fazer o 
I mesmo quando tratarmos dasyphilis, da 
j lepra, etc. 

o DK. parsri»KNTF.—Creio qu» pode-
(riamos chegar a um accórdo quanto a 
1 c»*e t,onto. EffecUvament.s, a segunda,: 
terceira e quarta coaclnsões da moção 
parece que dizem respeito a que-tõe.» da 
assistenci. publica- poderiam^ então 

importância transcendental, eu pediria | a d o p t a r a p e nas a primeira conclusão,na 
a v . exa. que não abandonasse a mo ' (|l lai l rontím um appell . ao. g-\ r-
ção que diz re peito á infância, porque 1 veinos no sentido de auxiliarem a , l i t a , 
c t c í um problema elevado, se liem que anti-tuberculosa.,. 
j i esteja cotnprchendido na questão d- ' p 0 „ t / a voto-, '* acceito o al'.i'.re da 
assistência publica cm geral. Entendo, m . . . a e appravada apenas a primeira 
que devrrnos adoptar a praxe ha pouc .; conelusão da r-io.io do dr. Clemente 
so<ruida guando tratamos da questão da , Ferreira, 
gymuastica e hygiene eacolar de dei-; jr- i i p i ' , r oVada a seguinte 

ta- c ~ 'Como já se j.ro :ede em S. Pau- ' xar ao governo o critério de escolher as MO-XO 
lo , pois de facto, nrste Estado, ha ! medidas que julgar necessárias açores do j o Sexto Cong, .uso «le Medi,'.na e Ci-
muitos annos está institnido este ensi- j V,,umpto. , rarg.a : 
no nas escolas e at-< tenho trabalhos JC i proporia a v. exa. que preferisse a a) atteudendo í importância tranace«-
p-.ibliev.los sobre o assumpto. ! minha propo *a á dos d - j . Clemente | drnte da i^ricia medica coma factor im-

O r.v. ruESriiFST — Mas eu entendo . Ferr, ira e f»,.-.ne^uc de Barros, porque , j.rc,eindivol 'la resolução dos í.r."tiOi pro-

1." que o sr. presidente do Congresso 
nomeie cm cada listado um delegado que 
promova a creação da Eiga Brasileira 

; contra o alcoolismo. 
| 2." que no ensino da hygiene e.,co'ar! 
tenha l irga pa i t ; a prophylaxia do ai- j 
cooliauio (especialmente 110 que diz 10s-1 

i peito ao alcoolismo e seus perigos.) 
3." que seja feito nas casas dc correc-1 

, çáo o tratamento psyciio-tlierupico do, 
! -oli-mo, promovendo conferências tios 
1 centros do ag''caiiaçõcs popularc, e nos 
' prc,i 'ios. 

A couimlssão : Dr. Dominnot Jaqvari . . . . . . . 
Jir. C/audi- •'•• <s- " • 1 ' ' " 0 In.-.tituto de 
1,1/101. 

qi.o o iioxto Congresso Me-dico vote uu 
n:o;ão pedindo a reconsideração de , • 
acto—Dr. Vieira dc Carvalho.—Dr. Svl-

| v:.. Mala. 
i P , s ta nn di.cussão, o dr, Cláudio de 
| Sol s -iellllira que o Congresso faça e\-
t-ju,'vo o objecto do sua representar,V. 

J .planto ao Instituto dr A-.si teucia á lie 
ti.nci 1, por ter f ido T,:*->po ta a -retiraria 
da subvenção com que er.i contemplada I 

uien'0. 
| o dr. Arnaldo V ie i r i dc Çarvai! 

111 a proji. 
d;z que 

j diz que está d 
dr. Cláudio ile 

cõ-il . c 
Sousa 

be. de tintiin. Dr. Uli/n ; 

ilr. presidente diz que tirar' 
Me- ^ 'n 'erprCt.i'lo o ;»-nsatucnto da c-. • 

fe auctorizat.a 

A comm 
\'a$conccllr>8. relator. 

./urge de .So«»n. Dr. 
Katchncnto Clur/f 

(Esta moção foi approvada contra 
voto do dr. Vieira .Io MELH I. 

O DK. t-Kié.SDR. sTiv—Eu prop 
atictores da moção qnc .-c arha 
ao voto da casa que retirassem 
lavras . poderes públicos», visto como 
devemos despertar para o assumpto a 
attenção de todos c não s'.aiento dos 
podere- públicos. 

O DR. vmtuA nií Jtr 1,1,0—Sr. presi-
denlc, n i qualidade de liismbro da com-
niissão rcdactora de-ta moção, devo dc-, 
clarar que deixei dc - íiliscrcvcl-a exacts.- 1 

mente polo motivo que v. exa. a-aba 
de mencionar; não compete ao Con-j 
^resso chamar a att^n ão drs poderei 

porque naturalmente o governo nomea-
rá para o estudo dc taes assumptos lima 
comniissão competente e qnc terá de pro-
por o que d • mais moderno houver lies 
tc ramo. 

O i.fr, OI.ÍVMRA *roTT \—Sr. presiden-
te, n;V) ha duvida que a assistência pu-
blica reclama os maiores cuidados c 
merece preferencia a todas as outras 
propostas apresentadas, mas como no 
Sexto Congresso de Medicina c Cirur-
gia h-nrve uma secção especial dc pedia-
tria., que foi largamente freqüentada, e 
considerando que os problemas rrferen-
tes Csp cialmetitc á protecção á infan- i 
ci?. rnorccrram uma d sctissão vasta r de 

In fâmia ua sua proposta, f.ú por 

E ' approvada a moção «la secção dc1 ™ '},"e ' f ' ! ' í ' "?11 '1 ' ' « i » ; ^ - ta 
I itlicrobiologia : I á c,tab"lec.m -nto. 

PROPOSTA 
O Sexto Congres,o Brasileiro de 

j dicina r Cirurgia, con-iterando que a | , l l e* , 1 , a 

j geograpliia medica do pai/, constitue l l r a ] «presentaçao ao Cougr. 
do- iiriucipaes elementos do c-.tudo cru 

i relação a «pieslõcs de patiiologia, rae.ti-
: cina publica e internacional, resolve que, 
i por intermédio d • sr. presidente do Con 

, ?".c 1 gresso. seja solicitada do governo dc 
10 ja se acha inclui^ " 

hcit • 

1 ca"a Ir-tado da União Brasileira a cou-
tecção da geographia medica da regisio 

I tpio ilic diz respeito, devendo e.-sc tia-
I balho sei" realizado 110 periodo dc Ires 
; snnos, para ser cn.isi io ao futuro Con-
. g re^o de Medicina <• l irnrgia c, depois 
Ide discutidos, servir dc base á geogra-
i pina medica do paiz. 

Servirão de base á c'',ifocção d-'cada 
I um deste» estudos : 

1 — Dad.s, meteorológicos e topogra-
pbicua e hvdrographie«»s. 

2 — Epidemias em actividade e epide-
mias extinetas. 

3 — Distribuição geograpliica da, mo-
le,'.'as inf. ctuosas e parasitaria,. 

4 — .Informação sobre a frequencla 
das ne-. rose», nioiest.a, orgânicas, alcoo-
lismo, etc. 

5 — Informações sobs'e os infectos lie 
matophagos, 

f< — Informações sobrr a frequencia 
doa ae,.ílent':s epl. idcos e a, especics ric 
serpentes vcaenoeao. 

Sala rias ses, 'es, sétima secção do 0." 

re , 
V, 

ido a conservarão de tnd 
xilio- «lestinados ás in tituiçõ. 
-istcncia publica. 

O dr. i l i iedrs d Mello pede <1 
i.ie»n, tirssíi represento^- • i*.iç > v. 
serviços qu • f,r stam taes oi, ti 
para o riearnvolvim-nto da ri i 
' t i , facilitai! Io a pratica rio cur, 
esturi i itos ile medicina. 

o dr. Arnaldo Vieira de Carvalli 
<a á triorma c t.cilc <pie fique acc, 
;.o o de , -jo do não sei -m 11- g.olos 
I od r '3 publico-, meios de vida . 0 
tituto, de ; istcncia ptiblicH eai í 

A propor.ta «lo dr. Arnaldo Vi. 

de 

111" 
.u" I 

» vo.' 
ntm* 
pel • I 
, ,ns-
-,-raI. I 

irsi I 

_ i>f. rRESiimiT.:—Mas eu entenr , r rrr ira iioflse^ue <le uarros, 
Ur ae mo emmMrto Mychotocico por que ' não está desenvolvida .1" errarão, e no 1 qtte « . . « t qnc devemos dirrr i so indi- [ nella se trata da protecção í infância J blcmas da ro-'icina frtblles, que se vin-

- - - - - - • 0 pir, e vidnslmente, t i í * , de outros Estados. O | «'este a concepção at í a maioridade. ! cularo dircefamente com a saúde, a T.on a no-sa patria fossem esfjuecidos 
its grandes operários qne dentro e 

4 t n do pais ^nrisetisam o patriotismo e 
O talento aa defesa dos nossos direitos, 

assim o patriotismo e o 
jnlga interpetrar os 

( M N 

qual a alimentação principal 

talvez contribuir j se pó te manifestar por esse 
a carne, não pódc tomar nma medida : Con_'re.wo, porim 
desta ord^m, que vae 
para difficultar a alimentação «lo paiz, 
dando azo a «pie o álcool ganhe terreno 
e s miséria se apodere «tns nossas popu-
lações. 

collectivameiTte, não 
ido, em-

bora todos reconheçamos que o Estado 
Ae St. Paulo está muito sdeantado tam-
bém neste psrtknlar. 

O M , v i x ias M I K I M * { J o a a t o í 

O r>K. pRi str.rNTE—As considerações J ra <• a vida do cidadãr, 
do dr. " l ivcira Motta referera-se ao con- [ b> e reconhecendo que o regulamento 

artu.it da. Faculdade., de Medicina do fronto ertre a proposta de -s. exs. 
dos drs. Clemente Ferreira c Domrqne ! Bra-ri não garante o preparo scieatiflcoj A secção de desmatologia e sy 
de Barro», mas, como já deixei dito, a •• dos peritos, por ls«o que ato dispensa- 1 graphia propãe que : 
proposta do dr. Godinho e outros é mais i dos das yroras praticas de Mtdècma Le-1 1O 

Congre-so Brasileiro de Medicina c Ci-
rurgia.—S. Paulo. 10 de setcuilrro de 
VíQl.—ltr. | ital Itrntil. 

E ' apj.ro vads a >egumtí proposta da 
seeção de dermatologia: 

PROmtffA 
iphili-

Carvalho ( modioclri i com a-alteraç 
• ti- g-ridas. 

O dr. Victor f iodinho justifica 
d , í me«a a seguinte proposta, 
rpprovaJa : _ 

• A secção de piiarniarelxgi-i d " ~e ' P 
Congrrsv, <te M'dicina o Cirurgia, 
do rm eonddet ação adeticienria do 

I gramms oflicial para O en ino p h s — " i 
I C M :••„ e a nrcessidate Inidiavc-I I ' I 

tinelhs prcjiuro srientltieo rio ph 
centsco, priu- ipalnente ne. qne rio 
peito á chimica, cm -mas «liver-as a r f ' 
caç -es. r í mirro-copia; , • 

considerando mais q«<- o 

maS-l 
me <1 

i!,arm»l 
r t » l 

d -rai cogits actnalmente «la reforrn-» 1 

ensino superior; , p i 
exprime o vo 'o para qur o - * 

Congresso dr Medicins interv. nh : ' 
• o governo para qnr se i » melhorai* 
ensino pharmacectico no Bra»ri. 

Vicente W e r n e c k - E m z p ' n .'. 
tHieiroz—Malhado Filte»— Meira de 
concel los-Buarqae de Hollaada. 

K m segaida o 1 

BHHPH tímmm I W É H l 
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• I Jarva l:o, 
i a prop» 
d-z que se 
'S.s' ítenci i á 
ul ior V". '* 

taml 

i>vra ao pharmnceutlco Malhado Pl lbo 
n*e desenvolve o plano da accçuo dc | 
pharmacologla, que «e occupott do pro-
ecto da pharniacopéa brasileira, 

pnv B J 0 ar. Vlctor Godinho diz que a com-
missão executiva procurou por todos os 
meios facilitar a Iniciativa da secção dc 
plrarmacolugia, dc modo a tornar-se unia 
realidade a plinrinacop^a brasileira, ex-
primindo a satisfação de que a com-
niissao se sente possuída por ver coroa-
do de êxito o »eu esforço, para que mais 
este trabalho constitua uma gloria do 
Congresso de Medicina de 8. Paulo. 
Conclue propondo que seja nomeada uma 
coinmissão para o fim de dar a ultima 
demão ao trabalho. 

Sobre a composição dessa commlsaão 
fizeram observações os drs. Daniel de 
Almeida e Meira de Vasconcellos, fican-
do a mesma assim constituída : 

COMMISSXO 
Vicente Werncck, pharinaceutico no 

Rio do Janeiro. 
Guilherme IIofTiiiann Filho, pharma-

ceutlco chhuico do Iloapltal de Ma-
rinha. 

Bacharel huiz M. Pinto de Queiroz, 
professor de chimica industrial da Bs-
cola de Pharmachia da capital. 

Bacharel Christovam Buarque de Hol-
landa, professor dc bounica da Escola 
do Pharmacia de São Paulo, e director 
do I.uboratorio Pliarmacetilico do Es-
tado. 

bacharel João Florentiuo Meira de 
Vascoucellos, professor de pharmacolo-
gia da ICscola de Pharmacia dc S. Paulo" 
e pharmaceutico do Hospital da Miseri-
córdia. 

José Malhado Filho, pharmaceutico C. 
Assis Ribeiro. 

Bacharel Iguacio Pulggari, professor 
de botanlca da Escola <le Pharmacia dc 
S. Paulo. 

COMMISSÍO CONSUf.TIVA 
I>r. Alfredo dc Brito, presidente do 

Sexto Congresso, director e professor da 
Knculdide de Medicina da Bahia. 

I ) r . Emill > M . Ribas, director do Ser-
viço Sanitario dc S. Paulo. 

Dr. Vlctor Godinho, professor da Es-
cola dc Pharmacia de S. Paulo. 

JJr. Vital brasil, director do Instituto 
Scrumtherapico de Butantan. 

Firinino Tamandarí de Toledo, pro-
fessor da Escola de Pharmacia da Ba-
hia. 

Jovelino Mineiro, professor da Escola 
de Itiarinacia de Ouro Preto. 

Professores dc thcrapeutica e historia 
natural das faculdades ofliciacs c reco-
nhecidas. 

O dr. presidente julga necessário defi-
nir • papel dessa commissão. E por isso ! 
propõe que ella fique encarregada dc ' 
elaborar o projecto do codigo pharma-
ceutico, apresentando depois o seu tra-
balho ao governo e ao futuro Con-
gresso. 

O dr. Victor Godinho entende que 
qualquer vantagem colhida pela publica-
ção do trabalho sobre a pharinacopla 
deve reverter para a manutenção do» 
futuros Congressos Médicos. Eembra que 
a parte hotanica do projecto está con-
cluída, faltando-lhe apenas a parte ma-
( ' -> a , que nenhuma outra possiie. 

O bacharel Pinto de Queiroz entende 
que não pôde ser applicado a e-Sf* fim o 
produeto da venda da pharinacopéa, por-
que cila pertencerá ao governo, uma vez 
que se torno lei geral. 

O dr. presidente faz novas considera-
ções sobre o as-suuipto e propõe que st j i 
sufrgeritla ao governo a nomeação da 
tiomuiishão, que poderá ser composta dos 
nomes lembrados, e acha necessário que 
v j a n i publicados os trabalhos da com-
missão com o teuipo preciso para rece-
ber a critica dos competentes. 

O dr. Liudenberg lembra que o traba-
lho poderíi ser apresentado ao Congresso 
Pharmaceutico que se projecta realizar 
ao Rio. 

O seu alvitre não i accoito, por nada 
haver ao certo .-.ojrc a realização desse 
ccrtanien. 

O bacharel Fiiiarque dc Hollanda pro-
põe que o Congresso solicite todo o au-
xilio dos poderes públicos para que a 
commissão se desenii>enhe do seu tra-
balho, que vem realizar uma aspiração 
ivu to justa, observando que não se deve 
deixar mallograr a proficua tentativa do 
Congresso Medico. 

O t dr . Victor Godinho dia que o Con 
grosso Medico do S. Paulo deve fazer 
timbre cm que saia de seu seio a phar-
macopda brasileira, r declara que a com-
rni-sio executiva se promptifica a impri-
mir o.s trabalhos da commissão especial, 
independente dc qualquer auxilio do go-
verno. 

O dr. Itueiio de Miranda entende como 
o dr. Victor Go-linho, e appella para os 
seus collegas para que não deixem de 
coadjiivar a commissão especial. 

O dr. presidente, «m relação ao as-
sunipto, submettc ao voto da casa a se-
guinte proposta : 

O SextoCongresso de Medicina e Cirur-
gia resolve noi iear uma commissão pa-
ra completar a organização do cadigo 
pharmaceutico brasileiro, submettendo A 
approvação do governo, a quem a mesa 
do Congresso dará conhecimento desta 
resolução. 

O dr, Guedes de Mello lembra a fixa-
ção de nin prazo pari que a commissão 
apresente o seu trabalho. 

O dr. Saul Avclez manda i mssa a 
8'guinte proposta, que <5 approvada co-
mo a do dr, Alfredo de Brito : 

Proponho que o codigo pharmaceutico 
seja organizado definitivamente por oc-
casião do centenário do ensino medico no 
Brasil, envidando a commissão encarre-
gada de organizar o nurnno cxligo,* to-
do» o* «eus esforços para preparal-o, dis-
cutil-o e submettel-o & apj rovação do 
governo, autes dessa época, afim de ser 
promulgado eni homenagem áquilla da-
ta.—Dr. Saul do Avilez. 

K ' cm seguida lida c po ta a votos a 
acgnint proposta do dr. Egas Moniz : 

Propomos que o Congresso vote uma 
moção aus poderei competentes atim dc 
cstabclcccr um codigo florestal, no sen-
tido de proteger as no sas grandes mat-
ta' dia a dia devastadas pelo machado 
e pelo fogo. 

Considerando que a nossa flora, ain-
da tão pouco estudada c apreciada no 
seu justo valor, t depositaria de mara-
vilhosos agentes therapeuticos e ».ne j-í 

torna diflicil cnconirar.se ce"ios spe-
ciraena veg- taes, considerando, mais, o 
quanto influe para a fertilidade d j solo 
« hjrgienc das nessas regiões, a sua con-
servação, julgamos merecer do Congres-
so o seu apoio. 

Sala das sessões, 15 de setembro dr 
1907.—Dr. Egaa Moniz—dr. Ataliba Klo-
retir.c.—l>r. Cândido I.spinh ira. 

O dr. Neves Armond propõe que o 
Congresso vote uma moção no sentido 
dc serem compellidas, pelo governo, as 
comrai.-iões ^cientificas que fazem ex-
ploração no Brasil, a fornecerem aos 
museus speciniens cm duplicatas do ma-
terial que colher' m para o estudo da 
hiiéloria natural, 

O dr. presidente faz considerações so-
bre a proposta do dr. Neves Armond, 
sendo, em seguida, approvada, sem 
emenda, o proposta do dr. Egas Mu-
niz. . ' 

fr^V O pharmaceutico Vieente Wernech 
pede ao Congresso que faça addicionar 
ao codigo de etbiia medica, cuja orga-
nização foi proposta pelo dr. Alfredo de 
Brito, disposições sobre o exercício da 
pharmacia. 

O dr. A l f redo de Brito explica que o 
codigo de ethica medica não pôde dei-
tar de ter referencia a todas as profis-
•jes^que se r r i a ^ p s j s com a medi-

O Congresso Medico passa, em segui-
da, a occupar-s'- da escolha da sé de do 
futuro Congresso. 

O dr. presidente diz que de uccórdo 
com as praxes, cabe á commissão exe-
cutiva ou á mesa do Congresso anterior j 
propor a séde do futuro Congresso, e a 
mesa actua!, estudando dctMamcutc o 
assutuplo, c lendo em visla que o Con-
gresso pfide reunir-se cm qualquer dos 
Estados, não só para manter os laços dc 
unUo entre os membros da classe me-
dica, como para repartir uni quinhão de 
trabalho por todos os Estados, e verifi-
cando que o Rio de Janeiro já foi séde 
dc quatro congressos, que a Bahia já 
teve o seu, e São Paulo acaba de levar 
a ef felto a sexta reunião desta nature-
za,—resolveu escolher agora para esse 
fim o Estado dc Minas, que se acha em 
condlçSe* de contribuir erticazniente para 
a realização desse certauieu. Não sc 
podendo marcar a séde de um congresso 
«cientifico sein consulta prévia aos pode-
res públicos do Estado respectivo, sem 
cujo auxilio seria diflicil a sua realiza-
ção, a coinmissão executiva empenhou 
os meios de saber se o governo mineiro 
accedia a que fosse escolhida a capito 1 
daqucllc Estado para séde do Sétimo 
Congresso Medico, e o governo de Mi-
nas, assim como o sr. presidente da Re-
publica, responderam á consulta anmiiu-
do e agradecendo a esc >llia da cidade 
de Bcllo Horizonte para esse fim. 

O dr. Cícero Ferreira pro[>fie que seja 
suhmettida a votação a proposta da 
mesa. 

O dr. Guedes de Mello diz que como 
membro da Sociedade de Medicina c Ci 
rurgia do Rio de Janeiro, fundadora dos 
congressos médicos no Brasil, está intei-
ramente dc accòrJo com a proposta da 
mesa. 

O dr, Adolpho Eindenberg faz consi-
derações no sentido dc demonstrar a 
vantagem de se reunirem os congressos 
scientiticos alternadamente uma vez na 
capital da Republica e outra vez na ca-
pital de qualquer dos Estados, comtanto 
que as capilaes destes tenham elementos 
para isso. 

O dr. Cláudio dc Sousa propõe o en-
cerramento da discussão. 

Posta a votos a proposta da mesa, é 
approvada por grande maioria. 

Votam contra a escolha de Bello Ho-
rizonte quinze senhores congressistas. 

O dr. Cicero Ferreira agradece em 
nome dc seu estado natal a honra que 
lhe < conferida e promette que Minas 
ha dc esforçar-se quanto porssivel para 
que o Setiiuo Con,'res>-o Medico acom-
panhe o impulso dado ao actual Congres-
so pela commissão executiva do do S. 
Paulo. 

São em seguida acclamados p;«ra a 
commissão executiva do Sétimo Con 
greaso de Medicina e Cirurgia a reali-
(ar-sc em Bcllo Horisonte, os drs. Cícero 
Ferreira, presidente ; João Ribeiro Vian 
na, secretario, c Olyutho Mcirelles, tlie-
sourciro. 

O dr. Cicero Ferreira agradece a sua 
escolha par presidente da commissão. 

Antes dc encerrar a sessão o dr. Al-
fredo dc lírito levanta sc c pronuncia o 
seguinte discurso : 

Meus collegas, c ibc-me ajfora a tare-
fa gratíssima de declarar encerrado o 
Sexto Congresso itrasileiro de Medicina 
e Cirurgia de S. Paulo, e, fazendo-o, 
cougratiilo-nie de coração com todos os 
srs. congressist a pelo exlto brilhantís-
simo, acima de toda a expectativa, que 
tiveram os trabalhos deste Congresso. 
Os espíritos pcss imis 'aaqu?l !esque pro-
curam ver sempre o lade negro das coi-
sas e receavam que o Congresso Medico 
não passasse de lima conferência d - j 
ot* .deres, cm que se viesse apouas terçar j 
torneios de eloqüência, devem estar ago- ; 
ra completamente dcsilludidos fm»: ' » - , 
bem^-

As pro; ostas mai-Jinipo tantOo, as re -o- i 
Juções de mais valor para a cl.i.-so u.e li- | 
ca brasiloira, para o futuro da medicina j 
e para o futuro da patria, foram vota-! 
dos por este Congresso, c não sc com- 1 

prohends mesmo que por mais largo qvtc 
fosse o desejo, de quem quer que seja, 
se pudesse conceber, em que coisa, p.-r 
mínima que fosse, este Congresso pode- I 
ria ter sido melhor do que foi. (A/pplau-
sot). Hllc rcilUoti, excedendo mesmo, as 
expectativas as uiais generosas. íMuita 
bttti). 

Mas, apresentando-vos, de par com | 
as minhas cordiacs despedidas, no mo-
mento ultimo da separação, o meu agra. | 
deciiuento sincero, profundo e intradti- j 
zivel pelas generosidades que me dis- , 
pe.isastes, sinto-me felir de que as ulti-
mas palavras que vu» vou dirigir sej na j 
um preito dc homenagem mais justa e J 
a mais merecida. Tenho a fortuna de j 
interpretar neste instante o pensamento ! 
unanime do Sexto Congresso de Me.liei- j 
na c Cirurgia, ofTerecendo ao exuio. sr, i 
dr. Victor Godinho, secretario geral da 
couitnissão executiva, cs-e braço forte 
da reali/.l u,'íío de-te certamen (.1 íuito bem, ( 
palmuê), o cérebro poderoso que o con \ 
cebeii e executou, a alma generosa e 
pura que conquistou o coração de todos j 
nós (appltliiso*) pelo modo por que soube ! 
portar-se, tanto na convivência scienti í 
fica, corno na convivência intima (ap-! 
plan»ot) ; sinto-me íeliz, repito, por ser ' 
neite momento aqui o interprete d-.i opi-1 
ni.io de todos os congressistas, sem ex-
cep«;ão (muito bem. muito bem , entre^au. í 
do ao dr. Victor tíodinlio um t lembran- j 
ça imperecivel da nossa grat idío pelos i 
serviços por elle prestados, e da nossa j 
amizade, que licará por e»>ta farina sel-
iada dc modo indefinido. , 

Mas, torna-se necessário que eu escla- j 
reça um ponto delicado. Seria extranlio . 
que a commissão executiva, t."o distin-
cta. t ão 1 .••nemer«fa, toda cila tendo con- I 
tribuido '5o poderosamente pára o êxito 
deste Co ; « esso, fo?se destacado unica-
mente um de seus membros para sobre | 
elle recair rem as n j ;sas homenagens es- | 
pecialissiiuas. 

Kste facto, s uhorc.i, tern a sua ex-
plicação natural e positiva : 6. que essa 
idia partiu dos seu-, proprios collegas e 
companheiros, c n >s os c >ngrcssista.s, 
nos associámos ao desejo que seus com-
panheiros de commissão tiveram'de que, 
por declaração delida, se tornasse sa-
liente que o trabalho do dr. Victor (»o-
dinho foi o maior, foi o principal, c que 
tinham satisfação de tornar isso publi-
co, de um modo claro e positivo. ( Ap 
plausos )• 

Por conseguinte, ao envez de vir por-
ventura e?ta manifestação, franca e es-
tre[»itosa, ao dr. Victor Godinho, por ! 
qualquer farina empaliidecer os mérito-, i 
de seus companheiros fie commissão, 
etla, ao contrario, realça-os extraordi-
nariamente, porque, senhores, não ha | 
sentimento mais nobre no cotação hu- ; 

mano do que o reconhecimento do me- j 
rito alheio. {Appla"fiO» . K ' isto justa- j 
mente que ãifltcuUa, nas grandes col- j 
lectividades, o aquilatar do verdadeiro J 
mérito e fazer a verdadeira justiça. E 
quando se vê em companheiros que se' 
esforçaram para uma tarefa comtnum, 
partir delfes proprios o desejo de que 
s» «a de.-tacado um só, em que reconhe 
cem o njerito, só e-te facto revela, 1 

senhores, que não menor <5 o mérito dos j 
que assim procedem. ( Mi ti (o bem. I'al-
mat). 

Mas, (piem mais direitos poderia ter 
do que o dr. Victor Godinho ? Elle não 
é sómente o medico tíistincto, que hon-
ra as letras patrias; elle não £ somente o 
c'inico notável á cabeceira dos doentes; i 
rllc não (• sómente a intelli^encia iilus- ' 
tre que se elevou pelo trabalho ; elle é j 
mais do que isso, elle é o jornalista' 
emérito, alicerce da imprensa medica 

« y :kira , que é ft a U r t o c * úo orogres-

so da medicina, e—ainda mais—(> hy-1 duradoura, que fica cm nossos cora-
gienista, C\ o sub-director do Hospital ! ções. 
de Isolamento de. S. Paulo, onde pr» sta 
extraordinários serviços. Mas não se 
têm limitado a este Estado os seus ser-
viços relevantes: todos sabem que, quan-
do o Maranhão estava a braços com o 
Hagello da peste, vciu buscar em São 

Acceltae-as : cila» são a objectivação 
do quanto vos admiramos, do quanto 
vos respeitamos, do quanto vos quere-
mos. . . 

Tomou novamente a palavra o ar. dr. 
Al fredo dcftr i to que fez o seguinte dia-

Paulo o dr. Victor Godinho, que de lã curso :—Meus amigos, os grandes senti-
voltou com as bcnsatns agradecidas da mentos sentem-se-, não se exprimem. A 
sociedade maranhense. [ minha gratidão neste momento 6 uni 

Portanto, a este homem coberto de i desses. Mas, preciso unicamente dizer-
serviços, este cérebro, pharol que illu- i vos que o brilho do Congresso, se foi 
mina a classe medica, 6 que vou agora, devido ao valor dos congressistas foi jus-
procurando interpretar os sentimentos j tamente augmentado ou para isso colhi-
dos meus collegas, entregar, em ouro, . borou iunuensamente o auxilio prestado 
metal que lembra a tempera da sua al- j aos seus trabalhos pelos illustres mem-
ma e da sua intelligencia, a pagina da • bros d is mesas das secçõea. Todos co-
"Revista Medica de S. Paulo», em que ' nhecem o trabalho fatigaute que nesta» 
elle apresentou o Congresso de Medi-1 assembléas incumbe aos secretários, 
chia reunido á admiração do Brasil in-
teiro. (3fu i Io brm • Pa lm m). 

Guarde o dr. Victor Godinho, como 
prova de reconhecimento da classe me-
dica do Brasil reunida neste Congresso, 
esta offerta que lhe fazemos com a 
maior abundancia de coração e com a 

consciência 

pois uma larga parte das glorias colhi-
das aqui é aos secretários do Congresso 
que cabe. S c pudesse porventura des-
tacar alguns dentre elles.eu faria o des-
taque daquelles que me acompanharam 
na secção de medicina. Eu não poderia 
encontrar auxiliares, mais trabalhadores 

rígido, em nome do Correio Paulislano, 
uma saudação, que foi secundada pelos 
representantes do Couimaxio c d 'A Soli-
da . 

Agradecendo, o dr. Egas Moniz teve 
ensejo de declarar-se penhoradissimo a 
toda a imprensa desta capital pela manei-
ra fidalga com que o recebeu e ainda ma-
gnificameute impressionado com a bri-
lhante concorrência obtida pela sua con-
ferência que foi, a seu ver, a melhor de 
quantas tem realizado. 

Terminando esta rápida noticia, feli-
citamos cordealmente o nosso distiucto 
collaborador pelo successo obtido e fa-
zemos votos porque as suas pesquizas 
tenham, dentro de breve prazo, a con-
sagração do mundo scientifico, para glo-
ria do Brasil e para bem da humani-
dade. 

maior verdade de consciência. (Palmas e mais correctos, no desempenho de 
prolongadas)* j «eus devores c que mais se mostrassem 

Levantou-se em seguida o dr. Victor ' interessados pelo bom exito da nossa 
Godinho que disse : Senhores. Agradeço ! missão. 
do fundo dc uiinha alma a todos os con-1 Agradeço, portanto, de todo o cora-
gressistas presentes esta manifestação ção aos *rs. secretários do Congresso 
intraduzivel da classe medica de S. Pau- « sta ultiuia prova, além das muitas da-
to e do Brasil. J «Ias até hoje, e»te requinte supremo de 

Sinto me verdadeiramente embaraça-[ generosidade, cm que tiram de .->i p;o 
do para dizer duas palavra» de agrade- \ prio-, deües que mereciam de n-Vs esta, 
cimento. 

Se, porventura, o esforço que fize-
mos, nós os membros da commissã » 
cxcmtiva para dar realce a este Con-
gre so, era d«gno dc qualquer recom-
pensa, devo dizer que essa recompensa 
excedeu, sob todos os pontos de visla, 
a qualquer parcella do merecimento dc 
qualquer dos membros dessa com mio ão 
e muito especialmente d i minha. (.Vdoi 
apoiados perues)-

Em relação á commUsão executiva, 
devo dizer que ella agiu como umri só 
pessoa, como uma só cabeça, e que to-
dos nós nos entendemos, unimos liar 
monicamcntc, porque agimos coaio três 
irmãos. 

A principio pensei que na organiza-
ção dessa commissão houvesse uma fa-
lha. O facto dc sermos todos mutua- i 
mente ligados por estreitos laços de r ' I » ^ - 'mtavam um lind« 
amizade, de collcguismo e até mesmo dc , traordinano e fino go 
aspirações. 

Já tive opportunidade de dizer, po. 

A ' noite, conforme e tava maread 
effectuou-se o banquei- d s Con^r..s.-.i 
tas, nos salões do Club («cim-mia, 
rua Onze de Junho. 

Ks-.ii festa foi, como 
ctuadas em honra dos 
te no importante cert 
uma reunião bellissiiua 
minou a mais franca cor-iialifiad-

salões da referida i-:dade allemã 
aspecto pelo ex-
> dc sua orna-

ntação. realçada pela ex Ileute iíiu-
| minação de lampadas electricas multic 

minha* vez, embaraçado a sua acção em ' 
coisa alguma. Do maneira que, se qual- ' 

gitintcs : 
I>r. Af fonso Azevcd , Alfredo de ! 

| to, Arnaldo Vieira de Carvalho, Av 
Netto. Adriano d i Birros, A . K. 
Oliveira Motta, A . Eui ; do Kegw, Ai; 

dv 

deve partilhar-se com toda a comniis 
são executiva. 

Foi uma extrema gentileza 
companheiros da commissão 

Pacheco, Azevedo BomHiu, Af .•': >a !•''•< 
rence, A . Caritii, Augusto Marq:-« , 

e»ra Mar >nd • 
•i. d Almei-ia 

ma, Amarante Cruz, Arnaldo de Mo 
raes Pcdroso, Alexandrino de Morac 
Pedro.so, Jiraz Biciulo, ftu no d e M : i - v -

.aei ini ) Dui 
Ca l . - , Ms-v 
s Kodrigue.-. 
.piui-.fi a, C', 
itfos ía :uari 

innüo K 
»qiiiet d 
11 'i' K.-iv 
Alui i-la 

j da, Ciaudio de Sousa, 
j Nunes, Carlos Mauro, 
; CorioJano Burgos, Carl 
Vasconcell-s. Cândido . 
Homem de Mello, Dos.: 
Dorival dc Camargo, I»,«vi l d 
l iavalheiro, Hclpliino <. ntra. 
bas, Eu/ebio de (Jue.io:, tv 
Britto, Evaristo Baci iar , I'. 
1C d mundo Xavier, Krauásco d* 

i Cavalcanti, Francisco Paula Xov.ie -, 
i F. rnando Espinheira da Costa,«iuiüier 
| me iÜllis, ( iodofredo Wilken, iiotMc r> 
I Hurpia, Henrique Mendes, JJUIVÍPJ 
Costa, J. J. da Nova. José Herm-;n t.: 
do I'. reira Guimarães, Jo-é T ix -ir -. 
Mendes, Jo^é Cele.-te, José Ciofii, 
Alv.-> de Lima, João Paulino Prr.n.Ja 
vert Madureira, José drigues da C 
Doria, Josf* Spiu:lli, João Priori, João 
Pedro da Veiga, J ' Domefine it. : . 
JO.Í<5 Esmcraldo r!e Oliv-ira, J-s" A.I 'o 

i nio de Mello, Ec -•}"> jido Go:ne>, Eu / 
, Kezcnde Puech, Euiz Gonçal Ja r i: 
va, Euiz Felippe Ja dii::, Mo itvir > \"iui 

; na, Miguel Archanjo de P.tu'a I<:m.».. 
Mario Graccho Pi i íeito Eima, Nic lau 

j li. da Gama Cen|ueira, Xascimento «ur 
j Hei, Nev fs Armou t. Oi./mpio cie A. 
; O. de Moura, t'e !ro Pontual, Pinh.-i•-• 
C ntra, Rando'p'jo Marcando da Silva, 
Roberto Gomes Caldas. Scraphini Vir 
ru, Synesio Rangel Pestana, Svlvio M .iu. 
Silveira Cintra, Srrgio Meira, Saul de 
Avilez, Sp-ra Cüri- , Ti ieodiro B.iyma, 

í T.'lvsses Paranhos, '"bciio Alexandre <!•• 

dos meus | A ( l a u t ü cha » t i « ie , A . 
executiva, A | c l n o H August 

querer salientar o meu nome, dando-me r < : i n a A m , l l a i U e C n „ 
a maior parte na soturna dos nossos tra-
balhos, e agradeço aos compa'nheiros e 
amigos essa immerecida defereneia. 

Quanto ao Congresso, ao seu brilhan-
tismo, este foi devido a vós mesmos. A 
concorrência enorme de collegas, vindos 
de todos os Estados, «5 que fez com que 
S. Paulo sc orgulhasse do bom exito 
deste Congresso. 

O numero de memórias recebidas foi 
extraordinário e o segredo da sua ob-
tenção consistiu especialmente na dis-
tribuição de boletins e no entretenimento 
to de uma correspondência quasi fati-
gante. 

O exito total do Congresso é devido, 
exclusivamente, aos congressistas. 

Se vós, congrcssi-.tas, e->colbestes uma 
pessoa para salientar, não fize»tes mais 
nada do que espelhar em um de vossos 
collegas, o mais humilde delles (não 
apoiados geraes) o vosso proprio mé-
rito. 

Agradeço do fundo da alma esta gen-
tileza dos collegas e amigos congressis-
tas. e declaro que nenhuma demonstra-
ção dc syiupathia poderia ser para mim, 
effer.tivãmente mais grata, do que esta 
lembrança, a pagina de ouro da J{»> islã 
M d -a, jornal que faz parte da minha 
família, que é mais uma filha que te-
nho, que com todo o carinho da minha 
alma e esforços da minha pequena in-
telligencia, tenho procurado dirigir, a 
contento da classe medica de S. Paulo. 
Estimo-a, adoro-a e t into mais agora, 
que sc acha symbolizada neste ouro, 
que representa o louvor dos srs. con-
gressistas, agora que ella representa a 
amizade, a syinpathia e a benevolência 
tle todos que honram São Paulo, com a 
sua presença neste certamen scientifico. 

Agradeço a todos, profundamente, e 
declaro que, como j«í tinham antes, os 
collegas, tem hoje e terão amanhã na 
minha pesso., um amigo e um servidor, 
escravizado pela amizade c pela grati-
dão. 

Agradeço, profundamente, a todos tão 
imtnerecidas provas de afíeeto. Vozes : 
muito bem ; muito bem. (Palma») . 

Em seguida o dr. 1'ly s- » Paranhos 
offerece uma corbeille de flores ao sr. 
dr. Brito e pronuncia o s guinte dis-
curso : 

Sr. dr. Alfredo de Brito. — Querido 
mestre. — Quiz a benevolência extrema 
dos meus distinetos collegas, secretários 
das varias seci;*'p.s do Sexto Congresso 
Brasileiro de Medicina e Cirurgia, que 
fosse eu o interprete dos s«-us sentimen-
to» de respeito e de admiração par.i com-
vosco. 

A tarefa não poderia ser mais capti-
vante nem mais auradavel c aceeifci-a 
penhorado, certo de que a missão des-
empenhada tem valor intrínseco, brilho 
proprio, porque ó a sagra;ão do vo«.s » 
mérito, mau grado a paüidez das mi-
nhas palavras. 

Recordo, corn a m;iis viva emoção, que 
fortes vós que, num dia iriot.idavel pa-
ra mim, me destes a investidura de me- i 
dico c ine armastes cavalheiro para a 
cruzada alevautada cia \*i.la, concedon-
do-me a esmeralda ambicionada, end ' 
mora a esperança, a companheira a-«ú- ; 
dita do medico, e que, como um talis- j 
man maravilhoso, levanta, confiante de 
fé, o espirito amargurado e angu-ti >-o , 
de quem solfre. 

A c u r a d a s y p h i ü s 
o S 

Bento 
Gymnasio de Sã 

ntem completainen-
ão nobre d< 
encheu-se h 

te de pessoas desejosas de ouvir a pa-
lavra do eaiineute sekntista c iite :to 
«r. f 'r. I gas Moniz Barreto d»» A fagão , 
que ali realizou a sua annunciada con-
ferência sobre ;i cura a s- philis com o 

Bastaria isso p,.ra fj'ie vil»ra*.em, vi-| ' 'K" cxclti«»ivo de \e|(e'ae« da tli"ra 
vi tirada» jior um fulj{i.r torto n-.i-o, as t,; i , , i i f j r a . i ; 0 íelccto auditório cotnpu-
Miinhs» express.>» e .e encheMem de nha-»e não s-'.mcnte tle medico», scicr.-
colorido as minhas palavras. <(iie ne»t •, t U , a s r representante» da iitiprem.., mas 
instante se galvanizam pelo prestliíio, tambem dc uanicr.^sa , •eiilioras. 
encantador dc siudosas e fcli/.e>> remi- o orador, acvlliido com uma saha 
niscencia» de uma mocidade, que ' dc palmas, i-omojuj a leitura do ncu ma-
pre rer i re no» mai» dilecto» e ims'|iie- [ ^nilico trabalho, »endo ouvido loin a 
e ivei » instantes, outr'ora vividos e outr'o- m a * i m a attr.nção c interei.se. 

Dinante a leitura, um cxccllenlc ap-
parelho ctnc.na'u^ra| hico projccton nu-
ma teta colocada no palco, ao lado do 
orador* plsotograpiiia» «los enfermo» '1 j 
terrível mal, ante» e depois do trata-
mento, rcvelanJo os . prehcndcutcs rc-
sultados obtido» coin o emprego do es-
(>e.:ítico descoberto pelo nosso eminente 
patrício. 

Ao terminar a sua conferência, 

ra sentidos. 
K eis porque, animado por r-^a lem-

brança stiggestiva e animado, ainda 
mai , pela vossa C"i '.-r^riio niere«:ic!a, 
arpii me vede», representante de espíri-
tos que vos admiram c acatam, como 
inquestionável lionra da classe medica 
brasileira. 

I 'ara manife&tar a tua muita admira-
ção e amizade para comvosco, caro m--» 
tre, que para aqui vieste» como um pro- dr. F.ga» Moniz foi vivamente f«'i ita-
fessor emérito e saist-s como um ami- ( do, recebem!- o» cumprimentos dc qua-
go querido, o» secretario» do actual Con- m toJo» < i medico» presentes, 
gresso Medico não acham melhor s im- O »r. d. Pedro E.^eratl i , digno reitor 
bolo do que a f lor. ' do CJjmna.sio, cr ividou algumas das pes-

Nas rosas de braacura immacnUda ' S-JAS presente» a tomarem um cálice de 
se reflecte a pureza do nosso sentir, na» vinho, conduziu 1<i-as fiara ii-na das »a-
sua» pétalas rubra» o ardor do no so en- la.» do cstaVielecin uto. Al i i , foi o dr. 
thnsiasmo e aas perpetua» melanco-1 Kgas Moniz felicitado ainda uma vez, 
licaa • « « t M t o l a t M M 4 * i UK « dr. Taacr^Oo do A » » r a l di-

ilemiis ef fe-
toina;a i par-
ta sci-Mitiíico, 

que predo-

Siqueira Zamith, V to" Codinlio. Vita: 
Hrasil, Vi-ira de Ic'i >, \'aseo li-- TMI : 

r S n í g i V/crnedc Ma.;hado, Xa-
ii lviira: píiaruwceutic >•> Arthur 

lioiueuageus, para da1-:.s a niiui. 
Ala», em B. Paulo a generosidade f 

t i o commum, neste Congresso ternott-se 
regra dominante por t i ! (.'nua ipie não • 
tenho «d i re i to dc cxtr.ialiar ; obtitíado 
ainda uma vez. 

(As ultimas palavra do dr. Alfred •, 
dr Brito f o r jm acolhida o i prolongada 

1 salva <!e palit-a i), 

, . -.- . »-.s, distribuída» por todas as locali-
r ím, que foi esse acontecimento forttn- ([ l ( j c , • 
to, que isso foi a salvação c a causado, < ) s convidado» tomaram assento i m- -a 
succçsso do presente < ongresso. j , y n l c í a )1;i l l o i l l . ..„, 

Nao eucontre. óbices em nenhum, | U l l l l ü ^ a i d „ b 

•Ias tentativas feitas; pelo contrario, dos j ,„.,:. . 
meus companheiros >ó tive o apoio mais 
absoluto, total, desinteressado. 

Tatnbem ine ^abo de nâo ter, por j 

Vieram hontein pessoalmente trazer 
nos as »nas despedidas o eminente e il- j 
lustre estadista france/, sr. Paul Doumcr 
e os srs, Kdouard Julia e Daniel I>ewa-
vrin, da sua comitiva, que hoje seguem 
para Santos, e o ar, Jacques Dupas, 
cônsul da f rança em S. Paulo. 

* 
J rouxeram-tios tambeni hontein as suas ! 

despedidas os i!lu%trados .nciemi^tas dts. 
»Verneci< Machado, Daniel dc Almeida e 
A . K. d-- Oliveira Motta, que mu to se 
distin^-uirauí n t (>.•• Cotî re.-..s,> tle Medi-
cina e Cirurgia, arr.e hoatem encerrado 
nesta capital. 

Fvsse.s cavalheiros -ei^U' in para o Rio. 
ivtiviou-nos tami/cm um cartão de visita 
o dr. Valeriatio íte S<ju>a, illustra io len-
te da no »i K-.c >!a de Piiarmacia. 

•V 
\ inelbor \ « j f ; i a I JIÜ"2»íy.;», é a 

de Liucro, na Casa fia: íel. 

•t-

Para a nacional M, ria Jtiiia da Cou- . 
ceiçíio, 1,11; -.'• acha em sc-rias dií.iculda-
des com a enfermidade d-1 s^ti esposo, 
único arrimo e amparo, receb« rn..'s as 
dádivas í|tie abaixo eiiuiuerani s : 
Tiú miouyi io 2Í"JOJ 
J. Caspon.L 2ÍUOO 

A » alm;is bem formadas que deseja-
rem soe orrer Maria Julia devem rcinet-
ter as sitas cs,) u',is, ao es-rii.tori/ 
dc-'a folha, em cnveloppei subsorij to. 
CJIII as iuiciac.s M. J. ( , 

premiado com 15:00üi0ü0 da loteria de 
S. Paulo, ao -sr. Albert j (Jiliiuarács, so-
cio da casa Kubeu Guimarães. 

Na ultima sexta-feira vendou o n. 
12.57y, premiado com 12:0'JUí, da mes-
ma loteria, bilhete esse pago ao sr. Cli-
maco dc Oliveira, escrivão do Fonint. 

Com argumentos destes í que se fir-
mam o uedito c o couceito de uma 
casa. 

Para amanhã 12.000$ e para sabbado 
S0:000si. Não deixem de ir ao Gato Fre-
to, que apanham a sorte, pela certa. 

• üoro Boracica» cura feridas novas e 
anti^-ai. 

* 
Chamamos a atteuçào do» leitores para 

a publicação que, na secção — Aniwnrios 
— fazem lioj'1 os srs. C. Teixeira & C. 

Foram expedido» os titulos de (tuardas 
nocturnos de Cljudino Maria de tjamp ,s, 
João Bapti.ita do^ Santos, Manuel An-
tônio Machado, Fra:l< iscoAutonin l.opes, 1 

Francisco Maria llarato, Arcacio do 
Santo.» Percs, Josí da Conceição, Felip- , 
,-e José Kainos, Carmine Ant .-itio Serve- ( 

lino e Salvador Maiorano. 

Foi rejeitada a excepçio declinatoria 
apresentada o-la compauMa de seguros 
•íl^r.:! na acçáo ordinária que llie mo 
ve Arthur Kangel. 

•í- I 
Obteve sei.s mezes de licença o sr. 

Mathias Nogueira, guarda da-» galerias 
do Senado, s m d j n unca !o para substi-
tui!-o o ->.'. Kaynittndo de Oiiveira Ca 
maríro. 

l'sae A S a ú d e <f;i M u l h e r que 
obtereis allivio proinpto e cura certa. 

UUISA tfiiranirt. iii<tu':ii i t i'.', «iiirii- • , 
. H . ,• , l l l , J Joaquim Kamos, Aibert»* S- MIJ-.Í, quer honra me ca e por ter realizado a | . ,..,. , • , ^ . 1 . . , Adolpho uindetibet ur. Ai;* jii.o C n : actual reunião scicntihca, essa honra eu,.. ... • • . ... . i tino cia Silva (.astro, Ati^tt-do .ddi^ao , 

do, Walter 
vier da Silví i ta: p 
(«ornes da Rocha Axevç^o, An .uiv de 
Castro Pereira, C. Huar^juede I I , l !aula , 
Cândido Fontoura S Ivi.ira, Cândido de 
Assis Kibeiro, C>>ri"lan.:; Francisco Cal-
das, J. Machado Ki hu, fvluardo dc 
Macedo Sjares, I/.iiz M. Pinto de Quei-
roz, Orlando Paranhos, Pedro Banck, 
Pedro Doria, Vicente ^JVÁy^ieck; cirur-
tfiõo-<-dciitist,is A. V. <fe ^ulo. Ant mio 
K. de Sousa Campo-», Àrthui* Alvo- Fer-
reira, Bertholdo \'i.-ira da Silva, Charles 
Xoriis, Jo ive Fontana,.Josd (.'oelho de 
!•' iia, João P i i f * ílermano, Mario I/--
C.t a , Oscar da \Ciga^ Sebastião Bar 
rc„o T«intz, I5,nj.i:uiti Monteiro, dr. 
A r her de Castilho, di, Rditardo I/" 
pes, dr. Benjainin Aguiar, Adalberto 
Fagundes, rir. Ivlmundo de Car- alhu, 
Ma -io Cardiin, do Kxtiido', Pünio P'. 
do Con io Piiulihlut . dr, Jor^e de Sou-»a, 
dr, Paula Sou.»a, d r;c' r 'a Kscola Po-
lytechnica; dr. Ffotiorió Machado, dr. 
MpipTiau' Prdrr -a, dr. Ascanio Vi'Ia 
Boas Ca-Ios Kib:irc , d ' Fí-r^fa Sul 
Am '1'Í.umT, Ca-,-'o Pi.u' pharmaceutico ; 

Oio.ami i de Mathia, dr ICricbstn, N 1-
>on TYibero, Gania Jnni .r, Antlien- Itio-
e.n, João Arneric" Bap is.a e <-av tvo 
r.e • a* dc Sousa 

O sr. F.rnc.v.o Montuori, residente c-in 
Campinas, pre-E.\t ÍOU-UO-Í com um fra-»C 
da Tinta Ca>npi-">ri, de seu fabrico. K' 
um exeellente proiit 4o que rivaü./a e m 
o . meltsores que n »s vem do e-. rau-

I s 111o r S a r u e l , puro <le uvas, 
• > i:i ,i.>.r vinho do í ' rto. 

c »m ro i ante hontem, ás 0 horas da 
• ,i! '1 - -pt n ir > dc s a Senhora 

ven•'•> •• u •'M >i'ia, ben.;,.m •:'»ui o SS. 

) <1 i ,is 3 h^ras da m:i;il ã, lia-
verá tu: i c-un t.a-tt:cos pelas orplian.-.. 
em li a da p;:-!r. v. i ,i daípiell • •-vi."./o, 
o conimuniiio i»eral. 

t 
«) Centro C .uim-írcia' de S. J s : f'o 

li\ > Pardo o-'.í !r.''and'» de •.. bf.cr da 
K-traria de Ferro Mo^yana a modifica 
i; io rio )'. 'fariu d--s trens d i< j . e l e ra 
mal, dc { rma a -. r o f ' : 1 » Apivs | 
«j ia ali cr.ctf.i ' - - 1. ".'-. d i tarde, j o 
í.» e.n i omuii;:ik.i';"to r-̂ ni " i ap i . l v . 

O S '-la-tf.clu Ccnid i, míni-tro do 
Japã • j.mt • a « »r.>-, » fj.nvrno, re:'-:v»-a-
r.i iiu K:o de Jaueir-j no pro ;i.i.o dia 

F-.i a*.•;»;'.)•. ada a uom-a^ão fio enge-
nheiro Ar hur A ' ^ d" Oiiveira Borges 
pira fiicalizar interinamente a» < bras 
.•Io porto dr Santos, durante a ausência 
do liscai .-ffectivo. 

4-
V. ( Ml . so (; A K4 'l \ Vil vogado 

I N f r i p t u r i o , n i u t io ( { i i a r l e l , õ . 

-í-
O dr. Ant mio da Sava, basearlo numa 

jubtiíi<M«;ão, impetrará hoje ao Tribunal 
de Ju-'i<;.i uma ordem dc hat^nn eorpvn • 
a tav. r df Kaphacl Boxi, preso illegal-
mente num dos ];<<,t<•-. policiae* da capi- : 
tal ha mais de uma t unana, >em culpa 
formada. 

Ao -r. dr. Victor Freire, director das 
ob. as snuuicipacs, foram concedidos, por i 
acto dc hontem, seis dia> rlc térias. 

Os prin«;ipaes pn uiios da loteria de S. 
Paulo, hontem extrahida, foram vendi-
das: n. premiado com 15 conto-, 
pelo sr. Antonio Tavares, da casa ' . ' To 

. i'í<KTf>; n. 4.122, premiado com 
1:"ooiOcO, pelo var j o da agencia ^eral; 
ti. 27.207, premiado com 50í»$i)0(), pelo 
~»r. l.t">poldo Cr>zzi, nesta capital. 

— Peia 'i hesonraria das loterias de S. 
Paulo foi hontem pa^o o bilhete n. 
12."7'», premiado com 12:062í0i.0 e ven-
dido pela Ca sã <>a'o freto, na extraoyão 
de 1 ; do corrente. 

Foram nomeados insp» ctorcs de fpjar-
eirão das ruas Capitão Solouião e Liber-

dad'", o- srs. Antônio Paulino e Serarim 
f'f»-, Santo.»., que hontem prestaram com-
promisso, assumindo os respectivos car-
«OS. 

Bo:-o Boi ac • a cura sarna e dathros. 

' > «r. Joaquim Xabuco, embaixador do 
Bra» . cui \\'a-.!<instou, dep -i» cc ha 
ver e«.nt'i-renciado e:n Bruxeilas com < 
ir. K iv Barbosa, seguiu viagem para a 
ín^la' ' r.-.i. 

AO •!ia .24 lo corrente o -r. Joaquim 
Xalee •) • enará cm Liverpool o paquete 
''.v;/M»t'Vr, iegre»3audo ao.» lis'ados í.'ni-

Tt-l^^raiumas de Londres atinunciam 
uma alta dos titulos bra-.ileiros. 

* 
i » r. li i iy K t r i i i t regrennarí ao Rio 

•• Ja , a li r.ír. do ]Kit|ii..-'.c .1 m, no 
1 d-: lio.embro. 

V 
I)i;;em de Mazagan que os marroqui 

.tos «tararam nos arredores d.vjuella ci-
da le a habita«;ã'i de um subdito inglez, , 
s-rnl J repeiiido» pelos «e.arda.-» que ma-
taram um e feriram omro des atacau-

Ksta auetoridade, pelas informuçÕM 
obtidas, verificou tratar-se do ^atiuip 
Henrique Antônio, muito conhecido 
policia. 

O mel ro foi recolhido ao xadres c f l i 
ser processado. 

C r i a n ç n M p e r d i d a s — Ilontefl l 
de manhã foram encontradas perdiiU% 
na rua Florencio dc Abreu, duas meaU 
nas de 3 annos mais ou menos. 

As duas criancinhas foram conduzida 
pelo roudautc ao posto policial de Sã* 
Caetano. 

I ^ u ^ a d e t i a « p r c s o - U u i i U 
liano que .-»e achava preso no posto po-
licial de Santa Kphiyeuia, á ordem da 
sub-delegado capitão Gonçalves, conse-
guiu escapulir do xadrez, e pòr-sc a pan-
nos sem que a soldadísca ali aquartela-
rla dd«se pela coisa !. . . O preso, que s t 
dizia victima de uma injustiça, tratoià 
mais que depressa de munir-se de um 
haljeaê corpuà prew nliuo, segundo ouvit 
a nossa reportagem. 

A evasão do preso, sem o mínimo obs» 
laculo, é uma prova eloqüente da falta de 
vigilância do>» guardas aquartelados na-
quelle posto. 

O dr. Ascanio Ccrquera ; delegado do 
«listricto, necessariamente tomará as pro-
videncias precuas para que não mais se 
reproduzam semelhantes o.ourreucias n<j 
j osto cm questão, 

i>e».ta vez fugiu um preso sem culpa 
formada, amanliã dali rleserlará um cri-
minos; confiado íl guarda de tão ze.losd 
soldadcsca ! 

l O s p u i i c a m c n t o — J o ã o An! mio 
de Oliveira Ferreira, residente A rua dos 
Bandeirantes, não anda cm muito boa. 
harmonia com a sua mulher Maria Ama-
lia Ferreira. Raro c o dia cm que não 
tenha com ella uma forte discussão. 

Hontem,em completo estado de embria-
guez, teve forte altercayão coru a com-
panheira e, sem pidade, espancou-a. 

Aos gritos da efiendida, acudir.uii o i 
guardas, efTectuando a prisão do desatr 
mado, que íoi recolhido ao xadrez do 
posto do Bom Retiro, á disposição do 
sr. a: >»ub-deiegado da 3f circumscr' 
pyão. 

l O f í e i t o H d o á l c o o l - P e d r o \n-
touio Fagundes, não podendo sitpportar 
o calor, começou de.-»de cedo a molhar 
a guela. 

Ao meio-dia, estava borracho; andava 
ao-> b irdos e arrotando valentia*», quando 
foi preso na rua Capitão Salomão. 

O ebrio foi recolhido ao xadrez do Sul 
«la Sé, á ordem do dr, Theophiio No-
bre ga, 2.' delegado. 

. M u l h e r v a l e n t e , H o m e m p a -
t i f e ! —Kitlal ia Maria da Conceição 
vive amasiada com uiu tal Tavares e 
reside á lade ira de S. Francisco. 

Hontem cedo, Kttlalia tomada de ciú-
mes, altercou o m o amante, terminando 
por mcbel-o a valer. 

< > t;il Tavares abriu a bocca, acttdindo 
•i vizinhança que poz agua fria na fer« 
vura acalmando o.>> nervos de Kulalia. 

Tavares, assim que a tempestade se-
renou foi ao posto do S il da Sé e apresen-
tou ao dr. delegado, dr. T h op .do 
Xobr.'í*a. queixa contra a amante. 

' »ue patife 1 . . . 

A p r e s s ã o — Alberto Ferrarasi e 
Daniel Geraldo, dois bons amigo, sahi-
ram a flanar por es>as ruas aíóra e, 
jiara refrescar o calor, foram bebendo, 
beben lo como bons devotos de Baccho. 

Ao passar pela Avcmidj. In^eudeticiit 
en '.n4raram-se cmi um tal Ru-.so, ser-
vep-iro da tua do (i.izonietro, en tetendo 
animad i palestra. Km meio ria folia, o cer-
vej.V.ro, que se achava armado de um 
tvictc, a agrediu valent-rreu e os (ama-
ra Uitf. Alberto sahiu ferido na cabeça 

Daniel na face e nas costa-». 
o agressor, a.-sim que viu sangue, 

fugiu n i o tendo sido capturado. 
(Js offendidos foram medicados na 

Central pelo dr. Archer de Castilho*. 
Tomou conhecimento do farto, o sr. 

ca o tão An onio Ancôde, 1." otib-delt ga-
do da 5! delegacia. 

O dr. Meirclles Reis, juiz da 1* vara 
fia capital, continuou, por despacho dc 
hontem, a .sentença do juiz de paz do 
Norte da Sc, condemnando a Cai.ra Mu-
tua <t Frns es Vitalícias a pagar a \ ir-
gilio Boanuva ordenados que venceu 
durante o tempo em que foi seu agente. 

A C.miata Criminal do Tribunal de 
.Justiça, cm - --»âo dc hontem, deu pro-
vimento ao rcair.-o crime n. 2.313 da 
eají tal, ji.lgando irniirocedeuto a denun-
cia contra Henri jtie IvllU «Ia Silva, ac-
eu-ado da í'ai-iii« .-.ção de varias letras 
p-vienreruc.». a " Paulo ile Lacerda. 
<i ..( LU»ado foi honteiii me»uiO posto cm 
liberdade. 

Inscreveu-se no concurso aberto na 
•secretaria do Tribunal de Justiça para 
provimento do «dficio de 2 ta! dlião dc 
notas o atn -xo.s da comarca de Canauéa 
o í-r. !>ro . nbo Carneiro. 

Boro Bt-rj ara rpieimauiiraa. 

Os «rs. drs. Carlos de Campos c Syl-
vio de Campos, advogados da lÀqhl and 
Power, requererátn hontein, perante o 
juízo fios feitos da Fazenda, a desapro-
priação dc diversos terreno® em Santo 
Amaro, necessários ás obras que aquel-
la companhia ali está fazendo. 

* i 
Por decreto de hontem, foi nomeado o 

sr. Antonio Rodrigues Alves par i exer-
cer, interinamente, o cargo de delegado 
dc policia dc Guaratinguetá, 

* 

Seffue hoje para S. Pedro o dr. Aze- j 
vedo Castro, afim de rcaMumir o car^o 
dc delegado de policia. 

\ H ; n í i l « - 11.-a M n l l i o r . K in-
í.tilivcl n.is lu-.l Hiias '̂AS -> ;i!.or. s. 

• 

Telegrammas de Forbach, Allemanha, 
n .C .tm tjae ante-hontem, á-. 11 horas 
d i nolt", cc-^orreu terrível r vplosão de 
rjrcsu no poço n. 5 da ir.ina de Merleu-
ha«;h, a 3S.s metros de i rofundidade. 

Morreram na catastrophe doze operá-
rios, ».endo considerável o numero d-
feri d s um dos quaes .e acha em cou-
d içõe -» desespe radoras. 

Os cadáveres apresentam horríveis mu-
tilações. 

O inquérito, sem demora iniciado, 
provou que a explosão foi puramente 
casual. 

•ir 
C» r . n i d e l i < í t i i d ; i ç i * i o d u A l í i i i »-
i«ai*i.& <!«> P o v o — Ksta acreditada e po 
pular alfaiataria que acaba de mudar-se 
da rua de S, Bento n. 24, para a mes-
ma rua n. 95, está fazendo unia grande 
liquidação no seu enorme stok de fazen-
das, vendendo-as por preços reduzidivd-
mos. 

Casemiraa, a metro por meuos fio cus-
to e ternos ^ob medida de caseiuira dc 
35$ a 

V i d a s o c i a l 
\NN IVKKSAKIOS 
Fazem annos : 
A exma. sra. d. Maria Francisca 

Mar- rudes Guimarães, esposa do sr. J. 
J. Pereira C-uimarães, fia casa K , Sa-
bathé, <lo Rio de Janeiro. 

— O sr. capitão Antonio Marcello, es-
crivã' ajudante do 1? officio de orphams 
da capital c director do Grupo Drama-
tico Aluirmos de Tahna. 

— .\ senhorita Amalia Pazzi, i m i do 
-r. «flocondo Pazzi. 

- D. AdelaJde Moraes Barro», viuva do 
pranb..ado e saudoso dr. Prudente de Mo-
raes. 

— D. (iertrude.s de Andrade Alves, ir-
mã do coronel Otiirino de Andrade, 

— A menina Edith, filha do tenente 
Arthur S. Macuco. 

— A menina Anna Americano. 
— o dr. Pedro Arbues da Silva. 
— O sr. Francisco Borges, estimado 

co-proprietario da «Piiarmacia Borges . 
— O dr. Celso do Amaral. 
—O dr, Kobrrto Gomes Caldas. 
— O sr. José Iicneíicto de Souza, 

d O Fitado-
— O sr. Joaquim Antonio Barbosa da 

Cruz. 

s i t o e . . . |>;*u - C a Ha tia St-
:n o habito de falar mal tle tod«j 

stume, não esta* 
omeçoe a impli-

Casinilra Ma-

aior ao caso. 

I « í « 
culta U 
0 mundo. 

Montem, como d 
v«i de bom humor, e c 
car - oiu a sua visinh 
lhôe*; 

Ksta, ligando pouco 
virou-lhe as costas. 

Caetana. acreditan !o-.e humilhada na 
sua iniportancia, vingou se, fiando una 
bofet"es num filhinho de Castmira. 

r,»-.c facto fez r on 'pie »e engalliuha®-
sem, abrindo Ca-imiia a cabeça de Cae-
tana, com uma acha de pau. 

A-. mulherzinhas, que têm cabello tia 
venta, moram á rua S. Caetano n. 

A auetoridade que teve conhecimento 
da occorrencia, sr. E . Schmidt, 2'! suh-
delegado da l.1 circumscripção, procurou 
acalmar os ímpeto» bellicoso-i das fluas, 
obrigando-as á reconciliação. A aggre*-
se-ra não se eximiu porém, da fiança 
provisória, por ter o f fen lido a outra 
1 :vemente. 

H E C R ü l Q G i A 
Falleceu hontem, nesta- capital, r» -,r. 

Mariano da Co»ta Pinto Ferraz, pac dos 
-rs. dr. Knéas Ferraz, .s? delegado, e 
coronel Octaviano Ma rc onde- Ferraz. 

<) saudoso extineto, rpie contava 7(} 
annos de edade, foi por muito t-inpo 
commercante e depois pharmaceutico 
• •m Pindamonhangada., onde timbem 
exerceu divera .» cargo.-» de eleição p -pu-
lar, ^utre elles o de vereador munici-
pal. 

Caracter iliibado c')ração am.inti .-i-
mo. o sr. Mariano Ferraz possuía uni 
amigo extremovso em < ada tuna da- pes-
soas com que conviveu. 

O .-eu enterro, que foi cm» >rridissimo. 
realizou-se hontem mesmo, á.-> 4 horas 
da tarde. 

Os nossos pezames á exa. família. 

íiihaitss e Camhia ras 
S3 i n r A n u a - A empresa Kir.lie. 

bonr, reapparece lioje neftte theatro totn 
o seu çsi»lendido apj-areiho J.hih r. üi 
^run.l^ projecção. U pro((jauii:ia <!» 

| fnncvâo, inserto rm cutro logar dest» 
' íolha, contem niinn.ros de sensação, 
ainda não exliihiiloa nesta capital. \ 
repro íucção na tíla /r p rrfeita e sem 
trepidação, por tratar-s- cie ttm cinema* 
tofjrapho aperfeiçoado d - j;ran'ie força 
projectira. 

1"- i nomeado adjni:cto do grupo esco- | 
lar do A arí o profess-r ar, Antonio de 
Alcacastro Azevedo. 

• 
A conhecida e felizarda agencia dc ' 

loterias Ao dato Preto, justificanno mais j 
nnia vez o» » * i ! » credito» e a sua fama, 
innndou os seas fregneies de dinheiro. | 

Uvnum vcn4ta • VUbrt* m . ».S6J,! 

l * o l > - t l i i - a n i a - I i começaram <M 
trabalhos de transformação »1a plat^a 
liara a picadeiro da trmnr Franl. Browo, 

' cuja estréa esti anonnciada para ijliinta-
feira próxima. No elenco da tronpe 

; eTuestre, acrobatica c /oolo^ica figurara 
i artistas de valor e tres b-Ilo» elepbaa» 

< i n ( i n i o — l O m f l u g i í u i t c ! — te» amestrados, segando .<• vé do an-
Na madrugada de hontem, o rondante nnncio estampado em outra sccfao dcst« 
da travessa Augusto de Queiroz surpre-1 diário, 
hendeu um indivíduo suspeito no mo-
mento em qne tentava escalar o muro 
de um pre-V:o daqnella rua. 

O i;atuno, assim que pres«ntiu a appro-
ximação do guarda, fugin a bom fugir, 
sendo perseguido pelo policial que con-
seguO agarrai-o na rua Panla Sousa, - -
conduíindo-o ao posto de 3. Caetano, i r l o - P o r falta rle espaço amanM 
ordem Co <U, Gabr>> da Veiga, 1? de'x- i daremos noticia da festa hontem rcali. 
f n 4 » . t sads por esta aasociaçio. 

M o t i l i n H o u g c - H e p e ^ u n b o » . 
tem, com grande concorreníia, a com», 
dia Loute, que agraiou como da pri-
meira ve » em que foi levada á wena. 

C e n t r o A r t í s t i c o c I - . i t 



H 

à . 

• m l doa p m n l M da I,oteria 
« a C A P I T A L ) F E D E R A L , cxtrahida 
fcaatem i 

PUMJOS MAI0RK9 
35928 15;OOOSOOO 

4425 2:000$'109 
5739 ltOOOÍOOO 

26759 1:0005000 
FRKMIOS D15 ."00$ 

7840 12421 
PKF.MIOS 1111 200$ 

1284 19j l 8913 13329 18159 22307 
24450 27948 33737 39093 

PKKMIOâ nK 100$ 
5956 7Í.4S 8018 12155 12749 13248 
14249 1(881 17333 22005 23371 2*732 
29849 30122 30503 31759 33304 351,4 

37767 39358 
APPROIIMAÇflKS 

35527 e 33929 . . . . lSOSOOfl 
4424 c 442<", ÍOOJOOIJ 
5738 e 5740 ÍO$OOU 

•J67SH c 2G7Ó0 SüíOOU 
BKZCKAS 

35921 a 35930 20S001 
4421 a 4430 20Í000 
5731 a 5740 2050)il 

20751 a 20700 2050JJ 
CIÍNTKNAS 

35901 a 3M00 5:000 
4401 a 4500 -15909 
5701 a 5800 45000 

20701 a 268' 0 45009 
Todos os números terminados em "8 

tem 4$. 
Todos cs números terminados em S 

tém 2$. 
Telej framma recebido pela agencia g i -

rai dos srs. Jitiio Antunes de Abreu *i 
Comp., ú rua Direita, 39. 

Parte ftwsml 
O C A M B I O 

O- banco», sliula bODtim, cous.-rvâMiu «Iiirsn-
10 o illa, r m ™ i r»|ici itr»í 1*1*11», » t*x* de 
15 113 d. sobrtt I.outlres. 

ü notio ni*rtn<io *le eamMae» eouiliu.a lua-
ciiv.i|.»nily-»'l». AlD la hunfn» «Igorou «lit-
ritnie o <1 ii, no-- iwiiiibcleí-IroenMs t>*iu.**rlo., ti 
CUtll.-üO li*- 1 •') r>["'J. 

Cutn rsta taxa cm vl;or, eneerroii-se o mer-
<'u'lo r.ilmn. e «'oni ;tetin--no movimento 11'' u -
ÜOI-ÍO-. t*i*t„s no rirritr ilo «ti», u tvalU do. nt 
tuxft dr tõ 6[o.1 

os -ui,rr..n i* foram liontem n -mUJ j i pela 
!.<.(,/..i. n.,1 /:,' , /'!>>'? Jiuut, fíanci <.'ii'.n!rei&'i 
Jtnhi /íríiW/íIlii,,, llntftitnttcht lianKji.r DrtlUch-
html e p*.-l»-f (.'-î AitT: cmublo bj prevu 44 16r.M 

A' tuia 1*1 li 1.3 r u I " «oHijiil da liont im, 
)>ni.i 1**11:is ft 90 i» visu. a libra estcrlin-i 
vul-* ! f-'.'.T u Ira:i-*o. $031: o íu-tn"». $770. / * 

A \l«tll, 15 a ll')M V«1 * 10:000. o Ir 
,, marco, $763. a lira, $031; cml rói» 

u-<, c O dollti 

V a l e » o u r o (Km Sinto*)1! 
Biinco <'unini.T.';o e tii'l " :U, l i 1114. 
'ilixrts dc i Alusiva, 1 .á. 

CAMAltA SYNDICA1, 
A Otfisr> -yndtenl dos Corr*torei t fSna lua 

Itia rs seguintes tftl.cihu: 
00 d. ». 

. . . . 13 H8 
. . . . 
. . . . J'J 

l.or.dics. , , . • • 
Pari® . . • • • . 
Hamburgo . . . . 
ImUa . . . « . . • « 
Permeai . . . . . . . 
Nova-Yut» . . . . . . 
tubcraiiüS. . . . . . . 

Kxlri-mosi 
Contra ba:i (Uelro», 15 1H ft 15 6)3-*. 

a vl«U 
15 .1 

« í 
785 
OU 
Kl 

O M M a M i n 
ti«*sia»o 

rorauí bouttm n*iocl*l*« na Balia m « {Uls* 
te* titulo* : 

16 srvAes da Comp Nlofyan*, a Ml; 
50 dita*, idem. ldcci. a VfcT. 
to ditai, Idem, Idem, 3(7. 
1« ditai, ide oi, Meu: a JS7. 
I I ditas, Idem, idem, a 2<M 
I I dltt». idem, item, h a.-8 
<00 1,-tra* di Taniara tle ' a 03 
800 IdcU), ideui. a 06. 
174 dilaa, i.l. in. utem, a 05. 
110 dilaa, Idim, id tn, a 115, 
100 dita-, idem, idem, a O.I. 
11 ari,-Aei da roínr, 1'auli.la, 2S1. 

V L T Z M A I o r r a m i 

FWoijJuWíeat TenA Comp. 

Ar-olif*4 1,0 Katado dl 4 * »'-0» — 
Idem. 'I.i 4 ' (du &00j) — — 
Al oliccj scruea de 6 OU — 1 0015 
LiupictUmo do E&tado d A V — * 

Ittrai rfa Oamitra <f« 9, P in l f i 
S 'Fnirrcatlma ex-JarJi — " 
r..' tmpreatlmo — — 
7/ emprealimo 100» Pí* 
Idem ÍM diaa) — — 
I.elraa da C. d» Santot t«. 

emiifio) cx-iiuoi — « » 
Idem Idnn <2.« emta<lo) 1 Of 97$ 
lírm da C. B. Pt mia 0ü| »7$ 
ldcm idemía* enii.tSol 'JS» S $ 
Jdem idrtn de ra«a Bran»» — — 
Idcui ldcm da U da ti Oar. 

Ica com 10 1. , - 3 IJ 
l.itrai da O. d» Camplm» 0"? 
Ii!<ui defampina» do 201* — — 
litiaa da r. do 3. Cru 

du 1 hlmoiraa — 
ldcm da Câmara d* r.i) 

Claro — 
ldcm d At.ua* 110$ 101$ 
Idfro da fumara de J.i:l-

dlnby — — 
Idrm dn Cauara Mimlolp 4, 

O* Mocòca — 92$ 
ldcm da Cr.mara de Kibll-

rio 1'rclo tc$ ».'$ 

1«6$ 
90$ 
«1$ 

270$ 
4' $ 

" f S t t i Í ' * ^ U Mf *M 
ldmm da Unarad* CepiTarr t l$ N f 
lüea da Vamara da flaota Rili — * 
Idem, da Cantara do Amparo 161$ 9>',$ 
I Itrti, da Cama» da Tatuliy ! « l Ml 
Idein, do I I Hatuo <lo 1'Uibhal - iê$ 
Idem, do 8. 1'cdro — ~ 

U C < M M BAHOO* 
otnmcrrto • iDdnatole — 
Cie<Uto Kcal. carteira lirpt* 

th coita •» 
8. l'aulo "a-dividcada l*o| 
ldcm. • 10 dia» ~ 
ünláo das. I"aul» «'•$ 
ldcm. a 00 dia» 93$ 
l'*.ram. llala-Uraalllani -
Italiano dei llraali* cilO l (0$ 
ILduilrial Auapareoaa — 

AOCOlSDI C0UP4NKIA* 
Hb(jana ei-dlud. 29j» 
Idem, Idcoi. BJ dl»i — 
Paul leu 3f9$ 
ldcm, tdem, a 30 dl.ia 
Uelboramento» K. Paiili 
Idem, a to diai — 
Aclaretlca 1>0$ 
t . de F, do Araranuui — 
IndniUfal de i. Paulo — 
Vidraria tianu Uarl .a — 
lelepbiiDlca » » ; • 
Unlto Hportl»» — 
Kac llr.rdy -
latdlita de ElcctrlcM.ll 1í<0$ 
Mecanlca lio$ 
E. de Ferro de Dourai] — 
E. de Ferro itatlbcnto — 
Paulleta d,*hcgtirot, o. í ) ' í V-$ 
Id*m, a to dlu» — 
A im. Gera ca <!e 3. Paulo 1 t, — 
ltcKl̂ tftdoia «lf Hautoa — 
t'(.iii|>artbía Central do Ar:u 

tons OVtaea, (110 *|. — 
Fal.ilcn do Cimento Ítalo IJra* 

fileira, lüt. — 
Moinho SnutlMa Int. — 1 
Tccelai enr do ae l.i 
8. Commcrclnl Itulo-firaiilil-

na, cito l. — 

l.i» 28 iiO J 
- 287$ 
9$ 2*1$ 
— 1S2S 

4 
tO".í 
Vi>t 

>tí 

115$ 
1-df 
220 » 

M B , H M . I 1 H I. 
BtUnadon FluliaU 
Comp. rauliata de (• 
Rmi rna Fri(orinra, 
ldcm, cj4C '1. 

Tilcphoulci 
Norto Paulli*a 
C. 1V>. Pnuliaiana 
Empre-a Afia- e Kl2 <1 

beiráo Preto — ~ 
Indnitrla do 8. Paulo — * ' s » 
Xln-niiU de Ca Man — 

LBTB.VS HYROTBBOAMÍAM 

Baceo d* Credito llcak 

% 
»» 

• 
l í » 

U J U M 

MÕÍ — 

13$ 12$ 
la|50"13$ 

72» 
ll^aldaofto 

ldcm a 10 dia» 
Banco II. de 8. Paulo, cx-Juro» 
ldcm, ldcm, tu <lla> — — 

PEAÇA DO COMUnOIO 

FilA como ltiapeetor do uci dj 8cteiubrA o 
•r. II. U' Blaccy. 

10 . . S o r o c n l i a i t a 
MOVIMENTO Dl: CEREAE9 

Ilcaebados são Paulo, na Esta*, ia Soro-
eabann. para o interior; 

Milho, aacca» . . . . * 
FelJAo • . . . . 1 
Artul . . . . . 9U 

I cipnchndos *to interior i>»ra 8. 1'a tlo : 
Milho, aaccat . . . . 743 
1 elóto » . . . . f® 
Arru< a . . . < 79 

ltKNUIMESlOa FiaOAKi 
A necebc.lorla rendeu bolo, 69 SKfOTK, isn 

do*, cm i-xpoitnr Ao, >7 6K91067; cm Itnpoalo., . . 
l:.:l.Ví.ll <UI c.tampilliae, 1I?|I00. 

CrfC <leipacha'lo: 3ti.C94 aaocu o embarcai», 
SI 3 Oiaccaa. 

Fm Importo do 3 In, rendeu 11) 0S4 (raucoi. 
Elo **Kual data ,1* IWi, tol domingo. 

«onauao, 4:T»M$Ui « > «MaMIbia «>«MMWt 
Imruato do Mananho. M7$7ao, aello d* verba, Imiuatu "do lelagrapho. M7$70O; „ 
11-'»U0, llconfM, •«$; «Ulu, —. 

Em egual data dc l»0« foi dominuo. 

B A N T O H , 10—O ar. inspeclor da Al -
faudega desjiacliou lioje os seguintes re-
ijuerlmentos i 

10,038, Américo Martins A Comp.: .1 
2? BecçSo; 10.039, Anua de Jesu»: ao ar. 
fiscal; 10.055, Américo Martin» A C.: 
Informe o sr. coníerente Marcoa; 10.056, 
Os mesmos: Informe o sr, Mendes, jun-
tando amostra da mercadoria; 10,020, 1>. 
Fiorita: Informe í 1? secção; 9.995, I.ci-
te nastos: Informe í 1? secção; 9.992, 
H . K. Wannes: Deferido na presença 
do sr. I , . Horto; 10.007, O mesmo: Ve-
rifique c examine o sr. Idalino; 10.021, 
Kombaucr & Comp.: Informe í 1? sec-
ção; 10.002, Koiioiplio M. Carneiro; á 1* 
sccção; 9.'.'82, «S . Paulo Ligl i t Power 
Company l.imited: Informado pela 2! 
scc;áo oamir ie c informe o sr. Idalino 
I«cite. 

E i | i o r ( a i l o r c « 
1 l.ta d, * exportador,-» qno 

hctitei lia Itccebcdorla dc tU-
Nenmanu üepp »t C. 

Oi mesmo?, Ir.. 
»l|, hael-cn V rigli' * C. 

Os n,esmo*, i.-. 
rr.do l i a l e. 

Os mciuiui, fri, 
Iltird Hano A <\ 

Oa mesmo». Ir». 
UaMwln A C. 

O» mc»m*>.. Ir». 
1 licodor ttilíc X O. 

C» mesmos, Ir». 
Erl-cho ,t O. 

Os utcsoio» (rs. 

paearata direita 
,das: 

>3 1S5»030 
to 2(10 

S2.»5t)$000 
27.000 

8 210$' t'0 
7 500 

6II4Í181 
« «52 

4 W>$41U 
9 000 

I.Í.50HS2 
«281 

! 4S4Í' 0 
9.40 J 

. . . » A a 
. OaMmM. f r » . 
Vnr Alvar* é o. 

O* uuoao», In. 
Prado, Cbave» * O. 

Oa mamo», Ir». 
II. Elll» * V. 

O» mesmo», fia. 
Orlaudi Ktibrinbo 1 (X 

Oa aaceino», fr*. 
J. Monl» Alerta 

O» mesmo., tr». 
D. Pinheiro 

o mesmo, fra. 
1". Matiarazxo S C. 

Os mesmo., Ir». 
Pedro Mciropols 
D. 1'lorlia à c. 

Os niCMiio». Ir», 
Jayini: Faria 

O uirgmo, ír». 
Pa..,,. A ('unha 
llodoli b I M. Cultuar»»» 
Pe*lr« knbler 
loão Hileco a A 0. 
lrináo» royarca 
Ciierao» 

**t**M> 

l l t t í w 
l.$0« 

M41»00,I 
I Mu 

716(ias 
a»? 

•61 
I24»:gq 

15B 
«1»')IH 
H.So 

41$. 21 
51 

SJI.VO 
7$152 

U 
4 $» "K 

0 
'-•I.IOl 
-I1* « 
•-p o I 
i r a i 
1$I0> 
2$70< 

H l o v l m o i i t o t i o P o r t o i lu 
H n i i t o a 

Fr.Iradas i 
Dia 16 : 
De Buenos AIrc», < onl 4 dia- d j vla«e:n, ova. 

por aiwlriaeo Morai ia, de 3249 lonttladas; , . 
f , vario» gêneros; coiitiunalo a Ho:,.b.» i<: k 
Comp, 

nu 1«: 
De Buenct AIrc» c escala», com n «lla» de 

viagem, o vapor nacional OriOo, «te 64'J toi,e-
l»dna; carsa, vario» generos consignado a p, 
II. de soa a lh<n'a». 

li* Antonln», oom 2 dia» de viagem, o vapor 
nacional tjuusea. ,1*- 277 ton-lada.; carga, vj. 
lio» gcnir.s; consiKiiado a 'i. 8antn». 

Do * » iova o c cala-, com 2(1 ,t;a» ,1c tla .̂*n», 
<i vapor Iram C2 I.-a Alpc", *le 2309 tonela')»»; 
carí,a, vario» gênero*; consignado a Autunoi 
dos Santos k V. 

Sabidasi 
Vapor nacional Gua.ca, com va.!*i» genero», 

para o llio de Janeiro. 
Vapor franecx L.-s Alpes, em transito, j ar» 

Buri o» Ali»-

I n d i c a d o r 

3 J 1 . T B I X E I R / A & O . p a r t i ' i p : u n a o s s e u s n i u n c r o B o s f i e g u c / . e s c 

a i i i i « ; - « i s , « j n e t m i i s i c r i r a i n d o l i u i t i v a m e i i t e o s o u a n t i g o c s t a b o l c c i m o i i l o « l e o m i i i . s a r i i t e a l f a i í i t u -

i j a , d a r u a d e S . J í e n t o n . 3< » , p a r a o m e s m o p r e t l i o f ; a ! R / U \ A . 1 5 X D I E 

~ R T ? , 0 J S T . 3 ~ - A _ , e a p r i e l i o s a i u e n t e r e e o i i s t r u i d o . 

T e m i n l i v a r i a d o c c o l u . s s a l s o r t ; m e n t o < l e i í i / c i i d a s , a s a t i s f a z e r « p i a e s q u e r e x i g e n c i n s <lu 

g o s t o , c o n t i n u a n d o a c o n f e c c i o n a r T E R / H O S S O B M E D I D A I D I E S -

J D J B J 4 0 8 0 0 0 . 

Br » Air— d » Xãmi 
V» Cuircif!<!•<]• d« Faria, clr. 'Ia Benef. 

!*.'» rt v^ueta e do Santa Casa. Esp. molfint. 
*ar?ai»ta, icnborap, Tina wrinarias e parto». 
•Rei.: rua d® tem Hellro u. 42.- tons. 
ma da 9. Benta li. U-A (dr* 12 M a UV 
Telcphouo n» 301. _ _ 

S r . fiAttl dt AvIIbm 
Moléstias intcrnny, ^yphilltiiu-s da l»fl-

le, nt.rvo- a í o «Ia iufunda. 
Iitrgo do Thc-ouso, 1, dc 

1327. lUvidon -i 

Omsiiltorl» 
4. 'i\l-*»dJü-

na Tomand ir. 

Dr. Francisco Lnra. a 
Medico opi ru lor r porteiro i.-.x-ciali 

•Jade: MOI.KSÜA- SKSHOKA Jí 
J'AKTOá. Con^ulioiío, rua Maredial l»f«-
«loro, 8-1!, de 1 a horav l(e>.idt:icia, 
rua Ypiranha, 1-) 

D r . A L v a d o £fodeiroa 
especialista nas m- !c-1l-s dns cri rua", 

ivphilh c poli»-, mudou seu ro» l " I/ l 
r£l MKl)K O para a rim 15 dc Novembro. 
!». Consultas da 1 »:s 3 da farde Kc«i»ien-
« ia. rua <'oubcl!ielro Furtado u. i-"'. Tcle-
iih< cr. &H. 

Dr. UuliiSo Me.vm 
Pinica me'!li n; eoeío do serviço dc < ií-

Jiica da Siiuta > a a líesidi nc;», rr.a dah 
l'»lintiids ii. !', <:ojí»nltorio, rua Süo 
Bento ii» 4j, de 1 nt 2 horas. 'Jelephouc 
ii. 4f. 

Dr . Xav ie r da Si lve ira 
( linicu medi- a. < onsultorio, rua B^nto 

Üà-A, da.- 2 as H l.oras da tr.rdc. Rosidcn-
cia, rim Amadcr J u r.o v. 6 'Lnrgo do 
Faysnndú). Telepiione n. 01J. 

Dr . Á y i M Netto 
Uoleitias de tenhoras, cirurgia t rarloi. 

€ou tultorio, rua do Coramercio n. 4-h. Ite-
Kiüencla, olamc<la liarão de Piracicaba H. 
£6. Teleplioaa u. 1W. 

Dr . Paiardo 
Clinira mtdica — Consultorio : rua do 

Commer (io, 4-B. Btíldeneio : rua Ypirau-
«a. 08. Telefbcce, IV. 

Dr . Axihnv Mandouç^ 
Kcdlco Consultorio, rua de 8. Bento n. 

3} A— Ao «nclotiia as C hora* da tarde. — 
Jtesi<l«nci% roa tece mi Jardim u. 66» To 
lephouo u. 245. 

Dr. Sraamo do A a t n l 
Kcpcci&iUta ein lyphilh iroleeUas da 

j>«lla e Co coiro cobelludo. Con». um do 
fi. Bento n. A\ 1.» 2 horas. Residência ruit 
1>. Vendi,mi u. 57. Itkrhcnt t. 26©. 

Dr . Rober to Oomis Caldas 
Fipecic.litto dc moléstias de crianças. — 

Cônsul tnio, rtia da Quitanda n 1, sobra* 
do. ConsulkA-ide 2 as 4 horas da tarde, lia 
sirtern ia, rua Majcr <- ucdmho n. 6 (Con* 
aolavãoj Telephono 103. 

Dr. V a m f r é 
Consultorio, ru i Marechal Heodoro n. 1, 

de 1 às n da tard*.\ F.csidoneia, rua Atina 
Cintra, 20» 

Dr. 1 . L « i i do B o f o 
lírdlco operador, cirurifião do Hospital 

da Ml rerir-ordia. Consultas: rua do Com-
Merelo n. d. «!• 1 hora as 8. Besidencia: 
iua dos 1'alsueirai o. 3. Itiepiiono luiü. 

Dr. A . V i t i r a do Carra lLo 
Cirurgia • xuoleztias de ktuhorai Con 

•tutoria r tu de Bento n. 19.|Besidencia 
Vtta do Xpl «uga n. t. 

Dr. Sdaardo Gaimarioa 
C^ei|>nlo de Charcot e lHiboIi, ex-pio-

foaso? da Fs-ruldade do Blo, com pratica 
de Faria. K p̂o i iniu!»Ue: Uulamento das 
moléstia* d1*Uiesi.?a* rervo«as a do «py r-
jrelbo dífl;esU?o—Fsyohothara j ia - Boa Ba-
r5o dc ItapetiuiDKa n. 77. Consultai, das b 
ás 20 da mannã e do 1 aa I da tarde. — 

T>!(|liCC D. Jlòl. 

O dr. «í amboiro Conta 
Fspedalista nas mo estis" do" olhos, ou-

n̂rsMnta t: J.ariz, com lon ;a praticu 
im̂ s ho.-pi taes dc lierlim, Victu.», Fariz c 
Jxjijdrey, »! i, con sultns de 1 á- 4 da tard»-, 
no ri. 0 da run ilo ('-xnmeicío. írcsiden-
ata. '!r,, nlumcda Barão de i ijacicaba. '1'e-
Jephot.', 12WÍ. 

D l . Alexandm Co ai lio 
AdvoKudo etn 51 OK>".mirim e nai cornar-

ea> circuraviííinhtts e no Tribunal do#.Ius-
tJça. Responde a consnUa.s c defendo pe-
rante o jury cm qualquer ponto do K*tado. 

T r « r r » í r â do Castilho 
Advogado. Kscriptorio, iravcssi d» 3í 

n. 4. re dci:ela, avenida Tiradcuta< n. n'2» 
Z S a z x t i e t A a 

• L V A & O C I I T C U O 
CIKITROIÃO *)KNHSrA 

Eua «'e 8. Bento n. 18— S o b r i l e 
bõo Faulo-Teleplione u. 1U24 

" La ia Gomei 
Cirurtfiio dentista. Aeoeita trabil!;o«» em 

prei «f.ítcB previamente eontraíadoi e ga-
rantido*. Ks pcciKlidaile rm cirur :i < e pio 
thev? «ienUria. c*.b.cete c rexidencia, rua 
po :-. Üc:.tJ u. VI _ 

Jrsé Coollio da Far ia 
CJrtjr.s f«o denii^t", eommunica aos wsm 

clle::tit* F emipos, que mudou o KII KaOi-
netd par* a a a dc t.ic-uto ü. il wude 
reãide com saa iamilt» 

Eduardo BLlva 
Cirurgião dentist.», C-t.i >.'i..n!c 11r*j- iiflo 

dc pharmacia, ia:< t alo u:- trabalh H ícni 
di r o »-i!..i • «'oti.-nlt- ri". J nr^o d i 
Ml-eri ordia, ]. da- 7 üa manhã a*- o d» 

H y d r o t h c r a p i a 
Banhos ninipios e 'io clinvn. Dti* 

í í n s ([ttctitffl e fii:'.H, no conltccldo 
oatal.olciii.iciitj ú r m i I l r i j * ! ! . 
( I c - i l - o T o l i i u s , 41 ) . 

EECÇAO NtüTRA 
Feridas 

Cura-sc a ferida por mais velillm 
o rebelde iiuo seja, tornai.do u rcl 
loa de purativoc, o Kiixir 51. Mo-
rato r4tio Hii vendo cm S. 1'atilo. 
na casa U A R U K L Coni|>. 

4 
D r . W . O o r d o i i 

H p w i f " . n rdiec-of cradur 
o parteiro. Con ruitori", ma 
da S. iiento n. 61 UoLrado), 
ilo 2 I dn tar.le. Te )tphc-
no, 1023. Heaidoncia, Ala-
li,cia do? Hatnliú^ n. 1, ató 
á» ;) J,c raa do manhã e de. 
poi» <la» 4 t'a Urde. 'i>'c* 
phono n. 461. 

AKNUNCIOS 
D r . D o m i n g o s J a g u a r i i i e 

De 1.° do Apoato a 30 do abril 
dc 1C08. 'iratainonto do moléstias 
nervo-i.s. Cura da embriaguei e 
habito* viciosos. 

O Instituto tem um serviço com-
ploto de electrothcrapia c l iydr> 
tlierapi.i e irymnastica. 

A clinica du» polred ú ás quintas-
feiras ao meio-dia, 

'iodos ns diaa do 9 ;is 10 o dc 1 
ás 2 borra, cxcepto aosutbb t l o » e 
domingo»-

Vinhos et mesa 
Jíecotnmenda a-i as exuias. fn-

iiiilins fanerem Mias comptas na 
AT)K*iA l'AMJ[.!,MÍ, onde enton-
t iar ío ua vinhos de pure/.a incon-
testável. 

is i ia J o s é l i o i i i l i t c i o l i . 3 5 - C 
TEI.EPII ' »N'K. : 

l ^ n i i i c l ü t i i I . . l ' . j { < ' i do 

C a s a 
AI.FA1A T A I i l A 

si i iu I to i sar io , 5í"i « 
Iti l i i H o n - \ l - , l « , t ! 

C.«.1.\A no OtKHKIO, r l4 
Aiiroiiiphnn-íc costumes ou '! I 

lio (lf 
Fi l ia l cru Cainiiiuan 

s = A l f a i a t a r i a U n i i 1 o = s 

l tua ( i l y r o r i o , 4U 

C h e c o u n o v a r e m e s s a 

— DA — 

Pomada dei Siobo 
~ Ileinçdio efllcnz para fazi r 

desappareccr as manchas o pau 
nos do IOMO E para curar to lau as 
erupçtc», tornauilo n cutis branca, 
•uave « hella. 

V e m l e - K e n a 

V A 8 A L E B I t K 

R u a D i r e i t a , 15 

M» li-o 
Dr. Góes Sayüo 

ií|.»*rador f.->' '•> dn Matri/. Avnré 

Dr. Bneno de Miranda 
lfolcstiss do-3 r.thot, cuvirfn*, nariz rnr-

fnmux »nerl&li*ta de l»rl/. e Vienna, 
meiabro <!a Academia de Medicina, discí-
pulo do notarei oculiita fttonra Bra«il. 
Con?'i»torÍo, UM Direita, A. da< 12 a- Fe» 
•Jdencia. rua Fagundes 14, Liberdade. 

I 

D R . S Ê N I O R 

DJCNTIKTA - A.MKUICANO 

R u a S . B e u i o , 51 

Dr . Sonsa Castro 
de n.ol^tiji- í-yphiliticas febres, 

Oioleátiss do ppito, 'oroj^o, f^ado e • ?to-
•la^ j, nh-tn de molPítin.s l̂e • :n f-peeinli. 
<lad-, traríçamla, nariz, ouvido.-o moléstia 
da 1.1.,",ii 'ir-ni "5 an nos de praticue ire-
^nrntou o« ho-pifaes de !r« lin, í'aris e 
Vicuna. í onsj.ltorio e icsldeiM-in largo da 
W, 7 'ia frente a igreja1. Consiiltas de 
S *» 4. 

Kaposo de Almeida 
Kaeriptorio: mudo Quartel n. 82, «le 

11 ás horas da tarde. Residência: rua 
ée Santo An'.onl© n f* 

D r * . Pedro de To ledo o Jeoé 
Tor res de O l i r e i ra 

Mudaram o .-»o r«rriptorlo »!e ad\oca-
Ha para it rtt» «?<» f* Bento, -•.». sobrado 

0wn. 2 axato f e i t a s o ChraetAaaa 
Cos ta 

_ Efli-riptorio. rua de. Saefa There«a. C — 
» I I rn. ás 4 t. Attendi rn a caudas no 

A s s a r i t i r » das c r i » n r a s 
Cs£tm cm poucos dias com o ato 

do 

T A L C O B Ó R O D E A S S I S 
Fornivln do <!r. HYLVJO MAJA, 

di8tiuct(j dircctor dn MaUrnidadt 
de. ti. Paulo 

Completamente inofTenaivo 

'Feímàíí Central 
Cozinha variada com m nilciija 

e toucinho 
Acccilnm-sc p .*n:*i',n:sl:i» internos 

e externos :t ptiços mo licoa. 

D . ( ' a r o l i n a S l o l z e ( í i i i m a r ã o s 
Almoço tina !i n*> ir.cio-.lia , jant f 

daa 4 n i li ras da ttrde. 
Manila se comida a domicilio. 

R U A D I R E I T A H . 2 7 - 8 u w , o 
8 . P,-,ur.O 

JiuIS 
Avente das maiiteigis Camponezn, 

Brasihiin, 1'i.nl.ilete, Veado u d.»s 
principais faliric:t-* <!o Inctlciuios de 
Minas. —I'. BKAUA, coinmissa-io k 
iou.ii('nat,rio di- t/i neros na>-ionaes 
e extratifciroí litia da Hua Vista 
n. I I , caixa do <• areio, 180, lelt-
pltorie, Vi*. S. ul 

CASA POPULAR 
K m K H th ln „ . 7 l — M A C H I N A 8 
LiK COsTIJIíA «Standard u Nau-
matin» curantidas p-r 10 uritios, 
accessoiios e concerte». 1'AIiKIC'A 
iJK MAM.QCINM, moilelos de l'nri», 
(Onfi-rç es sob inedii^, parti ex-
ponição, c n ert/if, ele. Macliinas 
para meias—mari a «Hapide» para 
famílias o pequotias industrias. Ven-
da» por pre^a.ões, importação ,ti-
recta, pi.^os modicnn. OccasiCies 
vunlnosas, na meçio do — com* 
pia-\eii'1:'-troia de oia< bii.as t,radas 
— jraranlidas. 

U N I V . M I C O . 

Dr. Desiderio Staplcr 
Cx-»ubstituto da Poljrclini-

ca toral em Vienna 
Kz-cbefa de clinica dos lios-

Íiitats. O p e r a d o r — m o . 
e s t i l a n d o s c n l i o r i i t » 

Consaltorio . 
RUA U. DK I T A f K T I M N O A . I t i 

JJf / ti» H hornt 'In fariit 
I i a w i i o s e , 1407 

An. K u k a t l A. 
1 « M l a i f a i « T M a l , J — 

• Ca Birra 1 » ; » » . 
X*erlplorio, rn* d* 3 Sento a. 43, »o 

S r . « M t a * Mad . i r a 
AéiogjAo. Roa 1» j rr 9. 

é » M a . » ir.' horas dn Hnfr* 
t i » . AmUmlo B l b v i r o dos Santoe, 

MmUram ém AlmMm. «a fcr l .1 
• M m < h Saataa • J H o f n 
I » A r n i i t » « M M . 

tómtario'. tem sen pr jri i s rua. 
0 • «átomo •* K i#t*n*>). J 

M u l h e r d e n t a 
E ' por r|t» qoer—»B »|tii/.er «arar, 

use as pílulas de Tayuyá M, Mo-
ntu, que \endom na 

C M » B á l O I L ft c o a r . 

Oarant» »c 
c o r a com 
O I > ( ( S » M E < » -
t i f l i u L v a i t <-*» 
do dr. I tetU»-

coü^^Têdkãmtntõ omdo na e*ten 
sa elini.a d*ste i l lmtre especialis-
ta 4e r*r'u. Deposito* Drogaria 
Amarante, roa íi.rttt», 11. Vi l n , 
19» . 

C u s p a , 

Quúüa d o c a b e l l o , 
O a n l c l e 

c o u t r a s n i o l f s l i i i s pnrus i tu -
r i i ts i lo s j K t c i n a i i í l o s o 

São cn.adas i*otn o nso da L . O -
ç ã o l%l i<rs iv i I l i<sH: i . formula 
do dl. Al vrs l.ima » preparada 
pela pharinacetitiio Hocha Attevedo. 

A ' venda na ] * l i : s i - i » : i e i r i 
M o r m s i l , á rua 15 de Novem-
bro. ü». 

S C i K C A R E G I S T A D A 

C a s a O a f e n a 
H O N T E M H O N T E M S r g n n d a « í c l r a 
COráEJOU A LIQUIDAÇÃO PARA FINALIZA?. 

50 o|o do aba t imen to sobro o p r e ço do custo rea l tlns 
lucrcndor ius. 

V E R P A R ! 4 'RKR KÀO SE DÃO A M O S T R A S 

R u a d o O . B p i i l ^ o u i a , 1 0 4 

C A l / À S M 
P I M A D O S 

( ia v a r i a d o s o r t i m e i i t o de í i u i i i i l o s ( v e r d a d e i r o s t r a -
l in l l i os d e a r t e . p e d r a s p a r a s e p i i l t u r a s , p e d e s t a e s , va/.os, 
e r i i / e s , g r a d e d e f e r r o , e i i ç o n í i i t m - s e p o r p r e ç o s c o n v i -
d a t i v o s lia MARMÕBARÍA TAVÔLARO 
69, Rua Santa Ephigenia, 6 9 

S . P A U L O 

L l r d i e A b i d e ü o ê 
IILUL:--IIÜA 8. liEÍTO N. 75-A-S.PAÜLO 

M a i r i z : — 2 f , l !u ; t Se t e do S e t e m b r o R i o de J a n e i r o 

C a s a d c c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e i u p l e — P A Í - I S 

(iramle norlimenlo de guimlu-chuvu.*, somlriitlias c benga-

las. Imontestai{Intenta 6 a casa que itude mais barato r i^ne 

tem o melhor soitimento. 

VEKBÂS PSR ATACADO f. A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

A Liviaria HagalMe 
A c a b a dc receber o U i e e i o i i u r i o 

da L í n g u a P o r l i g i i e z a , o o i i t e n d o 
ui itos t e r m o s rccen e m e n t e iu t r odu-
z idos nn l .ngun. Jli-:tor.a dos p o v o s 
antíRfiB e mode rnos , I Jog raph ia d c 
pc ieo i iaget ia notuveia n a » imiuHtriuB, 
politi i .a o seiencins, p u r S imões d a 
J o i iEt ta . 1 Vül. do 1 iíliil pag inas o 
15*>f> g t a v m a s , mui tas colnri ; as e e m 
f lej . 'ai i to encaderuaç í l o du pe r cn l iuo 

, dourada, ^ O O O . 

A ' v e n d a na 

L i v r a r i a M a s a l i i ê i e s 

R U A D O O O M M E R C I O , 27 

C A S A E D I S O N 
2 6 — E / T T - A . S . B E 3 S T T O — 2 S 

CKAFELABIA TRUSf 
ATiaamos ao puu*ico q « a acx-

basnea da rcosber uin l indo acr -
t imaata d » cbapios d « palha p i o -
priaa para a u l a ç l a calmosa. 

PANAM ÁS ti ar,9000 

H I I / V A *V V A H E I X A 
iH-A—fititt THrrila—H-A 

B o a ! r n j p r r e o d e c a p i t a l 
C A B A S A V £ K D A 

Km nn> dos melhores arrabalde» 
do T.raz, sito á rua 21 de Abril r . 
IIH, vende-»* i ra pre l i » eo i t .ndo 
2 vivtndtw de casa»; com iiornlos 
puxailr.s I.OH fuadoa, qninlal arnir-
r»,l*> e arbori/ado, mediu,iod« fren-
te 10 m. e rir» e. r*>r 50 e t into» 
de f indos, lem airita • earartoa, 
rlloiriinacSo n» rua, r_'nden<:o ap-
pri<xirn«' amente L"«S ru* m-ai s, tu 
du i a boaa condiçõe». 

O molivo da venda é o d.,no' 
qn»r »r retirar »e para a Kurop:». 
Trata-ae • Jin o prrii«v »ri i, r.a 
S><»ii.» 1 

C o m p r a r qualquer ura inmopl ioue ou disco icbnpae) e m 
f|tial<|iier outra parto por qua lquer preço é pagnr main que-
•íõ U|o Kobre o í pir-ços «Je nossa casa , iictiiiilini nlò nu v i " o r -

Í 're' ,os dc todas as iiiacliinns reduzidos a o alcauco do 
todos. 

PREGOS DGS MELHORES DISCOS 
03DE03ST 

Tinj re*Boij rins ditns f a c e s '.mn magní-
fico ic-pertoriocui poitu^uez, italiano, ban-
das, coles, etc. 

M e s ile 27 ciP. -üro, 5S, dúzia, 60$ 
P e q u e n o s d e 19 c m . 

L m , 2 S 5 0 0 - D B Z Í a , 3 0 $ 

Itepc-rtr.rio N A C I O N A L c o m m o d i n b a s bras i le i ras p e l o 
Mar i o , l í a t ros , m u n d o A n i l r é o outros ; dobrados , m a x i x e » , 
vnlsas, po lkas , g U A Ü I t I L I I A S M A R C A D A S pe las bandas d a 
C A S A K D W O N e d o cor j ro de b o m b e i r o s ( R i o ) . 

Impressos «as duas laces, 7S8B0—Buzsa, 84SOQO 
M e n . a 3 $ s o o D ú z i a , 4 2 $ 

D i scos impressos dc u m Jado M) a K- í * IO, e 3 f 0 0 0 . 
A g e l b a s super io res R K < O H I I a 4>ÜKIII o m i lbe i ru , 
T o d o s os preços exee j i c i onses |>or pouco t e m p o . 

S ó n a 

AGENCIA DE LOTERIAS 
U E 

O l i v e i r a F i l h o & C . 
( I F X X J X A X I ) 

27-t, lua Quinze de Novembro, I U 
U dephone, :/Sd Cai- a do Correio n. 620 

Casa m a t r i / H u a d o O u v i d o r n. 6 0 — R i o 

2 C a C 0 0 $ 0 0 0 
R 0 R 2 Í O O O F O R ajooa 

^ i d . b a d o - 2 1 , 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 0 

! ! 
I . K I A M : I - E I - V M J 

Kht.t casa distribuo por tua conta mais 10 "/„ dc pteinio» 
tias l í r l e r i u M l i - d c t a c » . 

l Jaga os l»IM»«.-tt.?» I H Í I I I C O S » coiuptados lá, que tive-
rem a terminação do 2 prendo ! ! 

K o d o b r o rjuaudo a teiminajão do 1° e 2" prêmio» 
far igiui 1 I 

Dão-se 10 " u de do.v:on'.o e as vantagens acima descripta» 
seu» agentes. 

2 7 - A , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

Fundição do Braz 
Oi i i e i i i i t s m c e l i a n i c H s 

E M 1 8 8 2 

F u n d i r ã o do ( e r r o e b r o n z e 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
f a i x a p o s t a l , 4 « » !S. P A U L O T e l e p h o u e , 4 5 3 

F . A M A R O 
Cous t rue to r do mac l i i nas para l a v o i i a de cafi'-, enuna, 

a r roz , « « g u c a r e a l godão . K n g o n h o i para serrar made i ra , serras 
c i rcu lares au tomát i cas ; serras a m e r i c a n a s ; rodas hydraul i cus ; 
turb inas, etc. I m | i o r l a e ü o d i r c c t a do t u b o s p a r a a g u u , g*/. e 
e x x o t t o s . 

T e m semj i r e e m depos i to , p ira cons l rucçõos de préd ios : v i -
I-HS d u p l o T , I r i l l i o s d e a ç o . c o l n m n a s d e f e r r o f u n d i d o , e t e . 

Oreada 
Trecisa-»* do uma creada para 

casa de familia ext.an oira, ca ma 
Aiinuata 140, ordenado tio$oou meu 
»ae« . 

Sigsns Maritixts i Iinutris 
C O M P A N H I A 

"AILIANÇ A I I BAHIA" 
r m a d i t a *a » 1 «70 

Capital 2.000:OOOMOí 
Capital realiraJo 1.2HJ:r,ootOOO 
Fundo da reserva 4oo:000|000 
l.uero» diiapentio» SOOiCJlSOOC' 
D*>posito no Tlicaouro 

Nacional aOOtOOOWCC 

Begiiroa realizados 
•tn 1ÍKW 207.098;4í»S<$00» 

Keceita de lüíii 1:304 C3õ$5«j 
8ini»lro» pago» em 

11I0G 618t427$82> 
Agencia pr.ra b listado >!e São. 

PBU:M—Rtia S. Bento n. 2 ' » j b r » -
do) aiila n. 2. Kndereço telograplii. 
to : L IMA —Caixa p'.atal n. 21C. 

AOENTtá 

J o ã o I p a c i o P e r e i r a U m a 

Gabinete dentário 

NETIO N. BARBOSA 
C i r i i r K i f i o - d e n t i K t a 

Kspec iu l idude c m dentadu* 
ras e t rabo lhcs d o p o n t e (den-
taduras eein c lmpa ) , dentes a 
p i v o t e ob turações a o i ro . 

T rabu l l i a a pre-taçõea. 
OABXMBTB : 

I í u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 

X a r o p e c o n t r a c o q u e l u c h e 

FormtTado p -Io dr- CARI .08 
l i c r i i i l . no c t r parado pelo phar-
u a culico A U i i l U U G. I>A HO-
CHA AZEVKDO. Oa resultados 
Burpifhcndontes oblidos com u uso 
deste xarope contra a toqiulHclt 
dispensam i)utli|tier recommenda-
i;ío, f < a a sua popularidade aeui-
pru cresrent» ti o me b ir aitiatado 
do >na efllcacla. A ' venda ua Pl ar-
macia -NO:iMAI., KVA 15 NU NO-
VI*'.MBMO N. £0 E rui toda» a i dra-
garia» do Estado. Esta larope A 
approvado pela ilirecíoria do Ser-
viço Kanitario e leva a marca r c 
gistr. d i . 

C A S A L O T E R I C A 
J L O E l s r C X A . I D E T O I D A . S J L S L O T E B I A S 

| M « - \ «sue r e a l u i e n í e t e m v e n d i d o m a i s d e :|.(KI0:0IM»i$0<MI c m u i - e m i o * 
F U N D A U A E M 1903 V E L O S A C T V A B I r R O P R I S T A K I O S 

Amando Rodrigues dos Santos e C. 
P r a ç a A x r t o n . i o P r a d o , 5 a . P i 

E C O J B a S u b h a d o p r o x i m o 

2 0 : 0 0 0 8 150:000$000 
P o r 2 $ ( M ) 0 P o r 4$(MM) 

S A B B A D O - 2 1 d o c o m u t e — A A P Q 

$ -
I * « » r 4 8 0 0 1 1 

P o i ' 4 M 0 0 0 

Síitó, 2! ilo corrente—Grande e exíraordinaria Loteria 
1 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

c m 3 premiou dc 
50:000^000; 

5 0 : 0 0 0 s 0 0 0 « w l a 
2. prêmio, r»0:000í0(»0j 

A l í m d « m u i t o s p r ê m i o s m e n o r e s . 

u m , s e n d o : 1 . * p r ê m i o , 

: { . ' p r e m i u , 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

P r e ç o d o b i l h e t e i n t e i r o , lOipOtW 

FIGSEB IRMÃOS 

N. B , — I odoe r s bilheteri inte i ros de-tn l o t i r i t v e n d i d o s nesta casa sfto « c o m p a i i b a -
i los « le u m coojpor. n n m c r a d o f )ue , sendo o seu n u m e r o cgttol aos :! n l gar i smoa ün.iea d o 
p r u m o de :,0 < -0 , i TO:- (de imi iH-iavau n.ais .-d a den t r o os 3 ) receberá c o m o b r i n d e u m rico 
g r o m i n o p l i o n c marca A I C I O N OrKWJV impor tado p. Ia conhec ida cosa Ed ison desta capital . 
an . o r e r í . n ^ b t í . s r v n * ! . r , a " " " W I , l * t o « " e J * ' • « • I a n w U ea.a pelo « a t i v o <a a " a 
? ! * _ * „ T * . < , _ , , ? L V T . i " d * « £ . ' _ • ] " > • « _ » ' » • ' » . poic,oe * ndiscntlvcl a j r . i e r ^ í « i a aa v « d a doa » " » < > . < 

a f .n taa j a ra i < i r i | i ( » 

Amancio Rodrigues dos Santos &C. 
C A I X A , 1 6 6 T s i e i r a M a t : A 

Praça Aüionio Prado, 3 8. P A U L O 
i à t m 1 ni 

í 



• • 

\iM aoa 

C O R & S t f t M A 
Cura a s Uoach . t c s 

artlimarica* e a a s t h m a 
p o r m a i s 

amiga que se ja 

C t t M C i a t é H t a l g i c B 
fnstantaaco contra as do-

c c t 4 e deu les 

f u m i n 
Medicamento d e s t i n a d o a 

aocclorar s e m Inconve-
a i c n t c t c , p o r t a n t o , 

m p o r i f i o e t r a b a l h o 
d o f a r t o 

Chtoopuiío 
a i t e l n i i n t i c o 

P a r a c v p d l i r o s 
? ú f l i t t da» cr ianças s e m 

causar i r r i tação i a -
tcstioAl 

I > 0|M>UÍ t a l i l I N 
I-.M 6. 1'AUf.O 

B a r a e l & C . 

A 
v 

(uounmvxmA) Mi a , 
• a I m c t O M l U » , ••m gasta, eheite e » • » « t t a a l g a » * 

Psaat-vot «urttt a SO Aiaa dapait. 

refnofú medicamento 
Cnr» * Inilusnn, «aintlpi;5a,. ai,-

IfuormoMae*. oo^lialali-íi, Hm-ii»aíta.' . 
leptaiumto» fetirn, «te. iWa vi.lre « Í , ' 
l-titbcdo «c 1,1, » unia, .i.ni!u m,l0< 
I geraen em .;.ie ms li,;"rae'l , " 
ii-iei ü wno; o vMrotrt, ,, " 
. ,elho plMtuu». M Mie.ràenio, t"^;11 

\ I 

I » O flsbltloi 

Rua da Qu i t anda , Í 4 - F — H o . s p i c i o . 8 0 
{ mo 1>F. JAXU/JtO 

-O li r lv tvs 

PALOSTRIMA 
Contra o impaludismo. , 

prisSo de ventre, 
tnolcsiias do estomago 

e üisoniaias 

L1GA-08S0 
Poderoso remedio que 

liga immediatanicntc 
o , córtcs c csuuca 
as licmorrliaguts 

l>Op«>>4Í l t i r iOH 
EM S. PAUI.O 

Baruel & C. 
H s n ; 

premiado com IJ . ooo f , 
da irapoitante lotaria de 

S. P a u l o , exlrahida sexta-feira ult ima c também 
vendido p o r c ita caso, sabemos ter sido pago 
l ion lem ao sr. Cliluaco César do Oliveira, mui-
to d igno escrivão do Fó rum desta cnjiital. 

S> i<es g r a n d e * * ó no 

GATO PRETO 
qno é o verdadeiro talisiuan d a serie. 

Amanlrô--Lotsria ie S. Paute 
12:000$000—Por 11300 

Sabbado—Loteria Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 C 
PO I t I t O iO 

20:000$ 
Agencia Coral ias Leterias h Capital Federa! 

%jtWilti'At c c.' t/uvrxitiiut in 

1 5 0 c o n t o s 

JÚLIO AKTDNES DE ABREU l COMP. 
a a b b b n a o p r o x i m o . z i i e S e í e m b . 

G r a n d e l o t e r i a da Cap i ta l F e d e r a l 

-50:009$00Q-T i « 
MOTO e Importante plana 

0 a b t > a d o , 2 3 d e S e t e m b r o 
Cirande e e.* traordwarin loteria lederal 

divididos em 3 prêmios 
DE 50 contas caia w 

1", 50 coutos 2% 50 contos 
3% 50 contos 

Cilhete tateia*. 10*090 Boeiasos, 1)1009 
A preterend» pura a compra de bilhetes deita fcmnilo loteria <I»ve 

s-r da>l«, por lodo* oa uiotiro», a cuia antiga o acredita-la AUESOIA 
«.KUAL. 

Os pedidos serão satisfeito» coai a maxima pon-
-Mi W M » " ™ t u a l i d a d a ; cota « asa oíiareco aos n u cambista» e ven-
(lB.torna coamiiaaSjj não excedidas por outras agencias. 
A g e n t e s « e r a e s d a C o m p . d e L o t e r i a s N a r i o n a e s d o B r a s i l 

Júlio Anf unes de Abreu & C. 
R U A D I R E 1 I T A - 3 9 - S . f l l l l l 

CiAIZA S O O O M I I O , T7 

H O T B L 1 0 G L O B O 
P o ç o s <le C a l d a s — M I N A S 

KUnadi r-m ponto central c'a vil'*, proximidade» do» do's <?»-
tul.-lecinicnkcs t'.ernnaí, oífereea a seus l.oipeles e frrqueu<a.'or-», 
alem -le optima» acxotrm rlaçõrs, exc"Ilen.o Uainmi-nto n um rs rio de 
sua propri'da>le pira con luíil-o» da t»t:i>,So ferrea p leval-n» noi l : f 
iiliot, uoru que paia isso teuliam mais Uospcsa». O li&tel «offreu cran-
de» o ndicaM r. f riiios, nfm t*m n !o j or isso ínetmo a concorrência 

•»tril)elccitneiitoa conjenercs. Oa «cns proprietários, drasiando b»:u 
aervir o» nem hospedes <• amigo , pilão i f re i te di R*rer.cij. l'o»a>i« 
uma aecçío csracial pai" familins. i:<ta3, d»s In quo crcc Iara do qua-
t r o PEÍFOR», aôsarão TL • uma RCILIF VIO <1" l '> "/O t a » dl - i i a e . N ÍS IA CS-
|iit«l, pirata-»», p ir Mpecial obséquio, a i'ar infermsçBe» a impo;tmi» 
cata teita U Comp., r: a do Comit.O.cio ti. tf& 

MONTEIRO & L O P E S 

T O D Ü S 

A o Gato Pre to 
L A l í G O D O T l f K H O L l í O , i ) 

— r o » «o»— — 
Or bilhetes dns impor-

"tHiites loterins do 8. 
lo são vendidos no nosso vare jo polo preço cia 
agencia geral. 

AVISO—-

i a 
T I C O 

l i i uo l r o p a r a a ssoa lha r sa las 
A antiga cata O I I I I . H K W M K W I T T I C commanica quo 

«i-alit» de rocoltor um graodn c variado s rlimento ile catcn» de dobrar, 
p>it»toiB, para viagem, próprias pnra encenheiror, carro» pira lioentes, 
i-nirinlita berço», carrintios-fp-rt e e»criv»nirt1,m para irisnça», ernu' 
inenton para rralas, coitos de toda* a» qualidadea-

fabrim de movei» de vime, junco a ranna da índia. 
I>csj a.'ba-«B paia o interior pelo preço do custo. 

Casa GUILHERME WITTE 
Fandada iat 1*81 a p r » m i s £ « i o r i 1»-raat T » i » i 

J E Ò X J - A . Í D E S . B E N T O , 1 5 
C f . P a u l o 

L o ç ã o G h i m i c a 
F o n i i u l a d o d r . A . F A J A U D O 

MarnrRhoeo preparado para quaeaquer affocç>'es do rou 
TO Oâbdlud». Katingue compUtamenM a caspa, faz crescer 

• • cabeMo em pouco teuipo. 

Pílulas Reguladoras 
F o r n u l a do d r . A R T M U R F A J A K H O 

Bataa püulita afto empregadas com extraordinários resub 
tado* naa aCfecçòea do fiando, dyspepsias, enxaquecas e t om 
onptciaUdado nas meostruações djfficeis. 

Pílulas Pcrovlanns 
D E C A M P O S L E I T E 

Oatco m e d i c a m e n t o q u o c u r a r a d i c a l m e n t e B3 felue- pa-
lufltraa, iataruMUentee, m a l e i t a s o u sezõea o s u a s conscqueu-
e i aa : « n n e r g ü e m e o t e d o t i r a d o , b a y o , nevral^iat , l ivdro-
Ó m • cachezia o u m a r e l l ã o . 

B a r a o i 4 C . — P . V a z d e A l m e i d a 

Loterias da Capital Federal 
E X T R A C Ç Õ E S D I A B I A S 

O s m a i s i m p o r t a n t e » p r ê m i o s O s m a i s v a n t a j o s o s p l a n o s 

IIU1P1C que t6iu depos i to no T I I K S O t T O F E D E R A L do 5 f t9 :09 i )$ 
• * » • p a r a ' a garant iu do s e m p r ê m i o * * 

H O J E S a l i l i a d o 2 1 d o p o r v n t c A m a n h ã 

K N s i r t cas* roísos » i « t 

ACCF.NMDOrt 

DE CIGARRO? 

NA 

ÍO«f. MUUST1 Cí ELÍCTRIUOAA& 

S o a I . B n t e , S S 

D e s c o n t o 203 r e v e n d e -
d o r e s 

Elegancía, belleza e mocidade! 
O b t e n ^ e p r i n c i p a l m e n t e não d e « e n r « n d o dos C A B E L L O M 

0 T a n t e a I r a e a m a tsUnala o cr sacia MI to, evite a qnad» 
oa calrieta e «M-lhea eztraoriünario brilba 

The, rtpMimeate. a s ctapa^ qa» a i e aa cauaa» ta itaa qaéJa a 
em branen-cimento pre«>ataro. 

A f a f f t a a n l I c a n l r - M n derolr» aos cabelloa branco», SEil 
O S T t 5 « m porque eto t tintura]) toa cor primirira, para enjtf raeul-
teda GARANTIDO, é Imtsrte t n K frasco w i m m r t o a aaas ata 
•aa petmaaenteb aaa a panasa c » t t i t » ntretaidade de oa piatea. 

1 à U B U f t * Í W i i l r i c a i t « L mZZXTVLX: f 
ÁTTMS F Y F F T I L I F L ^ É M I M ^ S T I O L I M OHÉH 

29:000$ 50:00Ü$ 25:000$ VOT 39000 Por «7COO Pot 3$030 

d c S e t e m b r o — S A B B A D O — 2 l d e S e t e m b r o 

— S O C o n t o s -
2 1 

Os bilhelss luteiro» desta co'o » I loteria a'li,uiri.lo=i m balcão da aj«;ncia da riialn ds Xovembro, 6-B, 
são acorapa rbtdo» de «mi ta!ão que, sendo airtea coiri a centcn» ''.n 1." prêmio, terii direito a um valioso 
r e l ó g i o « l e p r a t a de tjne «5o couctssionarioi Worms Irinúos, CASA MICHKL, a r.ia 1 j d» Nottm-
bro, B» e qus t t acha tambem cr.pottj n<< íettine desta feliz ascncia. 

Em 28 de Setembro—Grande e extraordiliaria Loteria 

1SO:OOOÍOOO - (Em 3 prêmios) 
l l i l l i e l e s : t l o f i d i v i d i d o s v i u d e c i n i n s d c i M 

Clif.ma-se a nt'e ;ção do publico para e.-:to imp j i in i i t e plano que, uli-m dos " promioa 
de 50:00041, 1 de 10 o n o * I do f).-ltOO$, '> de -_':0nos, d> l:0t.il».«, lt» de f>00$ e 38 dc 
tem premiadas a3 npproximacr>es, dezenas e centenas dos 4 prêmios maiores e ns terminaçOc» 
duplua e milhares dos 3 primeiros prêmios. 

A g e n t e s i f c r a r s n o T X t i d o «U- S , I V m i o 

E&uben G u i m a r ã e s & C. > 
Únicos rpjiresrntautes da Companhia do Loterias Kac ioraos do Brasil 

: R / T J J l 1 B D E N O V E M B R O , 6 - B — ( i i i \ a i i o . ta l , 7H ) 
W I I ^ — Esta agencia of fereco as ma , « vantajosas conimiasões aos srs. agentes 

cumbistus do interior d o Estado. 

FEBRES DE ACCESSOS 
Otnvein cempre descotiBar dos 

K.c jw i i de febre qne não te sabe 
d'oade provem. No terceiro acceí» 
so a febre perniciosa inata a pea» 
«oa. Aronselliamos ás pessoa? que 
tiverem um accesso de febre de 
tumr parar logo a doença, toma» ' 
do 1'eroiaii d» sulíalo de qulnina 
de Clertan. basta tomar, coa 
effelto, e u 12 d'cfias pérolas para 
cortar com cerlez» e immediata-
wrute as lebres dc accesaos por 
mais terríveis c antigas que sejam. 
São também soberauas contra at 
n-wrnlslas periódicas que voltam 
em dia e horas lixa®, e também 
cuntra as aff-cções typhicas do* 
ptizea tjuent('3 causadas pelo» 
grandes calores e a humiuade. 
finalmente, coiiãtitucai o melhor 
preservativo conheeldo contra al 
febres, quando se habita ot paizes 
quentes, tiumidos o insalnhrcs. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina dc Puriz tomou a peito 
approvar o processo de. fabricarão 
d este nvidicamcnto para recom-
ruendal- o i eonliança dos doenteff 
de todos os paizns. Cada perofa 
contém ffl centigrammas '2 grãod 
dc sal de quiniati. Toma-se 3 a C 
d'e:;la» pérolas no começo de 
accetso e outras tantas no Um. 
AVtuia cm toda« as phartnacias. 

O I)" Cltrtan também prepara 
pérolas de bi«ulfato, de chlorlijf-
drate. tíc bromhydrato. dc vale-
rlanato de qtiinlna: estas di;aa 
ollim&s sortes espeeialui< ntc para 
as pessoas nervosas 

P.-S. — Para evitar qualquer 
coiifusilo. e.vija-se que o envolucro 
do vidro tenha o endereço do 
laboratorio. Maioon 1,. FIIKRR, 1», 
rue Jaeob, Paris. cada pérola 
estão impressas estas duas pala-
vras : Clertan-Pari?. 3 

III 
e u ? » m i BE SESÜRDS 

í J I Ü Í F023 UB £.ix-La-Chsp«']« 

( ap i ta e r ese rvas 
marcos 8 f i .832 .94 » 

i r - n t s f t r a l para a B s t a d a áa 
S Pa :1o : 

( ' J u s t a v o B a e l í b e u s e r 
4 — H l/A l.l/UúffO UAUAtíÓ-t 

Agente.*: 
E m Campinas . Francisco 

Couto, rua Francisco G lycer io 
n. 56. E m R i b e i r ã o P r e t o , 
Dieilerichson & Hihbeln, rua 
Jnsi* Boni fác io n. 40. 

™ c a se Bicy cletas e Motocy cletas 
l m p o r t a ç f l o d i r e -

e t » d a E u r o p a 

A i n c r i c a d o Nofr 
C o m p l e t o s o r t i m e n -

t o e a c c c s f l o r i o s p a r a 

b i c j c l c t a s c m o t e -

b i c y c l e t a s = C o b e r -

t 0 0 3 DUNLOP- MICIIE 

U M e CONT INENTAL . 

F a z e m - s e c o n c e r -

t o s g a r a n t i d o s . N í c k c l a t u r a e e s m a l t e a f o g o . 
K e p r c M u t a n t M genraa S A R E e P A 8 C A V T , « • P a r i s 

p o l e t t i c a l o i & cu-RM,aí.?sr 

Comiciides 
i,ne nppare cm »»f 'cl«l nenta a o 
rfeitur-:!», f.irm, qualquer molaalla 
p.tr»s:taria, enra-a» ra licatmeate e 
em po.iros dias com a applicaçfte 
ffo ermbecido prcp»r»do a a t i f t a * 
ei;a io 

P o r i A V l n a t 
Ixjpnello em S. Paah»: 

B A R O E L I C t I P . 
A D O L F O L A T E I 

Pharma' ia 1 pirasyt 

Aos srs. íazmdei is i c r e i i i r u 

0 cc%-a«1 i l l o ('• o único prepa1-
ralo, cuja efficncia está exuberan-
temente provada, lia longo» anuo* 
para engordar e reati.air aa íorçaa 
aun aniniaus nia;;ros, doente» e r a » 
chitiioa, d.tnlo-llica pello macio e 
Instroaa. 

0 !"*:il c ie l l i i m i l l A ineon» 
te«!avelme.-ito o melhor eapeciliia 
at/j boje eonbei ido na vi-terinarla 

i <»ntra as diversas especi»-» de affo-
ci.-tVa >jii<- coatiiiuam atacar aa ani 
ms< » como sejam : parrnülUoa, m o e 
mo, cutarrlios, pleurizea, rtsfria 
mentos, at;iiamet]to», manquelra% 
pii>üu -le ventre, ele. A aos scçle 
pnrgativa >• a mais prompta e e f i * 
at» poeiivel. 

I.ncuntia-se em tolaa aa droga-
ria*. 

K.tbrica e deposita geral—I*!itr» 
« • c i a .la K«—Kua Vietoria, t M , ê , 
faola. 

- --fc- • 
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P e n s ã o A l l e m ã 

• • \ J • y » D X r J L J l I D O 

8 , 2 2 , 8 , Í I Im itti Iwiticiõ—21, 22, 35,37 

— . q u a r t o s m o b i ü a d o s 
Diaria, 5$000; por mez, 110$000 até ÍGOIOOO; 

externa, 70$000 

80 TALES FABA 30 REFEIÇÕES, 3 7 $ M 8 

L O T E R I A S 

F e d e r a l e S . P a u l o 

[Casi Cais Prelo] 
Loteria Federal 

HOJE 

2 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
r o » 39000 

Loteria de S. Paule 
AMAMIÃ 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r o a í s d o o 

S A B B A D O — â l de Setembro—LOTERIA FEDERAL 

$ 
r o a « $ 0 0 0 

PAULO—10 de Outubro 

VOC. 6SOOO 

1 5 0 : 0 0 0 $ 
Em S prêmio» V t r 109000 

bilhetes d* loteria de 8. Paulo aao vendi-
nWlwW doa no.-tu varejo pelo preç J d» acenei* geral. 

Sete ar»no.'a é e que n t l k i r t i vantagens e f h n e i a u eenlie-
m agentes do interior, tnnto das lotaria» ea Ca».tal t'sd>-
ral eome cta d* S. Panle. • t teada- » » a pedido» de interior, 
« a » aerte remsttides eoat toda a brevidade. 

Uatae. ordens de e s t r a d e » e prospeetea ate raaaetM-
doa arratnitamante a com tade regularidade, 

Todos os pedido» do interior deram ser acompanha le» 
cem rOO ré-.» maia per » o porte do correia a ear dirl/iác» 
aa agente 

Antonio Tavares 
L a r c o d o T l u - a o l r o , 9 - 8 . P a u l o 

Endereço telt graphivo : GATOFRETO — CaUa do Carreio : 461 

C A S A M E N D E S 

Fundada em 1903 
Gr ar de sortimento de vidros, para vidraças, mol-

auras, quadros, espelhos e papeis pintados 

Rua S. JeSo n. 124-8. Paulo 

L a S a i s e m (G r a n d e o í f l e i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

Aocr 

A 

: 

i 

Ca ia ra M M 
so 

A M P A R O 

EipnttiM ii 503:0385 
Auctcritado pela lei »». 100 de 

1001 

PAGAMESTO DEMOS 
Faço publico que, do dia 30 

d o corrente, cm dennte, no 
pagará no ese rp to r i o do cor-
retor of f ic ial , o il lmo. ar. 

Leonidas Moreira 
R o a d o C o m m e r c i o d . 5 0 , 
S. Paulo, o pr imeiro coupon 
dcet° emprést imo. 

Amparo , 12 do setembro de 
1907. 

Intendente, 
F K L I X Y I A N N A 

FiUKfÂO BOA-VISTA 

C H ^ ' 
De superior qualidade, encontra-

ae na 

L o j a d a € l i ! n a 
41, ROA DE S. BLNTO, 41 

I l ü á E 
Terça-feira, 17 de Setembro 
A S 2 HOiíAS EM PONTO 

Va r i ada M C Ç . i O 

DE DIA E DE ROÍÍE 

S?0ÜT l i É À 

Quadro de peloturis v ; ndo ex-
prvMamente ria Europa 

~*-r 
Os melhores 

artistas do Brasil 
( X M X H X ) 

POULES SIMPLES 

P o u l e s d u p l a s 

ESTRADA FRASCA 
Ao Frontío ! Ao Fi então j 

TÜEATRO w r \ m 
Em preta RICHEBOURU 

H O J E " H O J E 

Terca-frira, 17 de ytrmkro 4e 1907 

A ' S 3 3 f i BA I fO ITE 
Ciranda foacção do maravilheao a 

aperfeiçoado ClN h M ATOti RA-
P1IO RICHLHOUltO 

n O O l i K V A - 1.' parte 

1', O a v c r t u r e L ; : d r " » e no-
ctorno», inter»'»aria— 3", I I i - r i a 
de uma calça, ilariante—4", Inale/ 
no Hareat, impairavei — ã', Totó 
aeronauta, importante—fi', Oe ve-
lhos caduco* march. n'e», cou ico. 

S.* p a r u 
1", Symphonia—i\ Momento trá-

gico, interesaania—3-, Amador , ho-
togrspho, muito cômica—4', Nio ha 
mais ciiinçaa, ln;ere««aide sV, 
OnarJa-cbuva fantástico, co rida— 
6', Obediência cepa, ioteraaiante. 

a. " j a r t e 

1', Sjmpboaia—i', Oe bobemioe, 
emocionante—8*, Aventura» de um 
cartol*", hilariante—4", Mortal idyl-
lio, muito commorente—5', A col-
ateia maravilhoea, re'eri<*e—<>'. Aa 
dsa» irmie, M i t o emedoaeete, 

f p M » N M k m - r > t M . ISf. eamsie-
«ML «t f » mil Em. H - . M f . Ú. geral. I » 

O* k S M a aeksOM tremia aa <ftt 

P O L Y T H li AM A 
Euirma J. CuUjatom 

QCINTA-FE EIT 
19 de seíemliro dc Í007 

— DA — 

COMPANHIA 

Equestre 

F B A Ü K B E i U V í S 

G r a n d e L a b o r a t ó r i o e P h a r m a c i a 

A Z . m : 
FUNDADOS EM 1880 por _ • 

I I D A C A R D O S O è O O M P . 

• 11 
i i 1 

MFBICANEmS B9M0E0PATHCIS «01 CORAM: 

l u M í r o m õ HÕMSOHATW . 
fina Marethui 1 ioriano Peixoto, 5-A 

K I O S B J A M B i a o 

AI VE1PIMA : Cara e gonorrWe cbroaica e recente a toaa oonaaauai 
C/Hl ( 'F INA: Cora toesra, bronchitee, dores ne peito, caetea a l a ta . 

CARPUU8 CARDO: Cura molestiaa do cora«U e beaerrheldse Bueattt 
C^ ret'M BRASII.IENSE : Facilita a dentiçio a tonilea a» criaagaa 
6E/URINA: Cura e febra intermitteata (aastae eu aalettaaX 
ROSAI.''NA : Cura e previaa e toaae caqealache, 
CONf OLARINA : Cara a tulierculoaa pulnaaar, eaa primeiro eaagnade Rtáae. 
BANAGRYITE : aborta a ntfuent* a cure coa»tipaç*e c*m lebr% taaae e deraa ao 

rerpe. 
CA RICA AMERICANA: Regtilarl»a aa eracuaçSee e eembete ea iaoommodee em 

rorteonencia «le pnrpantee. _ 
f / N A KYPHILIB: Cara aynldlia. lympkaUtme, rbeomatlsme «jrpWlWoe e ntelaa-

liaa da pelle a coito ralelludo. 
FFPEKCIA BEHEDICTINA : Cara dorea de dentee e ouvido» em B minato*. 
M AR I1NA- JoeiV» rtemtlitvinie: Cura neurnathenl», anemia, rachitiaiao. dy «p » 

I si» e lodoa ea imomniodoa do spparelbo digestivo. . . . . 
FAKAH'HMA : Cura a ssll aia hereditária e adquirida oom drtpaéa ea (altade ar-
VITAl.lN'1'll: Reetabelere a potência viril aoa doía aexoa. 
(ANAKI ORKS: Cura a leucorrhfa (florea braocaeX caractariaedaa per nm oo r * 

wmto da vapina. . , 
IOI.OR1FORA: Auxilia o parte» cembeto aa collcae nteriaaa a mala eymptomaa da» 

parturientea. 
PAI.S/MO HE A RN I CA: Cura golpea, conto» Saa, frialria e unha» eacraradaa. 
t l . l t • PE FÍGADO PE PACA1.HAU—Tonico repmraitor: contra anemia, falta <le 

»piifue a de appeiitr, pallidei, marreta, raehitiame e fraqnaae omaniot. 

Oa medicamaatee acima i I d aceaaslhadat pele» atedieoe keaamopaUaa. eeeta-
savhada» do niodo • a «a nsacem a levam a nossa ataroa ragUUds: 

XIA AhJO C I K O A L S O D K A AO D IA . Cuidada eaat ea imitey»at 

Eztculam-se as mais exigente* tM.mmendas de homoeopathia em tinturat, 
pitintas, tab\ette< e gtolmtos. Preçot raeoaveis 

ALLIDÜK SATIVül 
EspeoiSoo para abortar a 

curar a Influem*, Omitipf 
ciM», Tomei, OoqmHuche. Fe-
bre e Uxiaa aa moléstia» pro-
veniente» da reafriamenti. O 
legitimo A IX IUM lava a mar-
ca «cima e vende-se na» <tr» 
garias a nharinaoiaa a ata 
ci.sa doa fabricante» 

ilmsida Carlasa & C, 
r ü a . . . Weaealial Floriane M h í i 

Rio da Jaaiira 

r d o s 

A ' venda nas prineipaes drogarias e pharmacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

O Z A G R E S 
Nada de mais penoso para o am»r 

próprio da» pessoas qu" tem rsia 
ui lestia e ainda mui* para as 
m&is que vfieui seu* tilhos cll- ios 
dccrostas. Acon ellianios de tmnar 
contra t-sia moléstia o o l o denta-
do ile bacalhau de Benhe Ba- a o 
ol< ode Herihé para curar com o t -
tesa e seui aliai", »s moléstias pro-
vindas dos vieios do singue, taes 
como os nzagres, os humores frios, 
as e-erofuias, ele. 

Por isto, a Academia de Medicina 
de Pari* tomou a peito approvar 
este medicamento para reeommen-
dal-o & confiança dos d-iemes. F.'o 
unleo oleode figa<iodeha< alh M IJIIC 
obteve e"ta recompensa. Ima co-
lhi'r, das de sopa, a < ada'refeiçã >. 
O vidro, 2 Ir. 50. A* venda em mui-
ta- pharmaeia* hoas e no dep iKito 
geral, Ca-a I, Frere, 19. rua Jacob, 
Par.z — Exija se o nume de Ucr-
the ein cada % iiro. 

P.-S. — Recutiimendamos espe-
cialmente o oleõ de. tirado de ba-
calhau de Rertlié para as crianças 
que necessitam de fortitic<uic c de 
depii'»|ivo. b 

M E R € t K P 
SKQUIIO CONTRA FOGO 

Esorlptorio: 

Rua 15 de Novembro, 38-A 
( S O K K A D O ) 

Agente»: 

TAME RftO S SILVA 

E m O S & O O M P . ÍÈaÁS 

^ . g e n e t a 

L O T E R I A F E D E E / A L 

l o t e r i a s 

5 G - C O N T O S - 5 0 
F x t r u r ç ã o e m 21 do c o r r e n t e — B i l h e t e i n t e i r o , 

G r a n d e e V ( i l l t : l j o n o p l i l l l o 

1 5 0 C O N T O S 

5 0 c o n t o s o 
I I i l ! i e < e i i i t < i i <> . l o f i o a o D é c i m o * . i « o . 

Extracção iuía liyeí cm 28 do corrents 
L o t e r i a d e 0 . i l o» 

O Ü T O S C O N T O S 
Extracção em 10 &t Outubro pro in» 

BILHKTK IXTF.1RO. G$ P ' i " r - r 
E s t a l o t e r i a j o j j a a p e n a s c o m t o . o o o I i l l l i c t c s . 

A ' venda bilhetes de todas as Loterias da 
CAPITaL FEDERAL e do ESTADO. 

Attende-he com urgência aos pedidos do Interior 

S S u a P i i n b í * ^ 4 9 » A 

Aoerita-se evcommenda pat ft qualqnn- lcn<nr n erini ^f 

A P U R A D O GOSTO e ELEGANCIA Q 

HENRIQUE BAMBERG-- i ü a Ò. B3 
fi». P A U L O 

CoRipanliis Cooperativa Constructora e de Credito FopÉi 
H O F L E D A O E A N O N V M A 

13, P r a ç a A u l o n i c P r a d o ( s o t r e - l o a ) S. P A U L O 
Coupons cooperativos 
Os C t i u p u n s c o o p c r . i t i v n » participam inensaunente d » 

um eurteio cuin 1!) premi is .Io ULOt/jOO a WUJOO. E' l oin lembrar se 
quo <i loupon • o •/•rrn111 o nudu c xta; l asta fazer sua» compras «'m ente 
nas CÜ.HM <-ti" os iltatribuem itratuitumente UOH ti us freeuezcs a titule 
de I r n ' » . Tidos os c iiij on» e-iopeiativos que não forem premiada» 
no borte o niens.il, sío troiuilo» por boi,ut cooperativos—operando aaaim 
BUII 1'rimeira tranufnrmnçüo 

Coupon- co erativoa representando cem inil rói» de gasto» eSe-
ctua los são trocados por n u I xu tua i c o n p e r n l i v o . 

Os l i o m i H c o o p e r a t i v o s participam de s irteins «einaaaea 
que t m lotar ao» saMunl. s, e^ndo amorti»u<lo eu: cadi. aorteio um Lo 
nus pela cunati i de c c m n-.il r é i » . 

í'a sorteio-, s u nit tlurarno o tciripi necessurio para efrÍBH&o de 
IU.Ô IO lioiiiie >,111- forn RUI II primeira si rie. tendo sntio logar o illti-
n>o sorteio do» bmas, cujo prêmio é a evea do »a!or do i l e a c u n l e a 
d c . 

Pepci» tente ultimo aorleio os bônus c< op-rativns que nüo foram 
premiados trrüo trocado» pov Apnlüen Vrediaet, etfectuaiido assim eue 
tri/unda trau» ormnfio. 

Cem bônus cooperativos dão ilire:to a tiroa Apoürr Prclial, 
A» apólices f ia iaea BÃ > clas*i 'a<las eat sóriis d<* cem e partici-

pam <ie .'i5 rorttios—«endo «moriiiia'las rar'a um» por um conto dt 
rtit v recebendo cada uma dai. uitimas «orti ad,i», uma cana no valor 
do q u i n x c ».-oii!.'>f« r C i » . 

P e d i r , e x i b i r , o coupon cooperativo, a economia brm en-
tendida, bem comi reben lida, bem caleularis, porque vos fav ircce : 

1." Iteccbrr no lipi do • a la mes um dos prêmio- do coupon ; 
2.° Kice->er m ia semana os eein mil iéi» do lionns ; 
5.'- Participar do sorteio d i c.isa He « ter . c o n t o s s 
4.» lí cel/er uma Apu ic« PreHia. que e»r.i emorlisa'a por um cen-

to réis ; 
6." Formar um doie psr^ ncus tilhi-i com a-- .'policet, Pr.-(llíies. 
E tn' 0 iato símente «oin persevi-ranç», « m • oa vontade, -x :|ia-

do oa coupt a co .n rando stmeute nu» c a * o"1^ di»trilniem coupona. 
PbÇLiSi, a j ü i i l e d í os c o u p i ü s c o ^ i > e r a t i v o 3 1 

que as ]otg>*ias dc S. 1'anlo são as mais 
at re( litadas e gurantidas 

t ;i!( »s quo na n st todos of. seu% prec isos sem o menor 
3Li ^ S S S O O I N J T ^ O 

K M I O m o O U i l l B H O - V U i M A - K R I H A 
E.rttacçâo tia <irand> e popular lot>ria--Prrr>iio maior 

U vtãP W ^ W V t í 

B i l l i e t e i n t e i r o t i ^ i ü O B i l h e t e i n t e i r o «sj<000 

Amanh — Q U A R T A - F E f R A — A m a n h a 

Í2 
f e r 1*300 

OS 
A m a i o r a l t r a do ( t ia 

s 

2-ELEPHÃUTES-3 
ame-tiados e a; rcsL-ita lo. p; 'a 

prineta 

IVONNE M A V R E X A 

F r e e o s d a » i oca i idaden 
Friaaa . 3e$c«> 
Oaaarotae 
Gjdeiraa de 1.» clame- . Steoo 

> » T ciaeee- • 4»eao 
Oaleriae t l e e e 

Per 1$ O i 
C O N T O S 

F s & s S5S Âpní.. 

fi. F ú N T O Ü B A & C O M P . — S . P A U L O 

GSANIlE 

l k t • í " * o pnblieo dsve dar prcftreacia para a compra da bl< 
Chamamos a attaaçle pare aa nandos a sxtra»rrlnariaa 

ria» a e*'.ralu--re: 

HOJB 

I U S T A N T A N E O 

4 particularmente nUl aoa 

S K . K K T B T U 
tJm litro de agaa aquecido p«i 

eleclricldede instantaneamente c o « 
poma deepeea. 

The Sftt Paolo Tranwiiy, 
l/gdt & Power Co. 

B11A P 1 K K I T A , ? 

RHEÜ1ATIS10 CHRONiCO 
A't pessoas que aofTrem dndúrtt I 

O de rbemnatisiuos em estado per. 
manente, ái|iieilas que solTreu 
quando fazem qualquer movimento, 
auetím aa articulações desfurint-

a», que s&o acnsiveis á m.uior 
Triagem, aconselhamos sempre de 
tomar Osmaal l . 

O Oaaaa i l (liquido ou cm pilo. 
laa) tomado no meio dai refeições 
na dóse de unia colher, das d« 
eopa ou de 2 a 3 pílulas, é quanto 
basta para calmar immcdiutauicnte 
ae dôres rheunialicas, mesmo lias 
nalscrucia, das mais antigas •• du I 
mais relieldes aoa outros r. mé-
dios ; cura as mais dolorosasnevral-
( t u aeja qual for a parte do cwpo 
em que ae declarem : costeliu, 
rins, bonbroa, membros ou et. 
beça, e ailivia oa horrivelr, solri-1 
mentos dos ataqnea de gotta. 

ANTE! DliPOIS 

zrrsiTOs no TRATAMENTO 
Per 0 0MAG1L 

Crcado segundo as ultimas des-
cobertas da seiencia, o onrnt . i l I 
abo contém nenhuma substancia I 
nociva, o seu uso não apresenta 
absolutamente nenhum perigo 
para a saúde. Finalmente, é dt 
gosto muito agradavei. 

Geralmente fica-se ailiviado logo 
no primeiro diaem que se o toma. 

O tratamento vem a sabira I S O 
r e i » p o r c a d a v r s — c cura. 

A' venda nas boas pharm icias. 
Para evitar enganos, txijn te que I 
os lettreiroi tenham u palavra I 
O m a f l l e o enderet u rio HepoútQ ! 

Í rral : Maitun L. FREHE, 19, rue 
acob, Purii. 4 

Deposito »m te laa n» pharma. 
• Ia » a árogari*-. 

DKI'OSÍTO E 1AI, 

J . r » « © t i t 

L o t e r i c o 

lote-

H O J B 

t e r 2SOCO Par 2SOO 

B a b b a d o 

BUheU inteiro. 4,0000 
9 8 0 0 0 

Qaar.» » , 1SOOO 

E m 2 8 d o 

c o i T e u t e - É i O s O O O $ - ™ 
Ri/!' e inteiro, 10$000—em 3 p r ê m i o s — D e e i m t s , 1$000 

. . . t t s CASX v MATOa- iS V A N T I O S B o m i i c i AOS 
A - t B H T X » S O Z > T l i a : o a . aajen padidea davam atr acom-

panht: ••» « a imvortaacia para o porte do carreie 
T a.n r>» p . I ' » » d«v«tn aar dirlrr <lo« aa 

C E N T R O L O T E R I C O 
Anencia de todas t loterias 

R U A m R t t S A I I I O 6 
(PAI.ACRTI: BRiCCOI A) 

I r a ã o & C o m p . 
Cnixa, 309—End. teleg. BORGES 

W A N E M I A 1 
C h l o r o s * . N e n r a a t h e n i a 

Racbitismo, Tuberculosa 
Fhoaptaataria, Diabota», etc. 

tta oereto» feia 

OYO-LlCITHIHE BILLON1 
nto pho«pk»rado, reconht-

pelai Celebridade» Mediu» 
eomu o maia 

( N c a e t c a UCOMCTITUINTC 

A ONIGA 
•íatre todas as LEC1THINAS que t 
«idn o objecto de cooimunicaçAei feitas • 

Academia de Seiencia», t Academia da 
Medicias » t Hociedaile dt Bio^yia de Paria 

T. BILLON. « . In Svn-Obm., Ptrit 

•7, >aa da A l f ndec* uo lt io 
da Janeiro 

Casara Municipal 

D O AMPA l íO 
K M I ' K E S T I M O de 5 0 0 : 0 0 0 $ 

iiUfiistfa par iiio. Iflü dillál 
I * a m o r t i z a r ã o 

Faço publii o que no dia M do 
coirente, >o meio-dia, na saln dar , 
a uà >cs da camara, aa proe- d«--á ae 
sorteio de lt'!4 letras deste - m r«»-
ti mo (2 " . ) que aarão poitmca ils 
dia 3o de corrente em deant», uo 
eacriptorio do cerretor ofiiewl, • 
illuio. ar. 

LESNfDAS MOREIM 
R u a d o Comtnere i o , n . 50 

H . P A V I i O 
Ampare, 1U de aetembro da 1991 | 

F e l i v > ' l i i n n a 
Intendente. 

M 
is uma pontuíilidade da «Equitativa» 

I n e r n d l o ha-.- i d o f i o d i i A d e A g o a t o d e 
• 0"»7- A | > o I l c c l i < , I i i i l a d a n o d i u 9 d e A g o a * 
t o <i«- 1 <107. 

T'ecabi da F.quHntira dnt Kttados VnHoi da Prnail. a» 
e' dad da -e Ur s mal w aa! re a vida, terrai rea e ma-
r t oa a tia in <ie qitnt fa o oa e cnatr.ee to* mil 
r e, mo da corunt 1 i 00 0 r. is) m liq: id. ç o d 1 pre-
jn ;í bi i ' o e-.i 1 h » p arma.iií no ii. ead.o occorrii'0 aa 
n a t . ; p . | " d » 1 rnn: , e ei • [raa n a neifce doa 
|1 na e inteire qirtaci 1 á re.Vr a a tlei e e , ficando a I p i -
lice n. 4' .VO I en r a n | r o n Ia e sem affaite, 

líio <ia Janeir , j a Agoa o de 1907. 
A I 4 ' " Í . W . OA COSTA PAI.MF.IKA 

R u a d a L a p a - 1 0 3 
I n a g n i f i c a a c p o s a n l o a C O M w i l l s a 

A v e n i d a & e i i » e - F » a r e nm m e i h a e 
to d a c a p i t a l * 

G a p p i c h o c s s e r v i ç o d a m a a a • O M i a h a 
E x r l u s i f a m e n t e para l a m i l i a s • c a i a i h e i r o s . 

J o ã o B . P a z o & C . 

A Ftuilalíta emprepint i I n o a n e u » c o m p r o -
m ia *M»4 l c ( { ! i c i e ar p. prompta a defender os into-
r. aie« doa aaua nintu.irios. 

A G E N C I A EM S. P A U L O 
T h t 

M A L E I T A S ? 
enrativ^ e MalHval dae 

Dnappa.eeem eem ee primei raa dòae» daa 
• tr .oidiaariaa piiniaa de 

de ABREU SOBRISHO- E ' toi e effaita 
pilelaa de 

l>»hiia<«ifi>iiiMti 

•af ftemhfcm-BMilWgliitl 1 

v a r o a s s a M i n 
'II 
BAHIA 
PERNAMBUCO 
CAP VERDE (aovo) toca em Bonlagna em 

O paquete alltmlo 

8—10-07 
9—10—07 

93—10—O? 
30-1U-0T 

HIS 
capitke s o a w a m 

Baliirá de Baatoa em 18 da setembro, para 

Rio. Bahia. Lisboa, Leilões, Rotterdam e HANBDRSO 
Todo» o» paquetes desta companhia aão providos cora os mais mo-1 

dernos melhoramentos e offerecem, portanto, e maior conforto aos en [ 
pa-sageires, tanto de primeira como de terceira claaae. A bordo >le to-1 
dos os paquetes ba medico e creado, assim como ooainbeiro [>->rtuf»tf I 
e, at4 Portugal, as pa»sagena de toda» a» classes incluem vinho & I 
mesa. 

Para tratar com os agentes 

DL J O H N S T O N a s O . I j T f l . 
I t u a J o a C U o i t i f i a c i o •>. 1 y , e o h r a i l u 

N o r d d e n t s c h e r 

l i » y é B r e m e i l 

aae fabrea 
intormiit 

palaatrn 

Bahidaa para a Europa : WCRZBZRG, em outubro 

O p a i i u e t e u l l e m ã n 

| m w l 

IUuminaile a lut etertriea < ommandanle: O. Linde» 
Sahir4 de Bsiitoa no dia IS do c irrente, rara 

B l o do J a n e i r o , B a h i a , P e r n a m b n e o , Made i ra , 
L i s b o a , I ^ i x f t e n , A n t u é r p i a e B r e i a " ! 

Eate paquete tem bo»a a aa malt moderna» accommodaçfle» P1" | 
paasageiroe de toda» aa claaae». 

Jodoe o» paquetea desta Companhia têm medico a bordo, eew I 
timbem coiinhe ro e cri.idca portnguetea. A » r.aesagen» de t«r««c-1 
ciasse incluem vinho de mesa. 

P r e ç o d a a p a s s a g e n t i 
Em «emnrote para Antnerpia a Utemeu, marcoe 503. 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, ra 40í ; em classe, 20tW < 
Em terceira c ia » * , para Madeira, com imfoeto, ra. ie6í«K>. 
F.m ter eira ciaeee, para Lisboa a Leiaflea, com imposto r * 
Em terceira cleaae. pare Antnerpia a Kremen, km. 10-0 0 e Ü ^ É 

eUee e medieameato da i 
tarivel 

BESTE ESTADO: 

lanei k C . - P . Tas le 
• o i k i l t l M M rasAsl. 

; Via- • • » * irrndrtaéi . i f á r i ,im mmm • MMfaürtaai r 1 - lrMHI'Ti i 


